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REVISTA FEM " N I N A 

Para nossas assignantes 
REVISTA FEMININA 

P8JNDADA EM 1914 POR 
VIRQILINA DE SOUZA SALLES 

P U B L I C A Ç Ã O M E N S A L 
Redação : Rua Conselheiro Chrlspiniano n.° 11 

Tokpbono: CIdada, MSP, 
SÃO PAULO 

E X P E D I E N T E ' 

Ura anno . . . 24$000 
A S S I G N A T U R A S Com registro . . 30$000 

Estrangeiro . . 40$000 
As assignaturas podem ser tomadas em qual-

quer mez, terminando um anno depois no mez 
correspondente, sendo o seu pagamento feito, 
adeantadamente, ou á redacção, ou ás nossas Em-
baxatrizes, para isso devidamente autorizadas. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A Toda e qualquer cor-
respondência assim co-

mo a remessa de dinheiro em vale postal ou carta 
registrada com valor declarado, devem ser ende-
reçada á Secretaria da Revista, Avelina de Souza 

, Salles. 

T A B E L L A D E P R E Ç O S D E A N N U N C I O S 
E P U B L I C A Ç Õ E S 

S e c ç ã o d e arcmtancios: Preço por vez 
1 pagina 300$000 

^ „ 150$000 
yA 75$000 
Ys „ 40$000 

Secção "Jardim Fechado" e "Vida Feminina": 
1 pagina 360$000 

y2 „ 190$000 
. 100$000 

>A „ . . . ' . . . 60$000 

Texto: 
1 pagina 500$000 

^ 300$000 
yA i8o$ooo 
'A 100$000 

Annuncios em tricromia só acceitamos em pagina 
inteira, cujo preço é 70ü$000. 

S E C Ç Â O D E E N C O M M E N - Unicamente as 
D A S E I N F O R M A Ç Õ E S n o s s a f 1 « i t o r a s -

v gosarao das re-
galias que lhes offerecemos com esta secção. Toda 
e qualquer encomrienda de compra nesta capital 
deverá vir acompanhada da respectiva importân-
cia (em vaie postal ou carta registrada com valor 
declarado). Quando feita por intermedio das nos-
sao Embaixatrizes, o pagamento poderá ser feito 
após a entrega da encommcnda. Todos os pedidos 
de informações devem vir acompanhados do seilo 
para a resposta. Chamamos a attenção das leito-
ras para a noticia que em outra parte inserimos 
sobre as vantagens da secção de compras e re-
messas. 

ASSIGNATURAS VENCIDAS As assignaturas 
cujos prazos es-

tiverem vencidos, pedimos encarecidamente, para 
regularidade da remessa da Revista, reformar suas 
assignaturas dentro do menor tempo possível. Ou-
trosim, caso mudem de residencia, participar-nos 
com brevidade o seu novo endereço. 

O N O S S O D E P A R T A M E N T O DE 
C O M P R A S E R E M E S S A S 

Continúa á disposição das nossas leito-
ras o nosso departamento de compras e 
remessas de qualquer objecto, dentro do 
mais breve prazo possível. Toda corres-
pondência que com este serviço se rela-
cione, deve ser dirigida ao seguinte ende-
reço: "Revista Feminina" — Secção de 
compras — Rua Conselheiro Chrispiniano, 
1 — S. Paulo. 

Nunca pensamos, ao crearmos, em boa hora, 
esta secção, que ella fosse prestar tantos e innu-
meros serviços ás nossas leitoras de todo BrasiL 
Com effeito, raro é o dia em que ao nosso departa-
mento de compras e remessas não cheguem 
dezenas de encommendas de toda especie, quer 
sejam de perfumarias, ou de armarinho, quer de 
medicamentos ou brinquedos, ou objectos de arte. 

fls nossos B i 
Mais uma feliz iniciativa da Revista Fe-

minina foi sem duvida a creação de uma offi-
cina de costuras e bord<idos que acabamos de 
inaugurar annexa á nossa redacção. O grande 
desenvolvimento que vimos dando á Secção 
de Compras e Remessas, obrigou-nos por assim 
dizer, a installar um atelier que tonfiado a 
hábeis modistas e costureiras está apto a ac-
ceitar toda e qualquer encommenda. Institui-
mol-o sem duvida para auxiliar ás nossas as-
signantes principalmente as do interior que 
luetam com grande difficuldade na escolha de 
seus vestidos e lingerie. Funccionando o mes-
ma sob a nossa direcção ê naturalmente uma 
grande vantagem para nossas leitoras que já 
conhecem a presteza e a bôa vontade com que 
attendemos a todos os pedidos. As nossas 
officinas se encarregam da confecção de ma-
tcaux, tailleurs, toilettes, chapêos, lingerie, 
roupas de crianças, bordados, enxovaes etc,. 
Enviamos amostras e orçamentos. Certas 
estamos de que terá bom acolhimento da parte 
de nossas assignantes esta nova secção. 
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JATAHY PRADO 
© REI DOS REMEDEOS BRASILEIROS 

EU ERA ASSIM 

C H E G U E I A P I C A R Q U A S E Ã S S 1 M : 

Soffria horrivelmente dos pulmões: mas graças ao XAROPE PEITORAL DE 
ALCATRÃO E JATAHY preparado pelo pharmaceutico HONORIO PRADO, o mais 
poderoso remedâo contra tosses bronchites; asthma, rouquidão e coqueluche 

CONSEGUI FICAR ASSIM: 

COMPLETAMENTE CURADO E BONITO 
Nâo acceileis tão bom e nem melhor, porque não ha outro que o iguale. 

Umicoa depositários: ARAÚJO FREITAS & CIA. 
O U R I V E S , 88 e 90 R I O 
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V I D A F E M I N I N A 
A R T E S : - : 8 C I E N C I A S : - : L E T R A S 

Mulheres judies 

Em um jornal inglez, o dr. Chol-
guer traça um quadro interessante 
da mulher judia, através dos séculos. 
Da leitura do substancioso estudo, 
todo elle apoiado em documentos his-
tóricos, conclue-se que a condição da 
mulher entre os hebreus era in-
teiramente diversa da das mulheres 
dos outros povos orientaes e se ap-
proximava muito da condição actual 
da mulher nas sociedades civilisacUs. 

O Antigo Testamento marca dois 
períodos diversos na historia da mu-
lher judia. O primeiro estende-tv 
desde a creação até o estabelecimento 
dos judeus na Palestina; o segundo, 
desde esta época até á construcção do 
segundo templo. 

O característico do primeiro pe-
ríodo é a extrema simplicidade W 
maneiras, commum aos dois sexos 
motivada pela vida .ao ar livre ou 
sob a tenda. As occupações das mu-
lheres eram puramente familiares e 
limitavam-se a tratar dos filhos 
preparar os alimentos e confeccionar 
o vestuário proprío e dos seus. 

As donzellas guardavam rebanhos 
e gozavam de bastante liberdade. 

Os costumes eram patriarchaes e 
honestos. Os trajes, de uma simpli_ 
cidade absoluta. 

Tudo muda no segundo periode. 
Um luxo, comparavel aos das gran-
des cidades modernas, substitue a 
singeleza e a modéstia do viver an-
tigo. A mulher adquire elevada im-
portância social e toma parte activa 
na vida publica. 

Podem apontar-se, como exem-
plos, as filhas de Jophus, Débora. 
Jezabel, Athalio, Huldach, Esther e 
Aronali. que eram reputadas pro-
phetizas. 

Emquanto aos prazeres das mu-
lheres desse tempo, consistiam so-
bretudo em fazer visitas aos parentes 
e amigos e em assistir ás festas pu-
blicas. Estas festas repetiam-se a 
miúdo. Eram as cerimonias religio-
sas, os casamentos, as vindimas, as 
ceifas, durante as quaes homens e 
mulheres dansavam ao som de unsa 
suave musica. Havia também casas 
de divertimentos freqüentadas i/r 

mulheres ik- alta condirão casa> 
cuja natureza exacta nunca as mu-
lheres sacrificavam lá tanto alegre 
na capital da Judeia e na3 etiquetas 
como o bello sexo de outr •v grandes 
cidades da Palestina, -foi laramentv 
definida. 

Em unia palavra, a vida era tão 
ao luxo do vestuário e ás minúcias 
hoje em Paris e em Loadres. Essa 
estravagancia no trajar persistiu até 
ao tempo de Christo, e, segundo Ede-
shein, uma dama podia achar tudo 
em Jerusalém: "dentes postiço-j oti 
perfumes da Arabja, challes da Pcrsia 
ou vestidos da índia". 

As judias, á semelhança dao egy 
pcias, gregas e romanas, usavam nos 
cabellus e no traje unguentos pre-
ciosos e perfumes caríssimos. 

A acção catholica feminina 
na Hespanhu 

Reuniu-se recentemente ein Ma-
drid a assembléa nacin ial da 
"Acção Catholica Feminina", a 
grande liga das mulher: cathoiicas 
de Hespanha. 

Na sessão de encerrtmientoi a 
que assistiram os soberanos, o chefe 
do governo e alguns minisfos, o 
Núncio de Madrid, o Cardeal Arcebis-
po de Toledo e o Patriarcha das ín-
dias, foi oradora a Marqueza de 
Rambla que falou sobre o t ' : ima: 
"O que temos feito e o que ' imos 
fazer". 

A Acção Catholica Fer. nina foi 
fundada ha 7 annos pelo Catdeal Gri-
sasola Arcebispo de Toledo e conta 
hoje 100.000 mulheres associadas e 
362 juntas locaes, subordinadas a 
uma junta central e divididas em 
sessões diversas a mutualídade, be-
neficiencia, imprensa, ensino, etc. 
Possue 115 obras permanentes de 
cultura feminina, 6 escolas de econo-
mia domestica, 20 bibliothecas cir-
culantes e 6 revistas feminina í. 

O choro das mulher-si; 

— Podem as mulheres chorar 
quando bem o entendem? 

E ' esta questão que versa numa 
revista franceza o dr. Paul Ferez. As 

suas conclusões são pela affirm ativa: 
as mulheres podem chorar á vontale. 
Tácito já o havia notado quando 
disse: "As nt ilhcreu choram com os-
tentação tanto maior quanto irenor 
i a sua tristeza". E Juvenal: "Elias 
tem em reserva lagrimas sempre 
croinptas, eve não esperam s<:não um 
signal para 'brotar" aos borbotões". 
E Montaigue observ va: "A maior 
parte de suas tristezas são artificiaer-
i: cerimoniosas". O dr. Paul Farez 
nãu considera essas phrases como 
simples "boutaurs" de misogyi os. O 
phenome o *• «.-; >licado pela psycho-
physiolo; a. Um actor é incapaz de 
realis: r a proeza dãaria de qualquer 
actr.'j£ um pouco nervi «a que no thea-
tre ou no cinema pod« inundar o ros-
to de lagrimas reaes sem o amálio da 
giycerina c i da ccbolla. Em todon 
o: tempos, houve choradeiras ou car-
pideiras profissionaes, sendo de notar 
que e' sa carreira nunca foi abi "ta aos 
homens... 

Mas, se as mulheres podem es-
cancarar assim as suas reservas de 
lagrimas, podem, também, á vontade, 
conservai-as fechadas. Nas circums-
tancias mais angustíosas sabem con-
servar os olhos seccos. E é de sc 
lembrar a confidencia de Chamfort: 
— Te.ido observado, numa represen-
ta ão commovedora de "Mírop " que 
a sua vizinha não choravu. Chamfort 
perguntou-lhe a causz. de sua indif-
fcrença: 

— Eu bem queria chorar, sus-
pirou cila. mas esta noite tenho ara 
jantar de cerimonia... 

A aptidão dos mulheres [ura o 
tribalho dos homens. 

A viscondessa Ithondda, qt i di-
rige nac.a menos de 28 in por^antes 
empresas, recusa-se a crêr que a* 
mulheres consideradas em conjuucto 
se a<?.\ptem mais ou menos aos ne-
gocio.' do que os homens. Ella caba 
precíjamente de ser eleita para a 
presidência d Instituto de Directo-
r<s e é assim a primeira muihía- que 
-v>sume essa posição. 

"Trata-se de uma questão pura-
mente individual", disse ella d* mu-
lheres que ne dedicam aos nt. jctoo. 



OlsI^AN ou KOSâfM 
eGcolhc d o perfitnme, d e p e n d e n t e d a Genoib í l idade d e c c d a u m pC^e eeir 
facilmente oatisCeita porque os sabonetes OLIVAN e ROSAN s2o fabri» 

caiJon e m (i p e r t a u e o d i f f e r e n t e s . 

' - S u p e i * 
S a b o n e t e s 

A F â s c í n â ç i o 
jg» o verdadeiro domínio que a MULHER BELLA exerce onde quer que 

esteja, é sempre motivo para um justificável orgulho. 
^ Â O é vaidosa aquella que procura corrigir o que de desagradaveí e feio 

se nota em sua pelíe, que pela acção do tempo, por descuido e por ne-
gligencia p6de se aggravar e tornar a physionomia alterada, antipáthicá 
e feia. 

perfeição é um tributo que sempre agrada. Si quereis ter a vossa pelle 
perfeita, sadia, inteiramente isenta das affecções que tanto enfeiam e 

prejudicam os vossos encantos rcaturaes. usae então os sabonetes 

0 R O S T O 

PARflxPELLE 
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:S. A. "CASAS 

CASA ARMBRUST 
Fondada em 1884 

São Paulo 
Largo de S. Bento, 8 e 8-A 

Caixa Postal, 782 

CASA LAPORT 
Fundada ein 1025 
Rio de Jaasbo 

Roa da Alfaodcgitr 37-7», es?,. 
dca Oaríves. 

Cairá PcsíeS, 29&4 

Completo sortimento de armas. 
Peçam catalogot e prospectos 

maiores e mais afíftigai » 
íias suas especialidades 

E' impossível uma gcneralísaç; o 
nesse sentido. Ultimamente ten» to-
nado um surto inesperado a noção 
de que as mulheres podem e devem 
trabalhar tal qual como os homens 
em negocios. E ' uma coisa excellents, 
para o mundo commercial e de uma 
maneira geral, póde-se dizer que tan.:-
bem deve ser excellente para a pró-
pria nação. Em uma terra ondt os 
negocios e o commercio são os ia» 
•tores principaes do progresso é la-
tnral que deseje recrutar toda a 
energia produetora do paiz e não tó-
mente a metade". 

Sir John Cocburn. recebendo Ladv 
Rhondda na presidência do Instituto 
de Directores, disse que as mulhe es 
são geralmente de melhor humor c 
atais adequadas aos negocios do que 
•s homens. 

"Elias jámais sobem a taes al-
taras na desastrosa imaginação rem 
mergulham tão profundamente no 
desespero. Além disso è menos prova-
rei que ellas sejam precipitadas como 

a grande maioria dos homens", disse 
cila. Lady Rhondda não concorda com 
essa opinião. 

Ha hoje mais de duzentas mulhe-
res agindo como directoras de e»r.-
presas importantes na Inglaterra, 
disse I-ady Rhondda. Ella sente, se-
gundo suas próprias expressões, gran-
de desejo de ver mulheres admittida> 
no "Stock Exchange". 

Contra a moda 

Afim de pôr limites ao dilúvio :ic 
immoralidade, que ameaça de per-
dição a nossa civilização moderna. «« 
governos da Federação das Ligas Ca-
tholicas Femininas na Hollanda e da 

'Liga Feminina Christan Jíeerlandeza 
dirigiram uma circular ás d: nas da 
alta sociedade, para obter o s . apoio 
moral no combate contra a r. -xla de 
hoje. 

Estabelecendo que, no terreno da 
moralidade o pudor feminino tam-
bém entre as damas principaes pe-

netraram ídéas lamentave.s, ponde-
ram as Ligas o facto muito expre? 
sivamente. que a idéa de decencú, 
por grande parte, depende do ;xe«-
plo e comportamento das class- s su-
periores. 

AS MULHERES NA REVOLUÇÃO 
DA SYRIA 

A raie dum chcfe rebelde dirfttedo 
um gru. o de guerrllhelraa. 

Noticia-se, cm Jerusalém, que a 
i.iulhcr Umholo Baider. de 50 annos 
le edade e mãe do tumivul chefe re-

belde Haider, está dirigindo utr guer-
rilha nas visinhanças de * albek, 
emquanto eu filho dirigi* os> revolu-
cionários .as montanhas. 

Umholo é acompanhada nas ba-
talhas geralmente po : mulheréj, qne 
lf íam a seu lado, tão dcrodnaamente 
c\mo os lomeno. 

As ti pas fancezas estão fa-
zendo todos os sforços para pt»-a-
del-a, pois sua presença entre o* 

1 y j r — I A S PARA TODOS - I €' S A - f S - í l . J M E R I A Í » | 

IVI C I A O PREÇOS MÍNIMOS I t t ; A Ç A PATRTARCHA - S. P í 3U> I 
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revolucionários tem servido de in-
eentivo para o proaeguimento da luta, 
graças ao aeu poder inspirador. 

O governa da Yugoslavla resi/onsabl-
Ilsa «a mulheres pelo "déficit" 

necüomd. ' 

O governo da Yugoslavip, declarou 
qoz ao mulheres são responsáveis 
pelo "déficit" verificado na balança 
•ommeruial do paiz, em conseqüên-
cia da grande importação de artigos 
de luxo e de extravagancias que se 
íaz por sua causa e para cett uso. 

Entre ecoes artigos de piocedencia 
estrangeira, avultam os vindos .de 
Paris : taes como: vestidos de seda, 
períum ;s, pomadas, pó de arroz, ador-
aos para tcillete, etc. 

O governo julga a necessidade da 
•essão deste estado de cotia as para 
qae as finanças não continuem soí-
feendo seus effeitos perniciosos. 

Determinou por isso q e, fique 
d'ora avante, terminantemente pro« 
hibída a importação dos referidos ar-
tigos e que, as mulheres sejam for-
çadas a consumir os produetos na-
eionaes. 

Inicia-se em todo o paiz uma cam-
panha contra o commercio de extra-
vagancia, cuja propaganda será fei-
ta por intermedio de conferências nas 
igrejas e escolas. 

Os funccionarios públicos, que fe-
rem encontrados comendo "Caviar" e 

outros produetos estrangeiros, serão 
immediatamente demittidos. 

A moda em Roma , 

A rainha da Itália decretou a na-
cionalisação da moda italiana. Guerra 
aos vestidos encommendados em 
Paris! Guerra elegante aos modistas 
francezesi Guerra sem tréguas a "rue 
de Ia Paix" I 

D'ora avante, toda a aristocracia 
italiana vestirá Begundo a moda da 
Italia. A ditadura elegantemente 
vestida de Mussolini apoia calorosa-
mente este .movimento nacionalista da 
elegancia romana. A lira bate as 
palmas e o franco' enxuga os olhos 
com ura lencinho de cambraia.. . 

Vão apparecer as saias compridas 
— dizem. — mas não acreditamos. 

Os direitos civis ás mulheres 
argentinas. 

O presidente Alvear sanccionou a 
lei que concede todos os direitos civis 
ás mulheres. 

MÉXICO 

Uma sènhorita eleita deputado. 

A sènhorita Florida Lazos, pro-
fessora em Léon, obteve maioria de 
votos nas eleições ultimamente rea-
lizadas para deputado, pelo districto 
de Chiapaneco. 

AS HERANÇAS DO INSTITUTO 
DE FRANÇA 

Cailoao perfjü de ema grande dama. 

Realisou-se, recentemente, a ce-
rimonia da bençam do monumento 
que o Instituto de França fez erigir, 
em Chalis, afim de celebrar a memó-
ria de um dos seus mais generosos 
doadores — a sra. André. 

A illustrc dama legou ás cinco 
academias, entre outras maravilhas, 
a sua magnífica propriedade de Chalis 
"com seus bosques, euas ruínas, suas 
aguas, para que suas muralhas, seu 
castello, sua capella, seus riachos, 
seus lagos e suas arvores seculares 
sejam para todos os francezes um lu-
gar de belleza e de repouso". 

Ao fazer esse legado impoz uma 
única condição: não ser vendida a 
menor parcella do domínio sob pre-
texto algum. Eis pelo menos um can-
to da França que ficará a salvo da 
fúria das divisões. 

Essa encantadora dama que ce 
mostrou tão liberal para com o Ins-
tituto, foi, no fim do segundo impé-
rio e nrincipios da terceira republica, 
uma pintora famosa, sob o nome de 
Nélie Jacquemart. Especialisando-se 
na pintura official, executou o re-
trato de vários personagens iliustres. 

Um dia, o riquíssimo cidadão 
Eduardo André quiz também ser re-
tatado pela ' celebre artista. Tomado 
de uma súbita paixão pela senho-
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rita Jacqucmart houve por bem ía 
zel-a sua esposa. 

E esse caiai sem filhos soube em-
pregar admiravelmente a sua im-
mensa fortuna. 

MISS GERTRUDES 
LOWTHIAN BííLL 

Rainha sem coroa do Valle 
do Euphrates 

Por Peter Stheet 

Noticias dc Bagdad annunciam a 
morte, naquella cidade, de miss Ger-
t rudes Lowtbian Bell, secretaria 
oriental de sir Harri Dobbs, íto 
commíssario brítannico na Mesopufa-
mia. Os chefes arabes, seus amigos 
c admiradores, alcunharam-na de 
"Rainha sem corôa do valle do Eu-
j th rates" e os jornaes chamavam-na 
também de "Mulher mysterio". Effe-
ctivamente cila reinava na poética re-
gião oriental, desde que — pelos 
seus dotes de intelilgencia, dc exce-
pcional robustez physica, de cora-
gem leonina, de maravilhosa fascina-
çSo pessoal e de elevada capacidade 
de comprehensão e adaptação ao meio 
— conquistou a Arábia deserta, per-
correu do-a em todos os sentides, 
acompanhada apenas de seu fiel ser-
vo syrio,, Fattuh. 

Considerada como protegida prt-
düecta de Allah, na terra onde os 
mulheres são apenas toleradas, afas-
tadas que são de toda a actividzie 
social, cila era ouvida com respeite 
pelo* chefes indomáveis e aríscos do 
deserto. Seu nome era conhecido, des-
de o Mediterrâneo ao golpho Persa <• 
ao .Mar Vermelho. Embora officí-J-
nente intitulada secretaria oricmal 
do alto commíssario, foi na realidade, 
mn verdadeiro ministro do Exte/ior, 
que tratava diplomaticamente cott as 
tribua arabes comprehendidas nos li-
mites do rei do Irak. O seu poito 
era o mais importante, nesse gabi-
nete de technicos que o alto com.-E.is-
sarío constituiu: se o reino de 1 «r-
•al está de pé, é a miss Bell que se 
deve esse milagre. Era uma apai-o-
seda intelligente do oriente; ama-
va-o, odiava-o e comprehendíx-o 
como poucos europeus. Nada de mis-
terioso havia na sua vida. Filha de 
ttm grande industrial siderúrgico do 
orkshire, viajou muito depois de se 
fo*mar • na Universidade de Oxford, 
em 1387. Esteve em visita em eas2 de 
um seu tio, minitro da Grá-Breta&ba 

D e p u r e s e u s a n g u e 

F o r t a l e ç a a e u o r t f a n i s m » 
mmmmmmmÊmmmuEBwaMHnwo 

Augmentc s e u j i c s o 

Com t» tratamento pelo Elixlir i e 
Inhame, o dcente experimenta logo ui.ta 
traiisfonnaçM no seu estado gera"; o 
appetite auj lenta, a digestão se faz com 
facilidade (devido ao arsênico), a côr 
torna-se rosada, o rosto mais fresco, 
melhor disposição ptru o trabalho, .mis 
força nos mrjsr.ulos, mais resistcncia á 
fadiga e respir» jão fácil. 

O doent< torna-se florescente, mais 
gordo, sente uma sensação de bem estar 
muito notável. O Elixir d«- Inhame é o 
único depuratívo-tonico, em cuja formula 
tri-iodada, entram r arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de meta. 

DEPURA - FORTALECE - iNGORDA 

em Teheran, mas foi curta a sua per-
manência na Pérsia. Os paizea ara-
bes attrahiram-ca e ella percorreu-os. 
esquadrinhou-os e estudou-oar via-
jando em camellos pelas cicides e 
aldeias, procurando no dec- 'to as 
barracas dos beduinos t. nades, 
apaixonando-se pelos seus tu itumes 
pittorcscos e, ainda maio, pela» mu-
danças psychologicao políticas, que 
se verificavam sob a poderosa pressão 
da civilização occidentnL 

Desta forma, ponde miss B.-ll 
acompanhar, desde o seu despertar. 

.1» novos .sentimentos da regeneração 
nacional arahe, nos últimos ter ias de 
Abdul Kan id e nos primeiros innoi 
do regimet revolucionário. E-n 2513, 
internou-nt na Anbia a té a fortaleza 
de Hail, que havia r-iiicoenta annos 
nenhum europeu consentia attingir. 
Alii dencoòriu que Ibn íiatid, o actuzfi 
Amador d>s logares ia; tos, era a 
fignra ue ; iaí<»r Es taque na Ara! !q 
Central. 

Foi, com o coronel Lawrcnce, i. 
inspiradora e « executora da politica 
brit; snica no Mesopotat ia. O emir 

Q P N n n D á t i ENCONTRARÃO DESDE A MEIA C/, SEIRA ATE' " A L A h M " 
O C l i n V A / t ú f PARA sonurc C A S A t? A S M E I A S 
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i r -

BfíLLEZA DA CUTIS E BÔAS FORMAS 

A d u l t o s e c r e a n ç a s p o d e m c o n -
s e g u i r e s t a s , s e m i r aba í f ao , n o s 
s e u s p r o p r i o s l a r e s , s i m p l e s -

m e n t e u s a n d o a de l i c io sa 

O V O M A L T I N E 
c c o n o m i c o s u b s t i t u t o d o c a f é 
pe l a m a n h ã . U s a d a c o m r e g u l a -
ridade, e m b r e v e a c u t i s f i c a 
f r e s c a e c l a r a ; r e g u l a o e s t o -
m a g o e o s i n t e s t i n o s e, s e n d o 
d e m u i t o faciB d i g e s t ã o , a s s i m 
i n t e n s i f i c a a s f o r ç a s , p r o l o n -

g a n d o a vida. 

N ã o e x i s t e p r e p a r a d o q u e t a n t o 
f o r t i f i q u e e e s t i m u l e a s p e s s ô a s 
de&eis, fracas o u c o n v a l e s c e n t e s . 1 > r < 1 , „ r C T n . 

O S B E L L O S R E S U L 1 A D O S 
Ao c r e a n ç a s q u e s e a l i m e n t a m c o m a "OVOMALTINE" e s t ã o s e m p r e a l e g r e s e g o z a m d e 

E ' r e c o m m e n d a d a p o r m a i s d e 2 0 . 0 0 0 c l í n i c o s . 

Empregada em todos oc Hospltars Europeus e Americanos. 

OR, A WANDER, S/A — Berne, SUISSA 
'A' venda no hirecçoo desta Revisto, n e Drocarlos, PharmacUs, Emporlos, e no Leiterls 

DEPOSITÁRIOS NO ESTADO DE S. PAULO: 
E i D W I N W A L T E R — R u a S u o B e n t o n . 4 0 , 6." a n d a r , s a l a 1 5 . — C a i x a , 

Perefc-n. 

1 7 7 0 . 

JPaisat eh&raa-a "irmã" os chevas vi-
nham cie longe, não para consultar o 
rei ou o alto commissario. mas para 
ouvir mies Bill, pois sabií/c ser ella 
amiga áos árabes e collaboradora sin-

•cera das ouas aspirações. Um detalhe 
interessante: esta mulher de intelli-
gencia tão varonil e de alma tão 
forte, era anti-auffragista ferrenha. 

Noticias de Bagdad a f f imam que 
todo o Yrak oc cobriu de íueto com a 
morte de aua grande amiga- Todos 
os mfaiotroa inglezes e os cheiques 
das tríbus tomaram parte nos seus 
funeraca. As tropas formaram ao 
longo das ruas por onde passou o 
cortejo ía&cbre. 

Morreu a rainba sem coroa do 
valle do Euphrates, dizem raticias de 
Bagdad.. . 

As tendências IntcIIectoacs 
do mulher moderno 

Ura jornal parisiense teve a idéa 
de abrir questionário sobre dois pon-

tos que dizem respeito á intellectua-
1 idade feminina: sobre as preferencias 
de leitura das mulheres e sobre as 
mulheres romancistas terem, mais 
pronunciada que os homens a ten-
dencia da autohiographia. Para ven-
tilar os casos, a revista interpellou 
escriptores de diversos tempera 
mentos e de oppostas directrizes cul-
turaes. As respostas não são exce-
pcionalmente originaes, o que se ex-
plica pela própria singeleza dos 
"itens". Entretanto, merecem regis-
to como tudo qtie se segue á psy-
chologia feminina. 

Henri Duvernois, fino espirito de 
romancista, conhecedor profundo dos 
mil encantos da alma das mulheres, 
responde nestes termos: 

"Entendamo-nos: a mulher mo-
derna começa a aborrecer-se, e tem 
inteira razão, dos romances chama-
dos sentimentaes, quando o sentimen-
talismo que exprimem e artificial e 
monotono. Mas o romance, quer se 
queira ou não. c o amor. Para a His-

toria, ha livros historicos, e ha r a i -
os livros de aventuras, de viagens, 
de memórias e até dos negociog da 
Bolsa. O romance de amor terá sempre 
grande acceitação, desde que seja 

ELIXIR DE HOGUEIRH ] 
P r e p a r a d o c u j o s u e - X 
c e s s o é r e c o n h e c i - I/-1 
d o , q u a n d o e m p r e - | ç 
g a d o c o n t r a a S Y - 11 . 
P H I L I S e s u a s t e r -
r i v e ü c o i u e q u e n - U ' 
c i a s . 

sincero. Querer metter quasi tudo no 
romance, resulta na supcr.producçã.-
actual, que é aborrecida. 

Por que ê a mulher mai9 auto-
biographista que o homem? Talvez 
porque attribua mais importância aos 
factos de sua própria existencia". 

Í H Í l A W í " * . Ç s S E M A N A L M E N T E R E C E B E P H A N T A S I A S R I C A S 

L I \ I A 1 N ^ A \ 3 , C A S A D A S M E I A S - P a t r m c h » _ S. P A U L O 
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(ODO $EMO PERIGO 
f DE IOD1SMO 1 

E 5 T A D f S P H r u V A T I C O S - , 
' ARTERIO-ESCliiROSE ' 

A S T H M A S y P H I L E ' 
APENO.PATf fAS 

' A C t l N O M Y f O S E ' f 
BOeiQKIMPl.ES E'OERTUP' 
B A Ç C f B fUMCCIONAE^DA 

GL'ANDULJtfrHY.ROIDE ! 

WMEPICANO.ESTEV^sCÍL-

Coktte Yver. finíssima intele-
ctual cujas obras se contam entre aa 
«k maior acceitação. actualmeute, 
assim se exprime: 

"Creio que não ha a "mulher 
moderna", mas as "mulheres de Jo-
j t " . que são tanto mais diversas 
qnanto sua cultura é mais avançaáa, 
seu desenvolvimento mais intensivo, 
sua actividade mais ardente. 

Na grande massa feminina <ia 
uma "elite'* que se interessa pelos 
romances de estudo, de phychologia. 
A outra parte pode apreciar o ro-
mance de aventuras, mais penso que 
e. na "elite", a minoria. Mas, por 
mnito ponderáveis que sejam aquellas 
da maioria, penso que c sempre o 
romance puramente sentimental o q te 
lhes leva ao máximo o interesse. 

Quanto ao facto das mulheres 
retratarem em suas obras mais fre-
qüentes e fielmente que os homens, 
difw» que a mulher tendo infinitamen-
te menos imaginação que o homem, 
ieto c, poder para realizar intele-
ctualmente o abstracto, quer se trate 
dc- caracter das personagens do ro-
mance. da* situações romanescas ou 
de pintura «Ias «cenas e das ídeas. é 
natural que recorra a suas próprias 
lembranças, quando ha de escrever 
uma historia. Entende-se que não ha 
ki« absolutas. E" indubitavel. porém, 
que a mulher, em regra, realiza por 
si mesma a sua observação, ao passo 
qji«j o homem encontra facilidade em 
construir o que lhe c estranho. A 
creação não é um acto feminino. 

Seria possível escrever livros de 
íolego sobre a questão, livros que se-
riam, em «umma. j-articularmentc 
al-nrifcido'". 

A Federação Brasileira pelo Progres» 
» Feminino booenagêa o gover<-
«*tor de Sta. Catharfn*. 

Ac «lr. Adolplto Konder. governad r 
me Santa Catharina, que foi empos-
sado ha upuco xcmjK». e que semp?t 
se tem mostrado adepto sincero «-
convicto dos direitos poltiícos da m i -
Iher. foi endereçado o seguinte offic :» 
da Federação Brasileira pelo Progres 
so Feminino. 

"Exmo. «r. Adolpho Konder. — A 
Federação Brasleiira pelo Progersv! 
Feminino, congratula-se com o pros-
pero Estado de Santa Catharina peln 
escolha de v. exa. para o seu qua-
trknnio de 1926 a 1930, e quer expres-
sar a v. exa. os mais sinecrofc votos, 
o * mais requintados, para que pos:'i 
num ambiente de paz e tranquildade, 
executar o grande problema Ac admi-
nitraçãc com que vai assumir o 
governo. 

O espírito culto e brilhante de 

exa. que 6 um dos mais a l tw valores 
da nova geração política do Brasil, 
saberá introduzir t u alta r'•ministra-
ção de Santa Catharina, o- inethodos 
novos de governo com as conquistas 
fadiernas da democracia e da juatíça 
no domínio da política no qual devem 
collaborar, sem distineção de sexos, 
os cidadãos que estiverem em condi-
ções de trabalhar pelo progresso do 
paiz. 

Honrando a tradição de ctl tura 
e liberalismo dos estadistas de Santa 

Catharina, v. <xa. vai aitit agora ntta» 
campo de aci vidade etr que podcvfc 
dar plena enccvtfo ás ai-as tdè a s ía 
e precursora* que o corsag.arlo be-
nemérito núo só dentro do sen Eata-
do, como eiw toda a Fcedraçlo bra-
sileira. 

Com distinct.7. cont deraçío tenho 
a honra de enviar a v. exa, oo CEO-
primentos da Federação Brasileira 
pelo Progresso Feminino e oo otos 
pleno êxito do .«eu governo e -d» fe-
licidade r sfloal. (a) Bertha ImW. 

VITAL! 

t» LICENÇA 3U79 DO D.N.S.P.» 



O ESTABELECIMENTO AVICULA QUE MAIOR NUMERO DE 
PRÊMIOS CONQUISTOU NA EXPOSIÇÃO DA "SEMANA DA 

GALLINHA" S. PAULO. 

GRANDE 
CRIAÇÃO DE 

AVES DE 
PURO 

SANGUE 

OVOS PARA 
INCUBAÇÃO 

DE FECUNDI» 
DADE 

GARANTIDA 

"A AVICULTURA VAL.LE" cria em seu estabelecimento 15 variedades 
de aves de raça pura e pcssue um variado stock de todo o material perten-
cente a avicultura. Remette-se para qualquer ponto servido por Estrada 
de ferro. Enviam-se prospectos grátis a quem requisitar. Ml 



Medicamentos de grande eificiencia c jator 
Laboratono Nutrotherapico Pr. Raul Leite & C. 

73 RUA GONÇALVES DIAS - KIO 

pRAQUEZA geral, convales-
* cenç», neurasthenia. fraque-
za pulmonar, cerebral, nervosa, 
esgotamento, es toaago. Intes-
tinos. ligado, rins, etc. 

GUARANI L 
Tonlcoconceatrado.com acçio 

aatl-toxica intestinal e bema-
togenica (gerador de sangue) 
Guarani - iodo -ko la -a r rheno -
pbospho-calcio-nndco vltamf-
noso. 

Toma-se I colheiinba das de 
café I s refeições. 

Um vidro vale por 3 de qual-
quer outro da melhor marca 
devido 1 sua Formula e coa-
ceatraçlo 

Toda pessôa fraca deveusal-o 
Uai vidro já mostra o seu valor 

RACHITISMO PROFUNDO. 
PRÉ-TUBERCULOSE-ADE 

NOPATHJAS-FRAQUEZA EM 
GERAI. E APÔS A CURA DAS 
VERMINOSES. 

LEBERTRAN "B" 
(IEBER = FÍGADO, TRAN = o » í o ) 

EMULSÃO concentra . fie 
oleo de ftgldo de bacathai ,S0S-
pbo-calcio arseno-ferrugineso 

Producto de Innegavet e re-
conhecido valor therapeuHco, 
formula das mais completas 

MODO OE USAR (2 v e z e s a o 
dUl crianças 1/2 colher das <ls 
café por anno d r idade , cie ' 
a. 15 anãos I colher das da si 
bremesa. adultos l coíbe: das 
de adpa. 

:SF'ECIFlCO lios w MCHIOS 
— A.joiNA-oaONCHiTES-trachel-
tes-:aryngiit;-gilppc-«"ima" 
:oqt; tlucíie. etc 

HJSTENIL 
X A R O P E 

(K"J5I£N = TOSSE) 

ASIIum-aco«ito-bf.>lla<loos-t)«>-
Kcropmio-lcuro-cereio era »«-
kiculo gelatinoso 

Sujs t í tue mesmo os mi j s • !a 
raaiSos xaropes extrangeiros. 

MODO DE U S A R - C r i a n ç a s 1/2 
a 2 colhcee» da i de c i í t , « ve-
ras ao dia, c s.dulto3, I coiüe:' 
•Ias de sC|>a_, «-tfases .10 «Si». 

DOR D£ CABEÇA, ou-
vidos, dentes, uterina,. 

nevralgias, resinados, grip-
pe. enxaquecas, etc. 

GUARAINA 
(COMPRIMIDOS COM BASE DA 

GU»RAIMA DO GUARAMA) 

Cura ou allivia em mi-
nutos e é tonico do conçio, 
ao contrario dos similares 
que são depressivos. 
Preço de qualquer capsula 

Vende-se em enveloppes 
ou tubos 

rVESEJA EMMAGRECEFC 051 CO-
uhece algurm q»e o f j t í i r a ? 

O EXCESSO PE CORDURA p f t s v a -
c a diversas molést ias: (."oraçSo, 
fígado, diabetes, eíç. dlmlnse. 
a «rfícfriCfa do trabalho e pre-
judica • esiheUca (uma s e n h o s 
ou moça gorda tem meras 
allractivo) 

EMAGRINÂ 
(comprimidos) — auxilia pedz-
resamtnte o eamagrecimenf*. 
n3o prejudica o organista» e e 
acompanhada de um regi1'.se 
• o i t o út i l . 

Thjralde-lodureto ete tat >-
es t rondo e lltfelo. 

MODO DE USAR: 1 a 2 c o m -
primidos 2 vezes ao dia.. 

OURGATIVO OU laxante o » 
> sabor ile confello, eltic ut, 
BSO p r o v o a n d o coítciis o u «o-
mtlos, c niio habituando o or-
g®allir.c. 

PURGOLEITE 
( COMPRIMIDOS L 

BASE 
Í A T O - P I I E M O L P H T A L E Í ; X 

Vtnde-if i. s cBssIlopes e teses 

E o envcllopes i tnalJ í j jrato 
que oloo de oíeino. 

Exper>mtntanif<>o n5o s í Io 
<3» outro. 

/CRIANÇAS e ADULTOS cot ; am sujeitos a DIARRHEA, f. HE-TOBEtíCMILOSii, fracos ou s«®a-
p c c l d a , . ano* M j i « c c « * d a d e de uma sapeMdimente o e com perfeito aproveitamento í a 

r a ç i o alimentar 

' C A Z E O N U T R O L 
»» 

caselaato de calcio-cacaudcsgordurado - c i s e : : Ce sniliao a jitaao ucctiarl ia. 
Poderoso e saboroso alimeniocanocntrado c medicamento aotldlarrheico 

Mooo DE USAR Ucma-ae coiro qaa ' i jucr f i r inha. 



PARÁ MODELAR O CORPO 

Cintas d i v e r s a s , Porta-seios, F a x a s , Meias etc. 
de borracha pura em lengo!, invenção de H E N R I Q U E SGHAYE' 

Sr. Henrique Schayé 
inventor 

Porta-seios para reduzir os seios 
e a gordura das costas 

Faxa para t i rar o excesso de gordura Cinta gastricae 
das costas e reduzir o estomago Hypogastrica 

Mascara para t i rar o 
excesso de gordura 

Collste para modelar 
o corpo 

Cinta inteiriça Cinta para loca-
lizar os r ins 

Meia de borracha Cinta para appen-
dicite 

Aconselhado e recommendado pelos illustres clínicos srs. 
Prot. Dr. Miguel Couto 
Prof. Dr. Henrique Roxo 
Prof. Dr. Bcnjamin Buptista 
Prof. Dr. Renato de Souza Lopes 
Dr. José de Mendonça 
Ccl. Dr. Álvaro Tourinho 
Dr. Raul Pitanga Santos 
Dr Abelardo Alves de Barro3 
Dr. Osorio Mascarenbas 
Dr. Castro Barreto 
Dr. Urbano Figueira 
Dr. Lacé Brandão 

Dr. Rodrigues Barbosa 
Dr. Paula Buarque 
Dr. Romeu C. Pereira 
Dr . Ramiro Braga _ 
Dr. Ernesto Carneiro 
Dr. Sylvio e Silva 
Dr. Octavio Vianna 
Dr. Zenha Machado 
Dr. Francisco Salema 
Dr. Humberto de Mello 
Dr. Pardal Júnior 
Dr. Gomes Estella 

Dr . Joaquim Nicolau Filho 
' Dr . Álvaro Caldeira 

Dr . Cândido Godoy 
Dr. Annibal Vargas 
Dr. Augusto Vidigal 
Dr. Emygdio Cabral 
Dr . R . Cbapot Prevost 
Dr . Maurício Gudim 
Dr. Attila In fan te 
Dr . Pedro Ozorio 
Dr. Carlos Silva 
Dra . Stephania Soares 

Esses novos inventos privilegiados de Henrique Schayé e garantidos pela patente 12,511, feitos sob medida especialmente para 
cada caso, fegundo necessidade ou indicação medica, são privilegiados no Brasil e no estrangeiro, muito contribuem para 
dar forma c graça aos corpo3 deformados pelo excesso de gordura.deslocação de vários orgãos, desenvolvimento do ventre, 
etc. Confeccionados de borracha pura em lençol de primeira qualidade, adberem perfeitamente ao corpo, comprimindo-o sem 
o menor incommodo e sem tolher os movimentos. Elles são inteiramente differentes dos seus congcneres até hoje conhe-
cidos, quer nela sua superioridade quer pelos seus effeitos, pois elles, produzindo uma transudação abundante, vão deshy-
dratando localmente e forçando a recondução dos orgãos, localizando-os sem prejudicarem a S a ú d e o que nenhum outro 
pode conscguir, pois sendo porosos permittem a evaporação dasudação e não mantêm a temperatura tã indispensável á deshy-

dratação local. 
Gaiantc-se a sua bõa confecção e fazem-se durante doia mezes gratuitamente as modificações que o uso indicar 

para o bem estar do doente. 

ATTENDE-SE DIRF.CTAMENTE POR CARTA AOS SRS. CLIENTES DO INTERIOR, A QUEM 
SE ENVIA O MODO PRATICO DE TIRAR AS MEDIDAS 

I M P O R T A N T E a Brande acceitação que veem tendo todo3 os seus artigos, peles bons resultados colhidos pelos 
innumct03 clientes e pelas recommendações dos melhores clinicos desta capital e do interior, a Casa 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ Schayé emprega actualmente 50 operários, todos brasileiros, aptos a executarem os mais exigentes 
pedidos dos seus produetos, escrupulosamente fabricados. 

HENRIQUE SCHAYÉ' & 
Avenida COIESS F r e t e 19 e 19-A — Telcphone Csnteol 1074 — End. T e i "Sclsnyé" — Rioianeiro 

C^COCSOCÍOOiJÍVOODCGOt 



REVISTA F E M I V I N A 

BIBLIOTHECA DA "REVISTA FEMININA" 
Em toda a estante de uma senhora culta e 

de bom gosto, nunca derem faltar certas obras 
instructiras, moraes c de alto valor artístico, 
como são as que temos á renda em nossa redacção 
e que abaixo enumeramos. 

Todas cilas, sem excepção podem ser lidas 
por senhoras e moças, pois o critério com que 
foram escolhidas obedece á mais rígida moral, á 
mais escrupulosa e racional selecção. 

COLLECÇOES ENCADERNADAS DA "RE-
VISTA FEMININA" correspondentes aos annos 
de 1918, 1920, 1921, 1922, 1923 e l'<24. 

As pessoas que não collecionaram os números 
da nossa revista referentes aos annos acima, e 
aquellas que tenham interesse em conhecel-os 
derem adquirir estas magníficas collecções que 
formam grossos e ricos volumes encadernados em 
percaline em varias cores e com dizeres a letras 
douradas. Todas estas lindas e utslissimas collec-
ções representam um bello e delicado presente de 
annirersario, além de ser completos e esplendidos 
repertorios de tudo o que interessa não só a uma 
boa dom de casa, como toda a senhora de fino 
gosto e esmerada cultura. Preço, 30$000 cada col-
lecção. 

NOVA SEIVA. O melhor livro de contos para 
creanças, escriptos em linguagem simples e fluente, 
de absoluta moralidade c altamente interessantes, 
são estes contos de NOVA SEIVA a expressão do 
que melhor temos no genero. Edição luxuosa, 
própria para prêmios escolares, « para presentes, 
preço 6$000. 

A ESPOSA DO SOL, romanc: de Gastão Le-
rouç, traduzido pela nossa distineta patrícia Ni-
cota Sampaio. 

Graças ao seu primoroso estyla e enredo inte-

ressantíssimo, este bello romance vem alcançando 
um ruidoso successo. 

A iraductão rigorosamente estilizada e sua 
plesmente impeccavel, pondo rm evri encia os m<e-
rítos da nossa intelligente pa ricia. 

Preço, incluindo o regis ro do correio, 6$000. 
FLORES DE SOMBRA, bellis ,ima comedia 

em 3 actos, de Cláudio de Souza, o festejai > come-
diographo nacional. E* «ma das modernas peças 
de nosso theatro, que maior successo alcançou. 

Um liado volume, . litidamente impresso era 
papel "gbcc" com bellas illustrações e capa em 
tríchromia., 3$500. 

QUARTO LIVRO DE LEITURA, obra did -
ctica de" gt ande merecimento, adoptada cm nume-
rosos esf.Vbelecimentos de ensii.o. ¥,' um livro <iue 
se reco-, «icnda a todos os professores, pela 1a-
reza de 'a exposição e perieito methodo evolu-
tivo das matérias. Um volume encadernado, 3$500. 

THESOURO PARA TODOS — O melhor tra-
tado sobre economia domestica publicado até hoje 
no pais. Industrias domiciliares e processos caseiras 
— medicina practica t arte culina-ia. Um gross.i 
volume composto de 500 paginas e lindamente enca-
dernado Rs. JOÇOOO. Remettemos pelo correio sob 
registro por I i. 10S700. 

BREVIOGRAPHIA — E' um novo systema de 
escripta ra ida, simples e fácil, aprende-se sen? pro-
fessor em 15 dias l il e agradava! será a trx'a nnça 
e senhora conhecer esta nova escipta. Sob registro 
enviaremos um exemplar a quem tios enviar Rs. 3$000. 

MAGNA PECCATRIX: Niste magnífico tra-
balho a íliustre escriptora baroneza Anna vou 
Krane. estuda de forma admiravel o espirito • 
os costumes do t( mpo de Jesus Christo. Livro 

(Corte e envie o coopon abaixo) 

COUPON PARA PEDIDO DE AiSIGNATURA 
l ecretaria da Revista Feminina, 

A V E L I N A S A L L E S Rua Consel] :iro Chrispiniano, 1 
São Paulo 

Peço-lhe inscrevc.r-me como assignante da REVISTA F E M I N I N A 
por um anno, a começar em .de 192 e a terminar 
em de 192 , para cujo pagamento e .contrará ' 
annexa a importancia Ks. 24J000. 

Caso preferirdes -eceber a Revista registrad. , deveis enviar mais seis 
mil reis ou sejam 30$000 (em dinheiro, cheque, ordem ou s é ' b s ) . As cartas 
com as importâncias dE-.vem vir sob registro valor declarado. 

Endereço 

L o g a r 

Estado 

K n \ a S O f* 1 A n e m ! a ' íraqueaa, rachitismo, moléstia do erto-
^ mago. Util no crescimento dajj criança». 
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que pelo- interesse que suscita p rende a a t t enção 
4 o leitor de principio a fim, n ã o deve fa l ta r em ne-
• h u m a bibliotheca q u e se prese. P r eço pelo cor-
rcio, 7$0G0. 

E U A R R A N J O TUDO, ou t ra esplendida co-
a e d i a de Gáud io d e Souza., um dos maiores sue-
CMso d o t h e a t r o brasileiro, no genero brilhante. 

U m bello volume, impresso em optimo papel, 
3ÇS00. 

A F I L H A D O D I R E C T O R D O CIRCO. U m 
dos mais in teressantes romances da grande escri-
p tora ai"!ema( baroneza Ferdinan von Brackel. A 
sua leitura empolga d e principio a fim. Traducção 
portugueza pr imorosa. Edição de luxo. Um grosso 
volume de cerca de 800 paginas, nit idamente im-
presso, proprio para presente, 10$000. 

O LAR, magníf ico romance de Paulo Keller, 
au tor dos mais conhecido * e est imados na Alle-
manha. A t raducção por tugueza de Just ino Men-
des 6 perfei ta . 

U m volume, luxuosamente encadernado, pelo 
• correio, incluindo o registro, 4$500. 

A V E N T U R A S D E U M A A B E L H A , livro ma-
gnífico de Waldemar Rourels, que alcançou na 
Allemanha cerca de 409 edições. Obra de grande 
valor morai e a l t amen te instruetiva. Um volume 
luxuosamente encadernadOj 4$500. 

O S IGNAL M Y S T E R I O S O . P o r M. F . W a -
gann. E r um lindo e empolgante romance, escripto 
de maneira verdadeiramente superior. Sob o ponto 
d e vista literário, como por seu ent recho interes-
santíssimo, é um livro que nenhuma pessoa 
a m a n t e da boa le i tura deve deixar de ler. P reço 
6$000. 

A NOVA C R U Z A D A DAS CREANÇAS. Nin-
guém desconhece o nome illustre de Henry Bor-
deaux, o au tor des te magnífico livro. Basta esta 
consideração para t e rmos a cer teza de que se 
t r a t a de uma obra esplendida, quer pelo fundo, 
quer pela forma, que é & mais perfei ta e a t t r a -
hente . Preço, pelo correio, 5$500. 

C H R I S T O V A M . Eis um delicioso livrinho 
que muito recommendamos ás gentis leitoras. 

PETÂMNA 
A MEbHOR TINTURA 
PARA GABEbbOS 

P e d â d o s a e s t a R e d a c ç ã o • 

Enredo interessantíssimo, forma singela e clara, o 
seu custo é u m a verdadeira insignificancia pois 
enviamol-o pelo correio mediante a importancia 
de 2$500. 

O M A R T Y R D O D E V E R . E ' um empolgante 
drama historico, em cinco actos, onde o seu autor, 
profundo conhecedor da patr ia como da technica 
deste genero literário, apresenta sob um novo 
aspecto a f igura de Calabar. Preço 5$500. 

A F R E I R I N H A . Ninguém desconhece esta 
bellissima e empolgante obra devida á pena bri-
lhante de M. Del ly e t raduzida primorosamente 
por Fe rnão Neves. E ' um esplendido volume, 
ni t idamente impresso, que pode servir, também, 
como adorno de u m a bibliotheca. Preço, 4$000; 
pelo correio, 4$500. 

O T E R R O R D O REI , admiravel romance da 
baroneza Von K r a u (Anna) . E ' uma das mais 
empolgantes obras do genero. A acçao de inten-
sa dramatic idade passa-se na época de Herodes, 
o terrivel e sanguinario te t racha da Galilea. Per-

% fe i tamente moral , pôde ser lido por qualquer 
senhora. U m elegante volume, ricamente enca-
dernado, pelo correm, registrado, 6$000. 

A CASA A S S O M B R A D A , magnífico trabalho 
do notável jesuí ta P. Francisco Finn S. J . que 
tem alcançado o mais ruidoso successo, graças á 
clareza do seu es ty lo e ao impressionante de seus 
episodios. 

Um lindo e r ico volume, pelo correio, com 
registro, 6$000. 

J O S E P H I N A , lindo romance de Franz von 
Scebur. S ã o bellas paginas, da mais escrupulosa 
moral, suggestiva e p rofundamente pensadas. Uma 
perfei ta t raducção portugueza põe em evidencia 
os méritos des ta obra conhecida em nossa litera-
tura sob o t i tu lo de o "Lyr io do Valle". 

Um art ís t ico volume, luxuosamente encader-
nado, incluindo o registro, 6$500. 

G U E R R A ! Romance de Fre i Pedro Sinzig, 
onde o au tor a o lado de episodios commoventes, 
observados com justeza, t r aça com segurança 
numerosas scenas desse grande drama que foi a 
guerra européa. 

Um esplendido volume. r icamente encaderna-
do, 7$000. em brochura, 5$500. 

O P R I M O GUY. Out ro esplendido e interes-
santíssimo romance de H . Ardei, que nenhuma 
de nossas amigas deve deixar de ler. A traducção 
simplesmente primorosa, e a impressão magnífica, 
em fino appel. Preço, 4$000; pelo correio, 4$500. 

ADALIUS. In te ressante livrinho contendo 
grande quant idade de receitas de cozinha e de 
doces, todas exper imentadas por hábil cozinheira. 
Preço, regis t rado pelo correio, 2$000. 

M E S A E S O B R E M E S A . Encontra-se neste 
livro muitas e variadas receitas de doces e salga-
dos, além de varias indicações úteis ás boas donas 
de casa. P r e ç o : encadernado, 8$500; edição de 

.luxo, 10$000. 
P E L A MÃO D E U M A M E N I N A . Interessante 

romance brasileiro, de auetoria de frei Pedro Sin-
sig. Obra a l t amente moral, aconselhada principal-
mente ás moças e vman tes das boas leituras. 

Volume i l lustrado com lindas gravuras: Pre-
ço, 7$500. 

Bsaaooocooosooooooot 

A CASA DOS TREZ IRMÃOS estabelecida & Rua Direita N. 26 
c h a m a a a t t e c i ç ã o d e s u a c l i en te la p a r a s e u g r a n d e c o r t i m e n t o d e sedas . 



O Ty])h ) 
vencico 

O F I L T R O " L E T E é o anjo da guarda do 
Vosso !ar. 

Torna a agua ciystalina e bacteriologicamente puta. 

Concessionários exclusivos para o Estado ds S. Paulo: 

PAVESI & CIA. 
RUA LIBERO BADARO' N. 62 
Caixa, 229 - Phone: Central, 486 



O Roadsíer das bellezas 
e a beileza dos Roadsters 

Miss Jane Purter que. como Miss" Detroit, alcançou o 1." 
prêmio de helleza num recente concurso em Atlantic City, 
está na direcção de uma linda barata Keo. São, na verdade, 
duas bellezas que se irmanaram. 

REPRESENTANTES: 

Assumpção, Martins & Cia. 
Risa Santa Epliigenia, 43 S Ã O P A U L O 



Que desejaes ver sempre fortes-, risonhos de vida, 
o alimento indicado, melhor entre os melho-

res, é c que traz a marca VIGOR, comprehen-
dendo estas tres excellentes Qualidades: 

LEITE C O N D E N S ADO 
LEITE H Y G I E N I S A D O 

L E I T E EM PO' ..... 

Sobejamente coihecida, também, é a. MANTEIGA "V!GOR'\ que 
não conhece entre suas congeneres urra só marca q. s a irrjjie, 

em sabor e qualü ide. 

5. A. Fabrica de Prediletos Alimentícios 

" VIG O R " 
R. JOAQUIM CARLOS, Í48 S . P A U L O 

Para Vossos Filhos... 
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O que dá belleza a esta sala 
í o Tapete Artístico Congoleum "Sello de 
Ouro" no soaího. Realmente, os Tapetes 
Artísticos CoD(to!eum "Sello de Ouro;' pos-
suem o máximo gráo de bslleza e encanto. 
Os seus padrões e a riqueza do seu colorido 
são uma verdadeira maravilha. 

O segreda da sua durabilidade 
está no processo da sua fabricação e no modo 
por que o deseuho é applicado. Congoleum 
tem no desenho uma espessa camada de 
esmalte, altamente durável, ao passo que outros 
tapetes sô teem uma leve camada de tinta, 
que logo desapparece. 

Procure o "Sello de Ouro " 
I o O "Sello de Ouro" garante-lhe saris-

facção ou devolução do seu dinheiro. So-
mente os Tapetes Congoleum "Sello de 
Ouro" lhe dão esta garantia. 

2 o Na fabricação do Congoleum "SeQo 
de Ouro" só entram materiaes da melhor 
qualidade. 

3 o O "Sello de Ouro" no tapete signi- t 
fica qus o padrão deste é verdadeiramente 
artístico e bello. Cada desenho é criação de 
um famoso artista. 

Note os preços Baixo 
2m75 X 4m58 
2m75 X 3m66 
2m75 X 3m20 
2m75 X 2ni75 
2m29 X 2m75 

210500(1 
168JOOO 
1S2JOOO 
135SCÜ0 
1085000 

lm83 X 2m75 
0m92 X lm83 
0m92 X lm37 
0m4S Qm92 

865850 
31S000 
245008 
81200 

Á venda em todaa aa Bôaa azsaa 
Vendas pui alocado; 

C o n g o l e u m C o m p a n y of D e l a w a r e 
Avenida B a r ã o d e T c í f ó 7 Rio de Jane i ro 

G R Á T I S 
Lindo Lavro Color ido 

Mande-nos este "coupon" e teremos 
muito prazer em remetter-lhe gu luilo -
mente um bcllo livrinho mostrando o-, 
padrões em sues côrea exa cias. 

ESCREVA CLARAMENTE 

Seu Nome 

Seu Endereço ê 
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Preparados que se vendem nesta. Redacção 
Serviço especial para nossas asai^aantes e leitoras 

Remessa pelo correio sob registro 

COLD CREAM "INSUPERÁVEL". — E' úin 
producto italiano que não deve faltar enr nenhum 
fino toucador. For sua escrupulosa confecção assim 
como pela pureza dos ingredientes que entram em 
sua composição tornando-o absolutamente inof-
fensivo é i«m dos mais recommendaveis e de mais 
seguros effeitos. 

Ama cia e embelleza a cutis emprestando-lhe 
ama frescura e um encanto inccmparaveis. 

Únicos depositários nesta capital, temos á 
venda em nossa redacção ao preço de 5$Ü00 e pelo 
correio 5Ç500. 

ESMALTE GABY — Para o brilho e para a 
belleza das unhas é este esmalte um dos melhores 
que até hoje tem appa*recido ú venda. Formula 
de um illustrc clinico allemão J esmalte "Gaby" 
não deve faltar em nenhum fino toucador. Temos 
em duas tonalidades: branco e rosa 

Os pedidos deste preparado podem ser diri-
gidos a esta redacção acompanhados de 5$000; 
pelo correio 5Ç500. 

TINTAS PARA TINGIR EM CASA — Toda 
a dona de casa pode tingir sicus vestidos, sejain 
de lã, de algodão ou de seda, «om a maior facili-
dade, e a menor despesa, usando as celebres tintas 
"Germania". 

Para o seu emprego, não requer este prepa-
rado — o menor conhecimento technico; basta á 
leitura do prospecto que acompanha cada puco-
tinho. 

Pedidos nesta redacção acompanhados da im-
portância de 1Ç500, mais $50 para o porí? do 
correio. 

AGUA DE COLONIA "CELESTE" — Acon-
tücionada em elegantes vidro., ovaes á phantasia 
de J4, y2 e 1 litro. A melhor Agua dc Colonia qnc 
se vende no paiz. Producto da conhecida Perfu-
mMTcin Ecia. Preço do litro: T5S000. 'A litro ftSQW. 

AMIDOLINO ORIENTAL — Talco boricado 
perfumado;* em belíssimas latinhas estampadas, 
indispensável em todas as casas dc íamilia para 
o asseio e cuidado das creanças na primeira infân-
cia. Incomparavelmente efficaz na cura das a.'•ma-
duras, nas erupções de toda jspecic da pelle, nas 
fiíeiras, brootejas, qucímadua~s. etc. Preço: dz. 24$. 

SABONETE "PACAEMBU'" — Acondicio-
nado em elegantes latinhas lithographadas. Deli-
ciosamente perfumado; absolutamente neutro 1 Sa-
bonete conhecido e usado no Brasil ha um quarto 
de século. Preço da dúzia: 15$000. 

DÉSODORANT — Maravilhoso desinfectante 
das axillas e pés. Loção aromatica que não deve 
faltar no toucoador das pessoas de tratamento. 
Píeço 8Ç000, pelo oerreio registrado Rs. 10$000. 

LEITE DE LYRIO — Remédio ideal para as 
asperezas. manchas, pannos, espinhas <: irritação 

; " Ã " g s " " D " E S C R E N T Ê S í 
• Que em vão tem gasto tempo e dinheiro com j 
• panacú'» de muito jireconici». mas de nenhum valor; j 
• áqucílV* mesmo que já lançar; m mão dos ultrnio* t 
! rèci os para a cura do rbeumatismu gotoso, syph * 
Q Jitic blenorrhagico e deformnnte, causa «Ias ten B 
I veif lolest-as do. ««ração, acomelbamos experi- Q 
• . meniarem o maravilhoso invento do eminente s :ien- c 
• tista -ir. J. M. Goincs. inegualavel especifico vege- D 
• tal j.tra a cura. completa e garantida do rheuma-
! tismo dc qualquer origem, io qual foi dado o nome -
1 de ""RHBUMALIN4 **. ^ , 
0 O dr. Eduardo Traivbanfcs. ilfustre clinico e dis- a 
• tineto jornalista de Jurvello (Minis). diz que "un: g 
• seu doente qae já se tinha submeti ido a dtia? series 8 
• completas de ncosalvarsan (914), com resultados j 
2 pouco Si* igeiros, e que vinha soffrendo de tin ® 
0 rebelde rb euraatismo chronico, com acerbacõer. ire 0 
1 quent* melhorou consideravelmente, findo a« t 
I asteaf as e as mvalgias cedido por completo, cnn, 
• o uso de um u ico vidro de "RHEUMALf! IAn, B 
® após o que o davnte continuou n tratament •. :ori B 
g resultados ad-niraveis. í; 
Q Não menos lísongeiro* são os resultados cn- JJ 
I Ihidos jielo eminente profe«so: dr. Rubião Meira. g 
D iilusíre lente da Faculdade de Medicina e Cirurgia a 
• de S. Paulo, e pelos ilhistres clinicas drs Paiva I 
• Heis, Vomero. 'Pé rez Velas co, Eduardo Brito, B 
5 Edgard Braga, Valentim Del Xcro e muitos out os. jj 
0 Nos casos de rhenmatismo, seja qual fôr a 2 
0 origem da mo >tia, a "RHEUMALINA" nunca. c 
0 falboa. Garante-» o nome respeitável e a res{»oii* 8 
B sabilidade profissional do seu grande descobrida. 0 
® F.m todis as drogarias e j uarmacias. D 
; PEDIDOS A ESTA RE! ACÇÃO fi 

da pelle. Preço do v;.'iro, Í2$000. Pelo correio t lais 
2$000. 

HYGIENOL — Para a limpeza da pcllr da 
qual tira a gordura, evitando a formação de „spi-
nhas, cravos, etc. Preço: & XX); registrado pelo 
correio: ífÜOO. 

DISS íLVENTE GABY — Para tirar as man-
chas das unhas e o «smalte já imprestável, nada 
melhor do que este preparado, cuja ma:ca é de 
sobejo conhecida para que o elogiemos. Prcçf, 
remeti ido pelo Correio, 5$500. 

MARAVILHA DA TOILETTE — E' a ul-
tima novidade cm crerics para a pelle. Faz des-
apparccr sardas, espinhas, cravos, p a n o s , etc., 
deixanrf a cutis clara, fresca e macia. Remet-
tel-o-ei.. /s pelo Correio, ao preço de V$W0 o pote. 

EORISAL In ícado antiscptico, dcüinfé-
ctante e szccativo, di varia e util applicação. 
Preço do vidro: 5$GOO; pelo correio, 6Ç500. Dú-
zia: 52$000. 

FORTIFICANTE DAS CRIANÇAS — For-
mula 3 reputado clinico Jr. Margarido. Usado 
com p ande exito nos casos de fr jueza, anemia e 
debilidade infantis. Preço do vid k 6$%0; regis-
trado pelo Correio: 8^00. 

NUTRAMINA — f ínha polyvitai.i losa para 
crianças, velhos e deentes. Preço, 4$; 00 a ía, i. 

_ _ _ . . . - . OSSE, BRONCHITHS, ASTHÍ'A, MOLÉSTIA DO PEITO { 

T O L U O L 12 OAROAI TA w V«iAr.,e cm to f tu ifl boa, DROGARIAS P. PHARMACIAS | 
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LIXAS "GABY"', PARA UNHAS — E' um 
artigo de primeira ordem, que muito recommen-
damos ás nossas leitoras. 

Uma caixa com uma dúzia custa n'esta redac-
ção 2$000; pelo Correio, 2$500. 

MAGNESIA CARMINATIVA, é o mais ener-
gico preparado para combater a acidez do esto-
mago. De effeito rápido <e seguro, tem, ainda, a 
vantagem de não contribuir para as dilatações, tão 
commumente provocadas pela quasi generalidade 
dos anti-acidõs. Preço, 7$000, registrado pelo 

PASTILHAS RINSY, especifico ideal para 
todos os incommodos dos rins i outras moléstias 
derivadas do seu mau funccionamento. Preço, 5$000, 
registrado pelo correio. 

DYSPEPSIA, maravilhoso preparado america-
no para a cura da dyspepsia e excellente pre-
ventivo contra todas as moléstias intestinaes, 
provenientes da insufficiencia gastrica. Pelo cor-
reio registrado, preço 5$0(X). 

AGUA DE COLONIA RENY — Para o ba-
nho c "toilette" é o que ha de superior. Recom-
mendamol-a ás nossas leitoras, como um dos 
melhores preparados em seu genero. Preço da 
garrafa — pequena. 8$000; media, 12$000, pelo 
correio. 

KALODON — E' a pasta dentifricia mais 
indicada para a hygiene da bocca. Em todo o fino 
e elegante toucador não deve faltar nunca um 
tubo desta excellente pasta. 

Preço do tubo: 2$50G; pelo correio, 3$000. 

SANGUINOL — E* um maravilhoso fortifi-
cante que muito recommendamos ás nossas pre-
sadas leitoras c que vendemos cm nossa redacção 
ao preço de 5$500 e pelo correio ao de 7S500. 

POMADA RENY. — Poucas pessoas, em 
nosso paiz não terão ouvido fallar neste inagni-
fico preparado para o toucador que no tratamen-
to das affecções cutane.-rs costumam adoptar só 
preparados rigorosamentt puros, a diffusão desta 
pomacla tem sido verdadeiramente extraordinaria. 
E' por esse motivo que não vacillamos cm acon-
selhal-a ás nossas leitoras que desejam possuir 

uma cutis bella c suave, isenta dessas pequenas 
manchas e sardas tão desagradaveis. 

Os pedidos podem ser feitos a esta redacção, 
acompanhados da respectiva importancia. Preço: 
5$500, pelo correio, registrado. 

FLUXO SEDATINA. — Outro excellente pre-
parado, que oembate com vantagem todos os in-
commodos das senhoras, como hemorragias, co-
licas uterinas, etc. 

Preç: 6$0W): pelo correio 8$000. 

CREME AURA — O creme "Aura" é fabri-
cado segundo a formula descoberta por um grande 
dermatolotfista da Universidade de Oxford re-
commendado por scientistias e artistas de renome 
como ítala Ferreira e outras. 

Temos á venda em nossa redacção e podemos 
envial-a mediante a remessa de 5$000 por cada 
frasco. 

CUTISOL REIS — Preparado sem substancias 
irritantes, combate todas e quaesquer manchas da 
pelle, que conservará seu brilho, sua maciez e sua 
fragancia. Seu uso é simplicissimo e seus effeitos 
seguros. Vidro, pelo correio, sob registro: 5$500. 

PO' DE ARROZi RENY — Considerado, des-
de seu apparecimento, como um dos melhores, 
entre os produetos nacionaes e, mesmo, estarngei-
ros. Caixa, Caixa, registrada pelo correio: 2$000. 

SABONETE ELITE — Já conhecem, cetra-
mente, nossas leitoras esta excellente marac de 
sabonetes, justamente apreciada pelo seu prfum, 
macieza e durabilidade. 

O preço de uma dúzia pelo corerio registrado 
é rs. 12SOOO. 

PASTA RENY — E' um dos preparados pa-
ra os dentes, de mais rápidos e maravilhosos ef-
feitos. Preço: 2SSOO. 

DIGESTIVO PICARD — E' um tonico di-
gestivo incomparavel em todas as formas da dia-
pepsia. Produz bem-estar gastro intestinal em to-
dos os casos de má digestão, azia, prisão de ven-

• L A R G A - M E ! 
D E I X A - M E GRITAR! 0 "Xarope Sio lei" 

E' O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO 
PEITO — COM G SEU USO REGULAR: 

A tosse cessa rapidamente. 
As grippes, constipaçôes ou deiluxos, cedem 
e com cilas as dores do peito c das costas. 
Alliviam-se promptamente as crises (afilie-
ções) dos asmathicos e os acecssos da co-
queluche, tornando-se mais ampla e suave 
a respiração. 
As bronchites cedem suavemente, assim co-
mo as inflammações da gavganta. 
A insomnia. a febre e os suores norturnot 
desapparecem. 
Accentuam-se as iorças e normalisatu-s^ ae 
funeções dos orgãos respiratórios. 

O "XAROPE S. JOÃO" encon t ras 
pharmacias. 
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tre. acídcz, mão hálito e outt is enfermidades do 
tubo digestivo. 

Vnede-se nesta redacção. Um frasco. 6J00Ü. 
registrado pelo correio. 

CREME BELDADE. — Eis outro efficads-
simo preparado de toucador que muito recom-
mendamos ás leitoras. ePdidos nesta redacção. 
Preço do vidro 4$000. pele errei 4$500. 

SABONETE AMOROSA — Perfumado, acon-
dicíonado em caixas com 3 sabonetes. Remettemos 
sob registro por 3$50O cada caixa. 

LOÇÃO "ECIA"" — Um vidro de 250 grani-
mas. aCda vidro 8$000. 

PO' DE ARROZ "SARAH BERNARD" — 
Artigo finíssimo, acondicionndo cm lindas caixas á 
fantasia. Cada caixa 4$000. 

SABONETE EM BARRAS — Coco. rosa, gly-
cerina etc. Muti pratico e economico para casa de 
família. Cada caixa com 12 barras. 16$000. 

CAMOMILLINA — Pi» calcareo para crean-
ças. Facilita o desenvolvimento dos ossos, evita 
as desordens do estomago e intestino, convulsões, 
febres gastro-enterite e ou t i o . accidentes durante 
a infancia. Efficaz em todas as moléstias da den-
tição. Caixa 2$500, incluso legistro. 

RHEUMALINA — O especifico do rheumatis-
mo. Ingualavel especifico vegetal para a cura com-
pleta e garantida do rhcunvtfcmo. Preço: 1 vidro 
78500. pelo correio 8$500. 

LOÇÃO BELLA COR — Tonico renovador. D£ 
vigor, belleza e rejuvenesce o cabcllo. Restitue ao 
cabello a cór primitiva. Evij i ÍI queda do cabello, 
fortalece a raiz, elimina a raspa. 

Preço: 1 vidro, 9S000: pulo correio 10$000. 

ELIXIR VIDAN — Fraqueza geral — Inappe-
tenáz — Neurasthenia — Insomnia — Falta de me-
mória. — Elixir de gosto agvadavel. é um energico 
estimulante da nutrição, facilita o desenvolvimento 
do organismo justamente na época em que elle se 
torna mais sujeito aos perigos das infccçÕes gr a-

A' LA GARÇONNE! í 

l^o^pdíiolííia- | 

— i 
• 

OFFERTA .iRATIS DO 5 

CALCEOM S 
• 
I 

••«lio o Calam o metuor mnedlci para ev.tar J 
os mafca da ifcmtSção das creanças, lortHk^nâo e J 
calcííicando os osso» e os dente», combatendo n% • 
desarranjos fcrtesíínars, r facilitando a digestão. I 
••ííerees «ratís aro* liruls extaopa da MOagrosi Th - j 
rczínJia de Jesus, a iodas as pessoas «ae mandarem o 
noizt e endereço £»*a - - Synorol (a mc»or pa-=ia g 
par« dfo.tcs). Caixa Postal 1751 — Rio. f] 

•ã.» se e n p qne o C* iratyl é o meüior r .c * 
rcedio contra V sfquer dor e rontra a ifrlpj*, teci-Jo ® 
* grande vantagem de nio fizer mal ao estwn&co { 
nem eteesr o coração. ' 

• 

ves como a tul; reulose e outras. Preço do vidro: 
7$500, 

POLY-VITAM!NA — É' de paladar agr ida-
bilissinti' c perfeitamente toler da pelos mais ieli-
cados tstomagos. Actuando -nergicamente como 
excitan e de todas as funeções organicas, facilita 
a assimilação de 'TÍncipios nutritivos. Augi tenta 
fortemente a secn ção do leite e paji»a com elle 
atravéz da gfendula mammaria. A sua indf-ação 
é formal a toda senhora gravida e que ama .vnt». 
Preço do vidro. 10*000. 

OV ÍMALTINE — Economico substituto fie 
café. U ido com regularidade, cm breve a cutis fica 
fresca e clara, alimeio nutritivo e íortificante. Min-
to recomendável par., nervosos e fracos, -reanças e 
pessoas dc idade. Remettcmc. uma lata sob regis"r-' 
pelo correio por R?. 9S500. Pedidt a esta raíacçao. 

LICOR DÍASTASE. — Emprega-se comi abso-
luta confiança nos e lados cyspeptico' ligados á 
insufic iência ou escassez das sccreçõei amj-iolyti-
cas tv dyspcsias, gastrites, diarrliéas ir.fanlis. vô-
mitos _a gravidez, diabetes pancreaticas, go?\a. etc. 

Preço: 7S500 o idro. 

ENE.iGON — Li--pura o sangue, acalma os 
nervos, fortalece os ir.usculos, defende c organis-
mo contra os ataques microbianos. O mais activ© 
medicamento contra: anenia, phosphattvia. rachi-
thm< adcnopathias e todas as docuças da nutrição. 

1 ím vidro 8$000. Pelo correi» 9^000. 

PEPPEKKA — Producto allcroão que toda 
boa dona dc casa dc ; usa-. E* um 1 fscll.jate pu-
dim qtse serve como sobremesa ou ct no alim* to 
para creança. 

Temos em baunilha, chocolate, morango, í ram-
boeza, abacaxi e .vnendoa. Pr«;o do p»co*e, 2$000. 

PERPE ' UALiNA — O assentador perfeito do 
cabello: não contém gordura. Preço do pó te : 8SOOO 
pelo correio. 



Algumas vicíorias do 
"Puro sangue" em 1926 

(irande prêmio da Europa. 

„ de Roma . 

„ de Provença 

„ de AUacia. 

„ de França. 

„ de Hespanha 

„ de Brroklands. 

„ de Italia . 

de Milão . 

Tropheu Florio 

1." - 3." • 4° l oga r 

1 0 ' ' x* 1» 

1.° - 2.° - 3.°, 

1." - 2.° - 3." 

I." - 2." - 4." - S.° 

1.° 

1.° - 2." 

1.° 

l .° - 2.° - 3.° 

L DE 

R. VERGUEIRO, Sl« SÃO PAULO RUA VICTOR1A, 99 

i 
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lAUbiU FECHADO 
íXesta sccçã'» publicaremos communjcaçõe* «le n o w s leitoras, bem como pro-

ducçóes literárias que sáo e «dam de 60 linha* em prosa e 14 em verso. 
E' nosso intuito desenvoi assim o gosto literário er.tre as leitoras e fs. : i l iur 

lhes uma correspondência ut interessante. As «-r . iucções literarias d-verá> ser 
assiicna<*»s. *em o que não serão publicadas). 

Mui amiga c saudosa Kunxe 
Antes de te escrever, estive longo t empdeb ru -

çada sobre o peitoríl da jandlínha do meu quarto. 
Que paisagem linda se descortinava então!.. . 
No occaso, como um rei cansado, o sol tom-

bava. Um roxo nallido cambiaudo para a cór de 
rosa, desmaiado, formava o delicioso barrado do in-
finito... 

Como que por encanto, a ».>ite desceu sobre a 
terra.. E eu contemplativa, sen-elhante ao cego fi-
tava ainda o occidente, sem perceber ao menos a tris-
teza do scenarío... Quando acordei de meu abs-
iracto meditar, uma lua, branca, fria, uma lua bella 
e romantica, brilhava lá no alto.. . Km myríadcs a> 
estrellas sdntiavam também... 

Comecei, como em prece, a repetir, os versos de 
Bilac: — "Só quem ama tem ou/idos. capaz de ouvir 
e de entender estrellas". — O M . . . minha Etmice. 
como eu desejei então, comprei*nder essa linguagem 
mvstica!... 

Foi sonlio ou realidade?!... Não sei!. . . Minha 
amifc.a. naquella noite, dias me falaram... Todas 
me cortaram a triste historia. <\ue é, a historia das 
lafírimas. As da Via Lactea, disseram-me supplicio« 
de mães. Dizem ellas, que ao -ontemplal-as. o amor 
materno recorda, os anjinhos qu brincam, lá no céo. 
Depois são as lagrimas dorida. dos orjAiTum. junto 
a estas, toai» brilhante» porém, t-tão as das viuvas... 

Logo npós as das noivai, a quem a morte, se-
pultou o amante coração. Seg;.e-as, as lagrimas-es-

ellas. das que amaram e forão logo repudiadas... 
Todas historias tinham sido contadas... Cada es-
trdla, quiz que a sua. me com moves** mais. . . 
Eu. sentindo n'alma um pungir dolorosissimo. que-
dava-me, muda. recordando o qre ouvira, procurando 
nesse lembrar, um balsamo para meu coração... 
Minha existencia decorrera-se, como a duma sombra, 
sem luz. sem calor, sem vida, porque a vida, é a 
alegria, c eu nunca senti esse bem supremo. Meu aí-
fecto. caminheiro errante, ou ]udeu da lenda, per-
correu sosinho o mundo todo. Nem um só cor;«cão 
abriu-se para recebei-o; buscou o amor. deram-lhe 
od:o: quiz o carinho, encontrou a índifferença. se-
guiu. cm louca carreira, a felicidade, só alcançou a 
desventura... E assim como nasceu, crescera, vive. 
e talvez, morrerá sosínho!... Ai ! . . . meu Deus!. . . 
que frio n'a!ma!... Meu coração está velho!... 
cobre-o todo. a nc-\'e do destino! 

Meu affecto, vaga sosinho... Kil-o que vai. en-
volto nesse manto gélido, que o faz tremer e va-
rílJar!... 

Quer a morte, e o frio. <.• a neve, e o isolamento 
dão-lhe. mais vida. mais «jffrimento ainda. Fite 
não vive. aaonísa, agonisa sempre e não morre... 

EU SÔ USO... 

Ino.>mparave;'mente contimo* !o, 
elegante e <fiirav.il 

A* venda em todas as boas sapat^riar, do Brasil 

Fabrica <!e calçado "Pelar** — RIO 

Kuxr- •-. «esse momento, de supplica e de lamento, 
dos me».; «>!h'»% iria e >tntfda, uma lagrima rokm A 
lua num beijo, dum M - clarão, a fez scíntil! . r . . . 
Misto no cCo. as mais 1 IJas das estrellas. tremeram, 
c entre elía», uma outra iuziu... Foi depois de COII-
templal-a demoradamente, que vim escrevei-te.... 
Quiz então, que u também conl eccsses essas es-
trellas que nos elevam os olhos e a alma... 

Agora quando as fitares. Icmfjra-te que !á. tam-
irm br: íia uma lagrima, vertida pelo meu coração, 
pobre t risioneiro. que o isolamento * o a. voz, e o 
abandono, o cárcere horrível... P !e a Deus que 
outras lagrimas, não se untem ás que lá sciroWam. 

Aceus. . . beija-ti »m c-rinho, t u nuko in-
feliz amiga. 

1/ • • Subir. 

j p n i A M f A C SEMANALMENTE RECEBE HANTA5IAS RICAS 
; i ^ U l A l ^ V ^ ^ f C A S A D A S M E I A S - IVaça Patríarcha - S. PAULO 1 
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P O L L A 
A PALAVRA 

ENVELHECER 
é para as senhoras a mais 

triste do diccionario 

Eliminação irapida de SARDAS, MANCHAS, 
ESPINHAS, CRAVOS, VERMELHIOÕE5 

e todas as imperfeições da pelle. 

Combatam diariamente a velhice 
Não é possível dizer aqui em poucas linhas o que fiz e as torturas a que me 

sujeitei para recuperar a uniformidade da cutis e fazer dcsapparecer as rugas. Basta 
que affirme qut^ desesperada, não pensando mais vêr-me livre das rugas e as as-
perezas que tinha no rosto, fiquei agradavelmcnte surprehendida, vendo em pouco 
tempo ,com o uso do "POLLAH", única e exclusivamente com esse creme, desap-
pareccrem uma a uma todas as minhas rugas, as asperezas da cutis, que ficou 
muito mais clara e unida. 

Como ,esse resultado é deveras benefico, inegualavel pára tantas senhoras, 
que estão como eu estive, desesperadas pelas imperfeições da cutis. quero publica-
mente dar-lhes o meio de adquirirem a helleza da cutis e ficarem livres do pesadello 
das rugas. 

ESTHER B. R I E N E R — B. Aires. 

O ideal de um rosto bonito não 6 a helleza da íórma. mas a limpeza da 
cutis, a ausência de espinhas, manchas, escoriações, vermelhidões. cravos, po-
ros muito abertos. A cutis deve ser hem unida sem quasi perceber-se os póros, 
branca ou morena, conforme a pessoa, porem, de um tom uniforme, limpa, sem 
manchas, sem pannos, sem asperezas, em fim. deve ter a semelhança da porcelana. 
Este é o segredo do C R E M E P O L L A H — que transforma as cutis pouco agradaveis 
em rostos delicados, curando, niodificando, unindo, e, devido a esse resultado, é que 
o CREME POLLAH, da AMERICAN BEAUTY ACADF.MY. (Academia Americana 
de Belleza) está cada vez mais procurado em todo o inundo. 

Pa ra . efficacia do emprego do "Creme PoIIah", enviamos gratuitamente a 
quem nos enviar o coupon abaixo o livrinho "Arte da Belleza". Nelle se encontram 
todos os conselhos para hygiene e embellezamento da cutis e dos cabellos. 

(R„ F.) — Córte este "coupon" e remetta aos Srs. Representantes da "American 
Beauty Academv" — Rua Riachuclo, 114 — Rio de Janeiro. 

NOME 
RUA 
CIDADE 
ESTADO 



Século XVII. Um encanto. Ü.s jícrlfcos 
Que uma dama passou por cavsa de uma abelha: 
um ccche que se afasta, um t ilan que ajoelha. 
E ao lonp-í um fundo azul de campos e de trigos.. . 

De repent . tremeu na tua a minha mão; 
Baixaste o olhar; cor ste: ao canto do saíao, 
O mesmo par azul un'?.-se mri beijo... 

Lá fora o sol doirava a terra palpi inte. 
Apertei-te ao meu peito, e . . . — amor, dai por diante 
Continuamos nós dois a historia do azulejo. 

JÚLIO D A M A S 

Con tuo á disposição da bóa amiguinla. 
Theretinh . 

\ é 

O P I A U H Y T I N G A 
Para a alma romantica de Mtie. 

Pombirha Fontes, a tingela .fferta de 
meu eapirit sem lustre. 

Alguen me disse então que tu era. tuo li.ido! 
— E eu lá me fui a vér-tc a mag ;a bcileza: 
— Qt*edei-me a contetr -lar o teu sofrer inf:ndo, 
Com a alma ajoelhada ^m prece á Kal i eza. 

Não tive uma expressa J! O peito, o lab;.o, unido^ 
Em Deus somente achri a razão, o porquê, 
Da tua immensa dói, dos teus cavos gemidos... 

— Nem toda = Dôr na vida a Humanidade vê . . . 

RENDAS 
DA 

MODA 
ACABAMOS DE RECEBER UM 

G R A N D E E VARIADO S O R T I -

MEN'1'0 D E R E N D A S E GOI.LAS 

GUI PI RE, D E SEDA, F1LET, M E -

T A ! ICAS F. VALENCIANAS. D E 

TODAS A S CORES E L A R G I * K \ S 

A PREÇOS MUITO VAXTA. |OSO>. 

V E N D A S P O R A T A C A C O 

B. MOHiHRDAUl & CIA. 
Rua 25 de Março, 100=102 

REVISTA F E M I N I N A 

Pois não, sou eu que te agtsdeço. 
Precisando de algum soneto ••«o hesitarei em te 

pedir. 
Faça f mesmo. Possuo uma bella ollccção de 

sonetos portuguezes e principalmente dos nossos poe-
tas brasileiros. Peça-os que terei enorme prazer em 
os enviar. 

A LIGA DA DUQUEZA 

A Senhora Duques?., uma belleza antiga 
De bastão de faiança e de cabello empoado. 
Certo dia, ao descer do seu estufim doirado, 
Sentiu desapertar-se o fecho duma liga. 

Córou, quiz apertal-a (ao que o pudor obriga!) 
Mas voftou-se, olliou... Tinha o capellão ao lado. 
Mais um passo, e perdeu-se o ía-;o desatado, 
F rebentou na corte uma tremenda intriga. 

Fizeram-sc pregões. Marquezes, condes, tudo 
Procurava, roçando os calções ce velludo 
Por baixo dos sofás, de joelhos pelo chão... 

F quando já ninguém suppunha — que surpreza! 
Foi-se encontrar por fim a liga da Duqueza 
No livro de orações do padre capellão. 

AZULEJOS 

Fomos um dia os dois. como d-ii- bons amigos. 
— Lembras-te? aberta ao sol a >;ombrinha vermelha. 
Ver nos grandes salões da tu . quinta velha 
Uni celebres "panitcaux" de ;irulejos antigos. 

Carmcliiui M. Abud: 



REVISTA FEM " N I N A 

Choravas sem cessar um pranto inconsolado, 
Intenso, sem conforto, um pranto atróz, profundo, 
Daquellcs que só vêm ao triste, ao insulado... 

Choravas, bello rio, e a tua magua infinda, 
Iromensa, sem igual, talvez maior que o mundo, 
Repercutiu-me n'alma, e cu julgo vél-a, ainda. 

Estancia, 12-8-1926. 

J. do Prado e Silvu. 

« é 

A E T E R N A M A R T Y R 

A couraça do talento, retemperada 
pela honra, é impenetrável. 

9 * * 

A mulher que tem o espirito claro, culto e puro, 
deixa de boa vontade, tudo quanto no chão rasteja 
de deshonesto, enjoativo, nauseabundo e nefantlo. 

E porque lhe condemnamos as vestes, o corte de 
cabellos. o luxo, a moda? 

Não rasteja o valle escuro, o lodo, quem tem 
azas candidas a roçar as purpuras divinas, um céu 
de virtudes, esse thesouro de inteira felicidade, que 
sempre dura e que só poderá ter fim com a morte. 

Num assento ethereo, elevado e santo, a mulher 
virgem, amada, não lhe projecta sombra lethal. — 
o vicio, — noite calliginosa, que, em vez de refres-
car, aromatizar,' emmurchece e mata as rosas. 

O altar em que se adora uma mulher, é sempre 
o interior, o coração, e nunca o exterior, a moda, 
cm que se holocaustam o pejo, o recato, o crédito. 

Que importa, pois, que a mulher se enfeite e 
luxe, use essa ou aquella moda, para se tornar ele-
gante, amavel. para ter o corpo esbelto, apresenta-
vel, se já lhe temos estudado e apreciado, admirado 
até a grande alma, alma de estheta, virgens, insi-
nuante? 

Pilhada a alma. que importa o resto? O Corpo, 
vestido oti nú. se descoverna. é náu desnorteada 
que se pfrde e boia. 

0 leme da mulher está no talento, educac-lbe 
a intelligencia, e ella te rá bussula que a guiará 
através de todos os cachopos, arrastando ventos, tem-
pestades, affrontando os oceanos. 

A mulher — vaidade, eu bem sei, e flor vene-
nosa. Alliciou-a a serpente do mal, e succumbirá 
como Eva, antes que o Senhor lhe evite o crime. 
Mas, a mulher instrucção — é a flor mais poética 
da Creação divina, e tem o seu throno na Moòestin, 
de orde manda, dita leis. erige um altar á Materni-
dade, é incorruptível rainha. 

Que tem que suas saias sejam curtas, se tem 
idéas longas, altaneiras. não viciosas? Que tem que 
os seus cabellos se encolham, se amiudem, se o seu 
olhar se estende angélico e imperioso sobre o Dever, 
sobre a H o n r a : se se lhe não baldavam, ainda, o 
coração, as conspirações da Avareza; se ama a ca-
ridade: se se lhe não assaltavam o cerebro as le-
giões do Egoismo; se ampara a indigencia e cultua 
o heroismo? 

Que importa se tem os hombros decotados, o 
corpo, de algodão, adereço barato — menos coberto, 
mais baldo e mais vasio se tem a alma de virtudes, 
e de conhecimentos úteis, scientificos, — alfaias muito 
mais ricas e preciosas, — de dons e condão de agra-
dar : repleta, che?a? , 

C ã S ã Verde 
r u a b ô a V i s t a , 4 q 

T E L E P H O N E : CENTRAL, 2873 

Pçr^rti Catalogo 

Martínho Macedo & Cia. 

M O D E L O TROLO'LO' 
Modelo 180 P M . B 32 a 40 

Lindo modelo em pedaços 

Em pellica beije e marron . . 75S000 
Fm w l l i t a beije e Inva: a . 75SWO 
Em verniz e matíis . . . . . 65SOOO 
Todo em verniz . . . . . 65SOWI 
Todo cm pellica beije 70S000 
Tcdo em peltica marrou . . . 70S000 
N. B. — Temos o mesmo artigo em salto 
baixo, 18 a 27, a 18SOOO, 28 a 33 a 35SCOO, 34 
a 40 a 423000. 

M odeio 182 — 32 a 40 

Lindo modelo com gaspea e tira trançada. 
Em pellica marron 65$000 
Em verniz com t rança de magis . 'ÕS000 
Em pelliea beije, t rança cm pellica 

beije 70S001I 
O mesmo modelo em % salto. 



REVISTA FEM " N I N A 

CASA P A C H E C O 
SE'RIA E BARATEARA 

63, RUA DA CONSOLAÇÃO, 63. TELEPHONES: CID., 5073-11% 
Garantimos a excellente qualidade d? mssas mercadorias. 

MANTEIOAS: 

7SM0 
1SZ00 
25030 
53500 

15809 

DCCriS DE CALIAS: 

Marmelada c pecegad*. de S. R. de Caldas, lata 
Peccgcs e figos de S. Rita de Cildas. lata 

Qolabcili Campfsta (art. finíssimo). «ata . 
Goiabada Pesqueira, lata 

2J1IÍÍ 
ma 

Marmelada, golabai i, 
bananal, tcHc . 

DOCES DE SOROCABA: 

pecefada. larenjada, 

Fresca, superior, kllo 

EM LAIAS DE % KILO: 

Graciosa 
Reratas, Aurora, lata 
Aviação lata 
Cflco BRASIL, ktto 
Rosqnlnhas Mimosas, de Jacanefty, kllo . . . 
Biscoitos Aymoré, em latas da klk^ lata . . . 
Biscoitos Aymoré, kllo 
BIscotDhos Vlettnenses, mela lata 
Blscotllhof Vltmenses, 1 Uta 
Ameixas pretas francezas, sup< i-:ores, kllo 
Taaiaras francezas, superiores, kftv 
Papel hyglenlco Toklo, Pacote 
Camarões seccos, superiores, kUo 
Pescadlnhas L. Santos, em !sta Je melo kllo, 
Azeite Fontana Bertolll em latas de I kllo, lata 
Azeite Ybarra, purificado. Uta 
Aveia Quaker Oats, lata . . . 
Polvllho azedo, superior par a biscoitos, kllo 

B. — Os vinhos por n6s eng grafados, süo de oossa importado, o* qoacs sSo caprichos mente fcnjarraladns. 
Os vasilhames deverão ser devolvidos, caso contrario cobra remos n título de caução, is. S O por garrafa. 

As encommetidas do Interior, s6 serio executadas, < landa superiores a M5600. 

VINHOS ENGARRAFADOS ELA CASA PACHECO: 

Virgem, «r.erior, émxVi . . 
Alvnralhâo, uiperior, tw.la 
Clarete, si jterlor, du; 'a 
Collares, tjpsrlor, da?'' 
(Jecafno da Caldas, dmz'. • . . 

2450X1 
JJJCX 

Entreca-se n dccnfcJSb. — Despacha-se parvi o Interf» 

A mulher precisa se enfeitar para apparecer for-
mosa: mas, a mulher precisa mais instruir-se para 
apparecer livre, religiosa: pois, o que da mulher nos 
commove e enleva, é a parte ii/ipolluta que ella tem 
do céu. disse um bello espirito, e a mulher irreligiosa 
é uma razão perdida no vácuo da consciência; pode-
mos estar certos. 

Não assentae. mulheres, o'.i! nunca, os vossos 
arraiaes de conquista, as vossas tendas de trabalho, 
sobre as ruinas do luxo que traz o ridiculo. NTão 
vos deixeis manietar ás rodas do carro triumphn-l da 
moda. que traduz o exaggero, que traz a desgraça, 
o escarneo publico, que é traficante. 

A mulher que se instrue olha com indifferença. 
do altar do seu grande templo, os publicanos que a 
infamam. Repete, com denodo, a affronta dos lui-
rens devassos, cuspidas sobre as suas faces. E' a 
flor mais bella e mais olorosa com que Deus ador-
nou os jardins da vida. nos dias da creação. Xá«» 
se vende ao ouro. ao verniz artificial, ideal: ás 
sedas, que embaciam a carne, quer a virf de, o ver-
niz do coração que enfeita a alma, ess cofre de 
amor, de encantos, de virtudes, de vale* moral ».• 
bellezas reaes que não precisa de artifícios. Tem a 
chave dos encantos e dos prazeres, a poesia própria, 
o proprio enlevo, a tradicional costella e metade do 
homem, essa Eva, a eterna mater, e eterna martyr. 

Antonio Dantas Barbosa. 

M I N H A S i R . Í A N S 
Em maiína inspiração, a Deus levanto. 
Sédulo. os olhos, quando nellas penso, 
Que o <'teri.o e sumir i bem 'lies dê propenso, 
- - CeKfluo gôso iilimi.ado e -anto! 

Vejo-as .tosas, a sorrir: no entanto, 
Eu. mais idoso e mato capaz de senso, 
Já tendo o espirito s illusões intenso. 
Tremo por ellas, pelo seu encanto... 

Tremo de vê-las pela vida incautas. 
Quacs no oceano temerários naut as. 
Que foiçam antes que a tormonta os collia. 

Por lias góso e sôffro, alternamente. 
Se o I em que lhes desejo tenho < i men' e, 
Se o mal que lhes não que; o se ni atitolha. 

OtJuAÍt'1 fíWVsa. 
« 

M I N H A M A E 
Vai alta a noif. uma noite triste, dessas de 

cerração, emfim, tuna dessas 1- irriveis no tes de 
Agosto... A minh'alma, reflecte, da tristeza no-
turna o horrível semblan.e... 

Já não se « uve o monotono passar dos bonds... 
Os automoveis repousam, tudo é silencio... De vez 
em vez, os silvos estridentes duma locomotiva, que-
bram esta quieüide. 

Eu, impossibilitada de conc. ar o somno. deixo 
minha imagináção vagar.. . Por fim, abysrnci-me 
numa >pecie de meditação... 



H EV1S TA F E M I N I N A 

Via recostada a uma janella, uma jovem, cujo 
semblante me havia imprc iionado... Era uma figu-
rinha loura, dym louro se&oso e ondulado; uns olhos 
entre azul e verde, umas longas olheiras dum roxo 
violeta, uma boquinha descorada, e as faces palli-
das . . . No olhar, tinha uma expressão extranha, 
mixto de magua, dc paixão e loucura... Eu então 
quiz conhecer melhor essa creatura original. 

Um dia, cheguei a saber o traço mais emocio-
nante daquella vida. . . 

Ella. um dia, levada pela desventura, chegou a 
amar. Logo, uma paixão doida apoderou-se do co-
ração inexperiente. Alma nobre, muito altiva e de-
corosa, vendo-se mal correspondida, luetou e conse-
guiu disfarçar aos olhos dc todos aquella paixão ar-
dente. Ninguém, nem os mais íntimos,' sabia da-
.quelle amor occulto... No entanto, no altar de sua 
alma, ardia sempre a lampada divina, ante a imagem 
desse primeiro sonho, desse primeiro ideal. Numa 
tarde, quando, pensando nelle, dedilhava no piano, 
uma terna e amorosa romanza, a irmã, que lia ao 
seu lado, chamou-a. 

Interrompendo subitamente seu devaneio, com 
o olhar ella interrogou-a. A irmã, sem fifal-a, leu 
calma e pousadamente, uma participação matrimo-
nial. 

De repente, um grito desvairado, àchoou na 
sala. . . 

Com as mãos crispadas, o olhar abstracto, um 
sorriso maguado nos lábios pallidos e duas lagrimas 
scintillando nos olhos verdes azues, a moça loura, 
em pé, assemelhava-se a uma imagem marmórea, 

symbolo do desespero, da loucura, ou do martyrio 
supremo. 

E nunca mais aquelles lábios recuperaram '» co-
lorido rubro. . . as faces conservaram-se sempre pal-
iidas, a língua muda, os olhos enchutos, as olheiras 
cada vez mais longas e roxas. . . 

Em horas de melancolia, ella senta-se ao piano 
e como um queixume, as notas vibram; depois, cer-
ca-se da janella e fica como que a esperar alguém... 

E, foi nessa posição, que um dia, eu a vi. 
Imagine, minha Mãe, o suppiicio dess'alma c 

desse coração... Diga-me, se pode haver um calva-
rio mais torturante... Ella soffre e seus lábios nem 
siquer se entre-abrem, num murmurar de revolta... 

Dizem que a moça loura, endoideceu, eu ao con-
trario, acho que alcançou a perfeição, a mais elevaria, 
a mais surprehendente... Minha Mãe, ella, é santa, 
ella sabe calar-se... 

Mamãe por hoje termino. Adeus!... 
Reza, Mãezinha, pela moça loura, de olhos ver-

des azues; reze, e na prece, as nossas almas se uni-
ram, implorando ao Céo, por essa dor infinita. 

Que desses olhos, mar e céo, rolem algumas la-
grimas. Elias, talvez, suavisaram a dor immensa, 
dessa immensa chaga, que nada cicatrísa. 

Rezemos por ella. Mamãe, e quando do calvario 
em que vive, a moça loura voar á Mansão Celeste, 
cnm certeza, pensará em nós . . . 

Mais um affectuoso adeus, e abençoe a su* res-
peitosa e submissa filha 

Mrs Sabir 



AO EMPORlO TOSCANO 
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GRANDE LIQlilDAÇAO . 
EM COMMEMOttAÇÃO AO 37.° ANNIVERSARIO DA 

FUNDAÇÃO DA CASA. 
Esplendido* sortimentos em linhos e cretormea para lençóes, bipti3te de 
linho, madapolam, a ta lhados , guardanapos, colchas de pi< quet inglezus e col-
chas italianas, typo seda. Artigos f inos de máxima con <iça que durante a 

nossa liquidação, offerecemos a preços vantajosos. 

Citamos os preços de alguiu» artigos: 
Linho puro, Flandra, paia lençóes . . . largura m. 2. 0 de 30$000 3or 13$500 o metro 
Linho puro, Flandra, superior para lençóes " " 2,30 " 42$00f " 30Ç000 
Linho puro, Flandra, extra para lençóes " ". 2.30 " 48$00(, " 36JOOO " " 
Baptiste de puro linho 1'Undra " 0.90 " 12$000 " 9$000 " " 
Baptiste dc puro linho l 'andra, extra " " 0.90 " 16$000 " 125000 " " 
Linho para fronhas, typc especial . . . " " 0.90 " 22Ç000 " 17$» 0 " " 
Linho para fronhas, typo extra . . . . " " 0.90 " 20$000 " 1S$C 0 " " 
Linho para fronhas, typo superior . . . '" 0/ 3 " 18$MM " 14$0u0 " " 
Cretonnc para lençóes, t ;po linho . . . " " 1 ') " 5$60? " 7f400 " " 
Cretonne para lençóes, tvpo linho . . . " " 2.1 J " S$000 " 7$000 " " 
Cretonne para lençóes, typo linho . . . " " 1.00 " 8$000 6$000 " " 
Cretonne, Scheeting Inglez " " 2.30 " 12$000 " 1 3 0 " " 
Cretonne, Scheeting Inglez " " 2.00 " 11$000 " 8$0U0 " " 
Cretonne. Scheeting I n g l « " " 1.60 " 9$000 " 6$900 " " 
Cretonnc V, linho Inglei. typo Extra . . " " 2.30 " 16$000 " 11$500 " " 
Cretonne V, linho Inglez, typo Extra . . - » 2.00 " 14$000 " 9$000 " " 
C re tonne^ linho Inglez. typo Extra . . " " 100 " 10$000 " 8$000 " " 
Cretonne para collegõafs, artigo forte, 

typo único " " 30 " 5$000 " 3$400 " " 
Madapolam "Espería", ;.rtigo italiano peça 20 Jards de 95$000 por 73$000 
Madapolam Inglez, largura 90 cm. . . . . . . " 2 0 Jards " «5$000 " 48J000 
Madapolam "Victoria", largura 90 cm " 2 0 Jards " 60$000 " 45$000 
Madapolam Inglez, marca "Elephante" . . . . " 1 0 Jards " S2Í000 " 39SOOO 
Colchas dc fustão nacional, para solteiro de 20$000 por 14Ç000 
Colchas de fustão nacional para casal de 25S000 por 18S000 
Colchas de picquet Inglez, brancas, 140 x 200 de 42$000 por 30S000 
Colchas dc picquet Inglez,"brancas, 200 x 250 de 70$000 por 52S000 
Colchas de picquet Inglez. brancas, 220 x 250 de 85$000 por fiSÇOOO 
Colchas dc picquet setim, artigo inglez, finíssimo, a mcjior que 

ha, 150 x 200 de 75$00d por iSOOí. 
Colchas dc picquet setim, artigo inglez, finíssimo, 17^ x 220 . de r $000 por 75ÍOGO 
Colchas de picquet setim, artigo inglez, finíssimo, de 200 x 250 . de 1 T$000 por 90500 • 
Colchas de picquet setim, artigo inglez, finíssimo, 220 x 260 . de 1>.Í$000 por 120S000 
Colchas Italianas, typo seda. artigo riquíssimo, para casal . . de la0$000 por 90$000 

S E D A S 
Crepe Radium, dc pura seda, tvpo especial, era todas as cores: 

da moda de 42$JOO por 27$000 

Offertas de milhares de artigos a preços vantajosos. 
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Muito embora as sedas lisas 1 ínSiam 

alcançado grande acceitação, a: sedas 
fantasias, actualmente, são as que pre= 
dominam nas toitettes de verão. 
Queiri'. verificar a originalidade dos 
padrões que agora recebemrs bem 
como o bellissimo effeito que p >duzem 
o confuncto das cores. 
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Fundada por VIRGIL1NA |>E SOUZA SALLES 
O 1.* Congrccs» Brasileiro de Jornalistas decla- Sua Eminência o Cardeal Arcoverde sMtasa ÇM 

rou que « "Revista Feminina" é om mo- iQj a "Revista Feminina" ê redigida com ete» 
delo digno de ser imitado. vagão de sentimentos e largueza de vistas. 

ANNO XIII - NUM. ISO S. PALLO NOVEMBRO BE IKÍ 

O projecto do divorcio 
Das questões sociaes, actualmentc cm face, a que mais prcoccupa a attençõo das 
senhoras brasileiras 6 a do divorcio, que se está a discutir cm nosso parlamento. 

Muitas cartas tem-nos chegado de todo o Brasil c ncllas se nos pede abordemos o assumpto a luz do credo 
que nos guia, que é a da maioria dc nossas leitoras. Temos evitado dc fascl-o não só porque neste 
assumpto estão scindidas as opiniões dos catholicos, como porque para nós, como para todos os catholicos 
verdadeiros, trata-sc de uma medida civil, que, como o casamento civil, cm nada nos pôde affcctar a 
crença. O bem e verdadeiro catholico pratico nunca reconhecerá a primazia da lei civil sobre a lei reli-
giosa, e tf.Ua não admitte o divorcio. Mas têm, cm parte, razão os que nos respondem que cm socicdadi1 
de aggrcgação como a nossa, na qual elementos heterogêneos se vão congregando c raças diversas se mis-

turam, cada qual em seu crcdo, seus prejuízos c tuas concepções, não se pôde o catholico fechar tio 
abrenuntio absoluto c hermctico c deixar que propagandas contrarias façam praça c prosclytos. 

Negar c só negar é sufficicnte, quando se está cm meio no qual a crença dá força á simples 
negativa. Correntes múltiplas, porém, trabalham-nos. Ha um ir c vir dc águas contrarias 

que nos traz ci i constante maremoto, c que faz, dc repente, boiar uma surpreza, ou 
afundar-se un.a tradição. No meio de tal tumulto c revolução, desse fervor dc 
saitpuc moço c vchcmente, se o espirito catholico se conservar alheio ao cataclysmo, 
c não procurar dar directrizes á desordem que dcllc resulta, arrisca-se a deixar 
que se subvertam inclinações e tcndcncias que, sob melhor orientação, se poderiam 
salvar. Neste ponto de vista, entretanto, * onde se seindem as opiniões. 
Os orthodoxos declaram que discutir um ponto que a religião cm absoluto não 
admitte, é acccitar-lhe a possibilidade dc cxistcncia, c o catholico puro não pôde 
transigir nem mesmo com possibilidades. Crêe-se a lei do divorcio. Será lei, 
não ha duvida. Mas será lei fiara os outros, para ns aue não tem q felicidade 
dc commungar a fé catholica, que è a única verdadeira. Ha um Deus que ê 
o nosso, ha uma religião que é a nossa porque devemos cogitar de outro deus, 
de outra religião, de outros preceitos, auando não pôde existir outro deus, 
item outra religião, nem outros preceitosT . Contra este radicalismo levanta-se, 
entretanto, uma corrente mais moderada que, sem falsear a fé, estuda a acção civil 
do divorcio. F. dizem clles que foi devido á intransigência dos primeiros, que, se 
implantou no Brasil a lei dn casamento civil. E perguntam foi um mal ou um 
bem o casarmnto civil. A principio pareceu a todos nós, catholicos, que com 
elle se ia dissolver a familia. Pregamos contra cllc, e no proprio clero a nova 
m*d'da encontrou repulsa formal. Correram ns tempos, c hoje n clero não só 
admitte, como aconselha a fireccdencia do acto civil. F. isto porque não se com-
pondo o Brasil somente de catholicos, è preferível, quando se trata dc atheus, 
que deem clles forma legal a suas uniões em ves de se conservarem em repugnante 
mancebia. F. foi esta simples e Poderosa razão aue fez cessar o combate dos 
catholicos contra o casamento civil, que, está provado, cm nada prejudicou a 
familia, tendn-a antes cercado dc garantias leçiacs. Ora com o divorcio civil, 
pensa aquclltt corrente, chegaremos a resultados analogos. A religião não pôde 
supprimir o adultério, como não se podem supprímir os pcccados. Actualmentc 

o epílogo do adultério no Brasil é a mancebia, a prostituição ou o crime, o assa-
sinio. Ora o adultério não existe entre os catholicos, pois se um catholico caísse nesse 

Peccado, desde ligo se excluiria da communidade. O adultério ou a dissolução do 
vinculo são, coisas de atheus, e a lei do divorcio que só elles reclamarão, viria 

em parte corrigir — Pera\tle a moral civil, t claro — os funestos cffeitos de um facto impossível dfr evitar. 
Nós, catholicos, estaríamos fora de causa, mas sendo o adultério impossível dc reprimir, não poderíamos 
senão concluir que evitar o crime c a prostituição delle derívantes seria chegar a resultado "menos péssimo" 
desde que não se pode eliminar o máu. Eis o que pensa a corrente moderna, c noUo exprime por cartas. 
Reaistramos um e nutro modo de pensar, mas nosso ponto de vista não se altera. Como catholicos só 
admittimos um casamento, o religioso, que t indissolúvel. Que se torne cm lei ou não o projecto de 
divorcio isto em nada influirá nos hábitos da familia catholica e na òbcdicncia que ella presta 
aos preceitos de uma doutrina. E's porque não temos ventilado tal questão cm nossas columnas. 



REVISTA FEMININA 

A s n o s s a s l e i t o r a s 
Na qualidade de avicultor, acompanhando sempre 

com o maior e vivo interesse o desenvolvimento da 
avicultura em nosso paiz, clieguei a convicção que a 
terra do Brasil é susceptível de dar grandes provei-
tos nesse ramo de actividade, bastando apenas com-
binar coragem e energia inquebrantaveis com a ne-
cessária educação e aptidão. 

A coragem é nccessaria não somente para o tra-
balho, mas até para vencer a antipatjna espontanea 
de que logo se faz alvo todo o initovador. 

Felizmente já temos muitos amadores de avicul-
tura. E' preciso fazer crescer o numero dos que 
fazem a acção acompanhar as palavras, pois é na 
pratica de qualquer industria que se forma a aptidão 
para ella. Estamos em um paiz <k fccundidade, onde 
tudo se cria maravilhosamente. Talvez, por isso 
não temos enthusiasmo ainda por esse ramo de acti-
vidade que grandes riquezas traria para o nosso 
paiz. 

Para o espirito delicado da tr, jlher, para o seu 
coração naturalmente terno, a cri.ção de gallinhas 
de puro sangue daria extraordinaria e conipensadora 
occupação, alem de ambiente alt;.re que formaria 
nas vivendas com o cacarejar dessas aves. 

Na exposição da "SEMANA DA GALLINHA" 
de 23 a 30 de Setembro do corrente anno, o movi-
mento foi bastante animador, cor.i especialidade por 
parte do sexo femenino; entre as. multidões curio-
sas as senhoras e senhoritas demonstravam grande 
enthusiasmo contemplando as bellas Wiandottes, as 
encantadoras Hamburguezas Prateidas, circunspectas 
Plymouth Rock brancas, graciosa:. Carijós e outras 
variedades expostas, manifestando desejo de adqui-
ril-as e bem assim ovos dessas privilegiadas raças 
para reproducção. Não raro ouvia-se a gentil voz 
de uma senhora ou senhorita a indagar os meios 
para obter tão lindos produetos, alegando a falta de 
pratica. 

Ao lado, cavalheiros de fino trato, acompanhados 
pelas extremosas esposas, confrontando e estabele-
cendo parallelos entre as aves expostas, com as de 
sua propriedade, notavam os defeitos e as perfeições, 
empregando bôas sommas para acquisição d. aves. 

Notava-se que viam com paciência, com quem 
dispõe da eternidade; que viam com svmpathia como 
o genial velhinho de serignan que viu durante a sua 
bella existencia solitaria, o mundo quasi invisível 
dos insectos. 

Essa observação despertava maior enthusiasmo 
servindo de elemento confortador e animador aos 
que se dedicam a essa bella e recompensailora in-
dustria. 

A "Revista Ifcminma" que tem procurado sem-
pre cc:r. vivo interessi auxiliar a . gentis leitora», 
resolveu, cum muito acccrto, organizar uma sccção 
do avicultura, ornccendo instrucçÕes completas sob/o 
esse intere sante ramo de actividade e tudo o que 
concerne j Avicultura, bastando apenas endereçar 
questionários que scri..> respondidos com toda a soli-
citude c todo o prazer. 

CONSELHOS PARA ESTE MEZ 

Já está termina i a bôa época da criação o é 
precizo sem mais demora, srjarar os reproduetores, 
pois, ao fim de tantos meze. no cercado, é natural 
acharem-se enfraquecidos e necessitam ser fortaleci-
dos antes q :e entrem na muda. 

Não é recommenda :1 deitar ovos nas chocadei-
ras visto que os pintes nascidos nesta época, só 
podem ser criados a muito custo c trabalho. 

Sendo a humidade um dos m .iores inimigos dos 
pintos, é ne ::ssario abrigal-os cc nvenientemente. 

Aos gal' s que tem servido de íeprodmtores nos 
cercados, devemos dispens-ir um tratamento especial 
de alimentos ferteis e nutritivos, jamais esqu ccndo 
que um pouco de cuidado dispendido r -sta direcção 
só nos é proveitoso, porque da saúde vigorosa dos 
reproduetores, depende em grande parte o nosso 
successo na reproducção d< aves sãs e bern desen-
volvidas. 

Uma que não vamos mais aproveitar o* ovos 
para incubação é desnecessário a permanência io 
gallo no cercado que se tornará até prejudicial. 

O alimento para estes gallos que vamos sep irar, 
deve ser dado freqüentemente até se possível for 
soltai-os em um grammado 

Com c calor da presente esiação o criado - deve 
dispensar is suas aves o máximo cui ido nc sen-
tido de evitar a invasão de piolhos no: gallinheiros, 
sendo a nelhor maneira < prevenir prf.ee- c r u na 
rigorosa desinfecção que <. ve ser freqüente 

Um balde de agua de cal na qual haja addic-
cionado uma garrafa de kerozene ou de qualquer 
outro desinfectante é su. ficiente para trazer jen pre 
asseado e livre dc mole tias as aves e installaçõcs 
do criador. 

Sendo a prevenção melhor que a cura, o criador 
previdente nãi terá motivos para lamentar u na vez 
que sejam seguidas á risca estas iti trucções. 

São f íu/o, Novembro de 1926. 

A. }<\ -•*. 
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Os direitos civis da mulher Argentina 
C o m o o Congresso resolveu o importante problema 

A lei argentina, que concede ás mulheres todo» 
os direitos civis, recentemente sanccionada pelo Exe-
cutivo, está redigida nos seguintes termos: 

"Art. 1." — A mulher maior de edade (solteira 
ou viuva) tem capacidade para exercer todos os 
direitos e funeções civis que as leis reconhecem ao 
homem maior de edade. 

Art. 2." — A mãe natural tem o pátrio poder 
sobre os seus filhos com a mesma amplitude de di-
reitos e faculdades que a mãe legitima. Tel-a-á tam-
bém o pae natural, quando voluntariamente houver 
reconhecido os seus filhos raturaes. 

Art. 3." — A mulher maior de edade, casada: 
Paragrapho 1." — Conserva e exerce o pátrio 

poder dos filhos de um matrimônio anterior. 
Paragrapho 2." — Sem necessidade de autoriza-

ção marital ou judiciaria pôde: 
a) — Exercer profissão, officio, emprego ou 

industria honesta, administrando e dispondo livre-
mente do produeto dessas occupações; 

b) — Adquirir com o produeto da sua profis-
são, officio, emprego, commercio ou industria toda 
a classe dc: bens, podendo administrar e dispor desse:; 
bens livremente. A mulher po-
derá fazer constar que os dinhei-
ros provem de alguns destes con-
ceitos. 

Esta manifestação importará 
numa presumpção "júris tantum". 

c) — Formar parte de asso-
ciações civis ou commerciaes e de 
sociedades cooperativas; 

d) — Administrar e dispor 
a titulo oneroso dos seus bens 
proprios e dos que lhe correspon-
dam em caso de separação judi-
cial dos esposos. Presume-se que 
o marido tem mandato para admi-
nistrar os bens da mulher sem 
obrigação a dar Conta pelas ren-
das ou fruetos percebidos em-
quanto a mulher não fizer uma 
manifestação de vontade contra-
ria inscripta num registro espe-
cial : 

c) — Administrar os bens 
pertencentes a seus filhos de um 
matrimonio anterior, sem que os 
fruetos naturaes ou civis do mes-
mo pertençam á nova sociedade 
conjugai; 

f ) — Acceitar herança com 
beneficio de inventario: 

g) — Estar cm juizo em 
causas civis ou criminaes que af-
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fectem sua pessoa ou seus bens ou a pessoa ou bens de 
seus filhos menores de um matrimonio. Ser tutor a, 
curadora, avalista ou testemunha em instrumentos 
públicos e acceitar doações. , 

Art. 4." — Durante o matrimonio a mulher pôde 
com auetorisação judiciaria dispor dos bens pro-
prios do marido e dos seus lucros que cila adminis-
tre para attender sua subsistência e a dos seus filhos 
menores de 18 annos, quando o marido se achar pri-
vado de liberdade por condcmnação definitiva que o 
prenda por dois annos ou mais e não tiverem a mu-
lher e os filhos outros recursos. 

Art. 5." — Os bens proprios da mulher e os 
lucros que ella adquirir não respondem pelas di-
vidas do marido, nem os bens proprios do marido, 
nem os lucros que elle administre respondem pelas 
dividas da mulher. 

Art. 6.° — Um cônjuge só responde com os fru-
etos dos seus bens proprios e com os fruetos dos 
seus lucros que administre pelas obrigações contra-
hidas pelo outro quando forem contrahidas,' para 
attenderem á necessidade do lar, para a educação dos 
filhos ou para a conservação dos bens communs. 

Art. 7." — A mulher ca-
sada de menor edade tem os 
mesmos direitos civis que a 
mulher casada de maior edade, 
com a excepção de que para fazer 
actos de disposição dos seus bens 
necessita de licença do marido, 
quando este fór de maior edade; 
quando o marido fór de menor 
edade ou se negar a dar a sua li-
cença, a mulher casada necessi-
tará a correspondente auetoriza-
ção judiciaria. 

Art. 8." — A tutela legitima 
de irmãos menores poderá ser 
exercida por suas irmãs mulhe-
res, sejam solteiras, casadas, di-
vorciadas ou viuvas, no caso dc 
que não pudesse exercer os seus 
avós ou seus irmãos varões. A 
curatela legitima de pae e mãe 
incapazes poderá ser exercida 
por suas filhas mulheres no caso 
de que não possam exercer os 
seus filhos varões. 

Art. 9.° — Ficam derroga-
das as disposições do Codigo Ci-
vil e das leis complementares que 
se opponham á presente, a qual 
formará parte do dito codigo. 

Em® 
A Dinheiro ou Prestações 

França Pereira &C. 
Rua Libero Badaró, 195 
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Era uma vez um gallinheiro humildíssimo sob 
uma acacia soberba. No gallinheiro moravam uni-
camente tres gallinlias, tres pobres gallinlias viuvas. 

Um dia, a senhora Lisa, dona do gallinheiro, 
pensou logicamente: "Si tres gallinlias me dão tio 
máximo dois ovos 

A 
por dia, é claro que 
unia dellas me co-
me o pão traiçoei-
ramente. E u ladra 
deve ser aquella..." 

Era uma gall--
ilha grande, rebelde 
e gorda, coberta por uni manto opaco de pen 
nas cinzentas e brancas. E como a suspeita é 
semente que gera ramos e fruet w com mui-
tíssima rapidez, etn poucos dia.c a snra. Lisa 
se convenceu de ter atinado COM a traidora, razão, 
pela qual, uma tarde de sol entrou no gallinheiro 
cautelosamente. 

A gallinha grande, rebelde e gorda, dormitava 
110 poleiro. Ao ouvir o passt da patroa que se 
approximava, apenas se moveu; inclinou um pouco 
a cabeça para a direita, e abriu um só olho para 
íatigar-se menos. 

Dona Lisa achou a occasião asada e caiu-lhe 
encima seguratido-a pelas pernas, e, ageitando-a en-
tre os joelhos com a mão esquerda, enquanto com 
a direita torcia-lhe habilmente o pescoço. 

A gallinha. abandonada tlept,;s no chão. debateu-
se convulsivamente, tentou levantar-se, deu um passo 
e tornou a cair, abriu o bico para gritar e não 
poude... 

Logo abriu desmesuraclamente as palpebras, e 
vendo do que se tratava e raciocinando que é neces-
sário resignar-se a tudo o que não tem remedio. 
tornou a fechar os olhos tranquillamente, e morreu 
em santa paz. 

As pennas ensopadas de agua fervendo, caiam 
dos dedos ossudos da senhora Lisa como as folhas 
das arvores no outomno, e pouco a pouco a galli-
nha ia despindo-se para mostrar sua nudez pallida, 
gorda, tibia, e de veias azuladas. 

A justiça tinha sido feita: mas quando dona 
Lisa rasgou o ventre da infeliz gallinha, com a 
faca assassina e tirou com a mão a massa jolvchro-
ma do interior, viu. no centro, com surp: ;za, uma 
gema. e duas e tres e quatro e cinco gemminhas 
menores, bellas e frescas, redondas e amarellas como 
a lua dos crepusculos estivaes. 

Vivia só para ella. Dedicava-se a ella de ma-
nhã á noite. Renunciava tudo: ao tabacD. ao café, 
á partida de xadrez com os amigos, para iioder offe-
recer-lhe conforto, vestidos elegantes, meias de seda. 
pós, luvas e chapéus caros. Mas á noite, ao re-

mesma cousa 

gressar encontrava a recompensa de tudo isso ao 
ver de longe, sobre o parap^ito da janella a chanima 
dourada de sua cabecinlvi, a saudação alegre de sua 
mão, seu sorriso pu/o e seus encantadores aluo* 
azues. 

Dava-lhe um 
beijo apressadamen-
te no patat iar da 
escada um: v :z che-
gado : 

— Saiste dc 
casa hoje? 

— Ohl sem : i 
Todas is noites a mesma cousa; para 

cada regre:.-o a mesma doçura. 
Mas um dia á. quatro da tarde, Mario 

Sil\ a voltou á casa buscar uma carta estp z~ 
cida. Tocou a campainha c ringuem respondeu. 
Tornou a chamar: baleu com os nós dos dedos na 
porta. Em vão. f liou p'ra cima: as persia.ias 
estavam fechadas. 

— Quer dizer que Sylvia saiu. Como i r»? 
Porque? 

.V noite na janella, a mt ma cul>ecinha Io ira, 
n sorriso, • olhar turqueza, e o beijo nn escada co-
mo cada 1 >ite. 

— Saiste hoje? 
— Não. Mario. 
Mario sentiu que o sangue lh« affluia todo, 

bruscamente, ao cerebro. Esteve a ponto de des-
mascarar a mentira com crueldade, mas soube ven-
cer-se e ralou. Conteve úm soluço e simuliu tndit-
fcrença. 

Mas. .nais tarde, 11a mesa, seus nervos enter idos 
pelo esforço pareciam juerer arrebentar de dôr. 
Depois de tantos aunos • ue não chorava, sentia la-
grimas subirem-lhe do coração aos olhos e enxu-
gou as palpebras com os dedos, furtivamente, quasi 
com vergonha. 

Ent; ) Sylvia era capaz le mentir? 
Olta u-a, e ficou por muito teir. c comtemplan-

do aquella doce carinha innocente. Sylvia? Sylvia 
mentir" Não, não podi ser verdade. Mas a sus-
peita é como uma bola . bonacha <iuc ci n quanto 
mais força é arrojada, mais violentamente rebat'.. 
Estava demasiado claro que Sylvia tinha mentido. 
Agora entre elle e r i a caira un véu qte, quiçá, 
occultasse um sny&mo. A primeira desillusão che-
gára triste com.- o primei to cabello branco. Tinha 
caído a primeira tolha da arvore do seu amor, e a 
primeira folha que cáe quor nzer que nos dias se-
guintes cairão todas as demais. 

Aq ella noite, Mario não dormiu. Passou ner-
vosanr te pelo quarto com o coração em sobresalto, 
contemplou o somno tranquillo de sua espo 1 para 
descobrir qualquer indício na contracção dos bios... 
um nome.. . 
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L'm nome? Si ella o houvesse atraiçoado! Uni 
tremor convulsivo estremeceu-o todo. No dia seguin-
te 110 escriptorio não pouúe trabalhar. Abriu os 
livro» dc registros e tornou a fechal-os; passeou 
com as mãos nos bolsos, tornou a voltar para a 
escrivaninha, mas não conseguia fazer cousa nenhu-
ma. Mais tarde acalmou-se um pouco e vieram 
grandes momentos de tranquilli-
dade, doces como sombras dfc 
nuvens lentas que abrandam por 
um momento a inclemencia do 
sol. Parecia que a dôr tinha 
adormecido num recanto do seu 
coração. 

Porque aícusar a pobre Syl-
via? 

Porque não procurar com 
doçura a razão daquella pequena 
mentira? Ii si ella não avesso 
mentido? E si não tivesse sabi-
do siquer? E si tivesse fechado 
as janellas para dormir? 

Esse pensamento piedoso 
pouco a pouco o commoveu, acal-
calmando-lhe o soffrimento com 
uma doçura indefinida. Sentiu-
se melhor: poude até trrbalhar 
um pí uco. 

Mas, á tarde, a duvida tor-
nou outra vez a tortural-o, e ás 
quatro quiz deixar 'a officina 
para voltar á casa. Tomou o 
chapéu e a bengala; mas no li-
miar da porta deteve-se, porque 
teve medo de topar com uma 
realidade brutal. Tirou o cha-
péu, deixou a bengala, e voltou 
ao escriptorio. 

Mas a suspeita acompanhou-o 
até lá, falou-lhe ao ouvido e 
começou a limar, a roer, a exca-
var com uma crueldade inau-liia. 
Então Mario levantou-se brus-
camente e saiu. Chegando á por-
ta de sua casa tocou a campai-
nlia, mas ninguém aprareceu. 
Bateu na porta, tornou a bater. 
Nada. Também desta vez esta-
vam fechadas as persianas. 

Então resolveu esperar a ,-ontem rim 
hora do costume para regressar. 

Durante a ceia não disse na-
da e comeu um pouco com mui-
ta difficuldade. 

— Que te aconteceu, Mario? 
— Nada. Estou cansado, cansado, cansado... e 

com dôr de cabeça... 

Fez um esforço enorme para não dizer mais 
nada, c conter a pergunta que se debatia furiosa-
mente em sua garganta. Mas o esforço não bastou 
e a pergunta saiu apressadamente: 

— Saiste hoje. 
— Não, Mario. 
Já não havia duvida; ella o atraiçoava. 

xoimio trnntiuHln <lr sim esposa flnni descobrir qualquer 
indicio mi eoiitraefSo ilos lábios 

Levantou-se da mesa antes do doce, e disse que 
uni trabalho extraordinário obrigava-o a voltar a<« 
escriptorio. Esperava que Sylvia o detivesse, qu.-
perguntasse novamente a razão daquelk- tnáu humor. 
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daquelle trabalho repentino, .'.aquelle cansaço, da-
quella dor de cabeça; em fim, que procurasse de 
algum modo a explicação, o desafogo. 

Mas Sylvia não perguntou nada. Apoiou as 
mãosinhas nos honihros delle beijou-o amorosamente 
e disse tranquilla: 

— Mas voltarás logo, não é : 
— Sim, querida. 
Saiu fechando apressadamente a porta, e poz-se 

a caminhar pelas ruas, sem pensar e sem perguntar 
nada nem á razão, nem á phantazia, rápido, fugi-
tivo, sentindo que a loucura pisava-lhe os calcanhares 
impellindo-o para a casa. 

Quando chegou á ponte da Trindade apoiou-se 
ao parapeito e olhou para baixo. O Arno fugia 
caudaloso, rápido e solemne. Havia naquellas aguas 
a fascinação attrahente de um abvsmo fatal. 

Morrer, arrojar-se alli, abrir o craneo contra um 
penhasco phylosopho... e depois? 

E si não fosse verdade? 
Sentia que as lagrimas resvalavam-lhe aos olhos 

banbando-lhe as faces, o nariz, o queixo, e os lábios 
ressecados pela febre. 

Não, não. Ergueu a cal)eça e contemplou a 
serenidade da noite. 

Vinha de longe uma brisa subtil, um perfuma 

suavíssimo e leve de musgo. Parecia que a orisa 
queria exugar-lhe as lagiimas conto outróra aii hôas 
e queridas mãosinhas delia. . 

N;"o, não e não! Era necessário fugir dalli. A 
tcntr.*âo é vil e espera que o homem esteja para 
ass? il-o traiçoeiramente. 

.> dia seguinte elle confiaria t«>dos "s seus te-
mores ao coração piedoso de Sylvia. Sim, dir-lhe-ta 
tudo: suas suspeitas e seus soffrimentos. .Melhor 
seria. 

Já de regressi chegou en frente ao poriáo <le 
sua casa, subiu depressa a escada, atravessou o ves-
tihulo no sscnr», e. chegando do humbral do salão-

zinho deu v<.lta «o 
commutador elo-
ctrico. ! )«as luzes, 
uma sobre a cha-
miné e outra sob. e 
a mesinha. ;tccen-
deram-se sii uilta-
neamente. pallidas, 
firmes, serenas, sob 
os dourados abat-
jours. 

A casa apresen-
tou-se-lhe repenti-
namente b a n h a d a 
por aquella luz de 
ouro que « .recia 
um languido cre-
púsculo outo nnal. 

Uma ternura im-
mensa inundou-lhe 
o coraçfo. Todas 
as cousas; as f'o-
rt , os livros, as 
porcelanas, os qu:v-
dros, os cravos que 
entregav. m o can-
saço de suas has-
tes aos el gautes 
v a s o s japonezes; 
todas, t o d a s as 
cousas parxiam ter 

adormecido depo à da ultima cancia das mãos deila. 

O-tu grandes esfotços : economias, jlle adqui-
rira a^uelles moveis um a um. Cada co» sa desper-
tava-l.ie a recordação de uma dat e de uma hora, 
da musica de uma phr~.se, ou da majestade dum si-
lenci i cheio de ama \ 

Cada dia, cada lw/a, cada minuto, „ra a fe ta 
de seu anniversario. Talvez por isso Sylvia queria 
que sempre houvesse flores no salãozinho, na sala 
de jantar, en: tmla a casa. Fl< res. ToJos os dtas 
flores. 

Uma ironia sarcastica surgiu repentinamente da 
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todas as cousas. O pequeno Í«ÜÍÍÚ esculpido ;:z cha-
miné, leve uma careta burlona. 

Como, coino? Então é possível que duas pes-
soas possam viver com seiscentas liras por mez, e 
fazer economias, e adqu rir roupas elegantes, mo-
veis e ílòres? Flores todos os dias? 

Mario apoiou-se com ambas as mãos no espaldar 
da cadeira para não cair, e sentiu no cerebro um so-
pro gelado que lhe confundiu todos os pensamentos. 

— Amanhã terei que acabar com isto — mur-
murou nervoso. — E' necessário que eu saiba a ver-
dade custe o que custar. 

Xo dia seguinte, depois do almoço, pôz o im-
permeável, porque chovia, guardou o revólver num 
dos bolsos, deu a Sylvia o beijo de costume e sahiu. 

Xa esquina havia um café, do qual podia ob-
servar, sem ser visto, a porta de sua casa. 

Entrou, sentou-se ante uma mesa, perto da ja-
nella, e ficou de atalaia. 

Poucos minutos depois abriu-se a porta de sua 
casa. Sylvia saiu lentamente deteve-se um. instante 
na calçada, sujeitou o "en tout cas" debaixo do 
braço para abotôar uma luva, o. lançou uma clha-
•della circular. Em seguida, abriu o guarda chuva 
e aiastou-se rapidamente. 

Então, Mario saiu do café, levantou a gola do 
paletot, desceu até aos olhos a aba do chapéu, <: 
acompanhou-a. 

Ella caminhava depressa como si soubesse que 
a esperavam e tivesse medo de não chegar a tempo; 
dobrou á direita e entrou por uma rua estreita. Nes-
sa rua havia uma casa com uma pequena entrada 
quasi secreta; Sylvia de;eve-se ahi em frente, fe-
chou o guarda-chuva, empurrou a porta e entrou, 
e entrou. 

Mario se deteve, apoiado numa columna do 
portico, porque o seu coração quasi deixára de ba-
ier e os seus joelhos tinham perdido completamente 
a articulação. Rangeu os dentes, apertou inconscien-
temente o revólver, e esperou. 

Uma, duas, tres horas. Tres horas alli, immo-
vel como um louco. Seu cerebro era um cháos ver-
tiginoso; seus nervos vibravam como fios telegra-
phicos sacudidos por uma pedrada. Já não compre-
hendia coisa nenhuma, nem sentia nada alem da-
quella loucura. Um véu de sangue descera-lhe ro-
bre as pupilas. 

Pousou os olhos num letreiro para afugentar 

per um momento o pensamento terrível; mas não 
conseguiu ler. 

De repente reparou num menino maltrapüiiC, 
com um sorriso de mofa nos lábios, que se detivera 
para olhal-o. (Como é que elle sabia?) Não, nin-
guém sabia. Mas quando ella c o outro saíssem, en-
tão sim, todo o mundo saberia. 

O relogio duma egreja vizinha bateu as horas. 
Pouco depois a portinha se abriu. Mario occultou-sc 
detráz duma columna, com todo o corpo cosido á 
parede 

Só. Sahia só. Sentiu impetuosidades de apre-
sentar-se deante delia. Conteve-sc; deixou-a passar, 
approximou-se da terrível portinha e empurrou-a. 

Achou-se num compartimento grande e escuro. 
Detráz duma porta envidraçada, cinco raparigas tra-
balhavam inclinadas sobre seus teares. Uma dellas se 
levantou e foi ao seu encontro. 

— Que deseja? 
Mario ficou embaraçado, quasi incapaz de arti-

cular uma palavra. Pensou em fugir, mas estava 
prisioneiro. As moças tinham levantado a cabeça 
para olhal-o e elie sentiu repentinamente que aquel-
Ies olhos offendiam-lhe o rosto como uma bofetada. 
Ficou confuso, balbuciou algumas palavras, pergun-
tou quem era aquella mulher que tinha saido. 

— A que saiu?. . . A desenhista... 
— E que vem fazer aqui? 
— Esta é boa ! . . . Que quer que venha fazer 

aqui a desenhista? Teve vergonha. Sentiu-se despei-
tado. Accrescentou mais algumas palavras em voz 
baixa, pediu desculpas e saiu. 

Ao fechar a porta ouviu ainda as gargalhadas 
das costureiras. 

Cessára a chuva. Uma tranquilla luz dourada 
illuminava a natureza. Mario sentiu um bem estar 
inesperado. Não teve piedade de Sylvia, nem remor-
sos. Sentiu alegria, uma onda desmesurada de ale-
gria, e a necessidade ímmensa de correr para ella, 
de abrir-lhe os braços, de estreital-a contra o co-
ração e chorar, chorar com os olhos sobre aquelles 
hombros adorados. 

E começou a correr como uma creança. M ^ 
como viu que as pessoas o olhavam, conteve-se, ti-
rou o chapéo, enxugou o suor da tésta . . . e pensou 
naquella velha fabula do gallinheiro, de dona Lisa 
e da gallinha grande, rebelde e gorda que morrera 
innocente. 

F 1 1 P T Â H S I M A A M E L H 0 R TINTURA PARA OS CABELLOS — não mancha 
ÍKILJ 11 A L i l l M A — completamente inoffensiva — cada tubo acompanha um prós-

—i H ii ii n i l .../ii ii pecto com instrucções para sua applicação. 

A' BASE DE HENE' Preço pelo correio, registrado, 12$500. — Pedidos a esta redacção. 
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N5o sou nenhum cruel e nem violento por na-
tureza; mas como tenho certeza de que um tal Car-
litos e sua irmã vão me accusar injustamente, uso 
de antemão do direito de defender-me fazendo a des-
cripção completa e sincera do lamentavel incidente 
que occasionou esta inimizade. 

Ha alguns dias recebi um convite concebido nes-
tes termos: 

"O senhor c a senhora Stcphcn Frcshficld suu-
"dam o senhor Holt Lcigli, convidando-o a honral-os 
"com sua presença segunda-fcir,'., 2 dc maio." 

"Haverá baile. 
"Traje a phanlasia 

Devo declarar que a filha do senhor Freshficld, 
Alice, me inspirava a mais profunda sympathia; pois, 
além de ser formosa, considerava-a um anjo de bon-
dade. 

Seria destituir esta historia, de bôa parte de seu 
interesse, occultar minhas aspiru.ões á mão de Alice. 

Como ia dizendo, a joven era bella e attrahentc. 
Seu pae gozava de boa reputação e bom credito como 
negociante, mas estava longe de ser rico. Quanto 
a mim, apezar de não ser precisamente joven, estou 
bem conservado e possuo mais c le o sufficiente para 
viver. 

Ademais, minha familia goza na sociedade de 
uma posição muito mais elevada que a familia de 
Alice. Portanto, a realisação do meu sonho seria 
um máu casamento perante as pessoas que se interes-
sam por mim. 

Eu não declarára nunca o meu amor á senhorita 
Alice, mas, pelas freqüentes visitas que fazia aos seus 
paes e ainda por outros motivoo. ella estava mais que 
convencida de que sua pessoa não me era indiffercnte. 

Sua conducta 
para commigo era 
sempre excessiva-
mente cerimoniosa 
e posso mesmo di-
zer que não tinha a 
cordialidade que eu 
devia esperar. Era 
essa uma das ra-
zões que coagia mi-
nha d e c l a r a ç ã o . 
Alem dis o, não se 
ganha i ida com 
precipitar as cou-
sas, e eu esperava 
que, com o correr do 

tempo, Alice chegass. a acceitar minhas intenções. 
Seu pae me estii ava; e apezar ('as poucas vezes 

que me encontrava com sua mãe, sabia que nã< lhe 
era desagradavel. A familia alem desses, tinha nais 
um membro de summa imp rtancia: Carlito, um 
menino do dez anros. Não sv i porque, essa creança. 
tinha por mim uma aversão terrível; e u attenção á 
irmã eu . izia todo o possível para conquistar a sym-
pathia de Carlitos; m;>s em vKo... 

Ante os termos daiuelle c w i t e , exite: muito 
tempo nr escolha da píuntasia. Finalme- te, decidi 
trajar-n: de "clown". l inha minhas rarões para 
proceder issim. Queria agradar Alice de um r >do... 
especial. 

Sendo cila uma jov n alegre, adorava a vivaci-
dade, o espirito; e, segundo o que me conta am urn 
dia, eu era, na su:. opinião, um homem muito sisudo 
e muito serio. 

Ser sisudo e sério, na op.nião de Alice, .iem por 
sombra» me desgostava; mas, aquell; noite, eu queria 
deixar uma impressão garota no es ,.rito delia. 

A phantasia que ei escolhera, cri s'mple mente 
maravilhosa, confeciona> . num tecido riq issimo d : 
seda. 

O peito, ds; um veimelho raivoso, tinha um a*no 
pintado em amarello; c em outr?? partes dc ctorpo 
se destacavam ;racio?as caricaturas de animaes. O 
conjuncto, de a *ôrdo com o meu desejo, era de um 
effeito extraordinariamente humorístico. 
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Chegou, finalmente, a noite do baile. Tomei um 

Quando a creada abriu a porta, soltou-me uma 
gargalhada em pleno rosto, esquecendo completamente 
os deveres de sua profissão. Que malcreada! 

Pelo numero de chapéus e capas que vi na sa-
leta, comprehendi que chegára tarde. 

Recommendei á estúpida creada que não me an-
nunciasse, e dirigi-me ao salão de dansa. 

As pessoas que encontrei pelo corredor (e que 
me olharam com extranheza), vestiam trajes dc 
soirée. Encontrei Alice. 

Nunca me pareceu tão linda. 
— Aqui estou 1 — exclamei querendo chamar-lhe 

a attenção para o esplendor do meu traje de palhaço. 
A senhorita Freshfield, olhou-me aparvalhada por 

um momento; logo, recobrando o sangue frio, c com 
um sorriso que disfarçava uma gargalhada, respondeu. 

— Pensei que não viesse... 
O senhor Freshfield com indcscriptivel cara de 

espanto approximou-sc de mim exclamando: 
— Mas senhor! — Vestido assim I . . . 
Olhei em redor. Sc iti um calafr io. . . No salão 

havia mais ou menos cem pessoas. O baile fôra in-
terrompido. Todos me olhavam. Eu era o único 
convidado vestido á phantasia! 

Furioso, voltei-me para o senhor Freshfield: 

— Mas o que significa isto? 
— E' o que lhe pergunto! 
— Pois o convite que recebi foi para um baile 

á phantasia! 
— A' phantasia? Repito-lhe, senhor T-eigh que 

não o estou comprehendendo. Sem duvida o senhor 
está equivocado. 

— Felizmente, — repliquei esforçando-me por 
conter a cólera — guardei o convite! 

E retirei-me do salão com a dignidade maxiina 
que o traje permiítia... 

Ao chegar á casa fui procurar o cartão. Efrecti-
vamente, as palavras Traje á phantasia estavam ma-
nuscriptas no convite. 

A brincadeira de que eu havia sido victima. me 
parecia cada vez mais ignóbil e merecedora de castigo. 
Ridicularizar-me aos olhos de Alice c de tanta gente! 

Não descançaria emquanto não descobrisse o au-
tor de semelhante brutalidade! 

No dia seguinte, pela manhã, dirigi-me a<> es-
criptorio do senhor Freshfield, e levei o fatídico 
convite. 

Mostrei-lhe o cartão, e pergunteil-lhe si conhecia 
aquella lettra. Mas o senhor Freshfield, ao reparar 
no escripto, desatou a rir. 

— Mas que menino, que menino etidiabrado! 
Esperei que elle acabasse dc rir, c perguntei:. 
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— Bem, c agora, o que o senhor pensa cm f a z e r ? 
— A h ! Vou passar- lhe u m a bôa r ep r imenda ! 

P ô d e es ta r t ranqui l lo! 
— M a s senhor F rcsh f i e ld — insisti, — parece 

que o senhor não tem noção exacta do que succedcu. 
Si não cas t igar severamente o seu f i lho, ver-me-ei 
obr igado a recorrer á jus t iça . 

Apeza r dessa g rave ameaça, o negociante negou-
se a applicar ao f i lho o correct ivo que m e r e c i a ; e 
pedindo-mc que não insistisse, proniet teu manda l -o á 
minha casa para apresen ta r -me as mais a m p l a s sa t is -
facções. 

A o sahi r do cscriptorio, a r rependi-me de m e te r 
c o n f o r m a d o Com aquella promessa. Detes to os paes 
indulgentes ; são um perigo pa ra a sociedade. 

E m f i m , como o culpado era i rmão de A l i c e . . . 
Naque l la mesma ta rde o menino foi p rocura r -me , 

approximando-se de mim com a cabeça ba ixa , en -
ve rgonhado . . . 

— V e n h o p e r g u n t a r - l h e . . . si devido a o f a c t o de 
h o n t e m . . . o senhor não me dá mais aquel la col-
lecção de sellos ex t range i ros que me p r o m e t t e u . . . 

— A h ! E ' assim que se 
pede desculpas? 

U m a indignação terrível 
apoderou-se de mim. N u m can-
to d a sa la estava minha ben-
gala . Ta lvez não devesse f a z e r 
o que f i z . . . M a s apezar das con-

seqüências do meu gesto, c< m o f a - m e a idéia de « ue 
duran te u m a bôa semana, o odioso CarIito> pens. . rá 
c m m i m todas vezes que cuidadosamente se f o r 
s e n t a r . 

* * * 

Sim, reconheço que fui severo. M a s a sua culpa 

t ambém foi grande. 
E depois, que m;-.' pode fazer a u m men ino n-

subordinado uma bôa sova appliçada em l u g a r a p r o -
p r i a d o ? 

E s t a ma ihã recebi u m a c a r t a d a senho, i ta 
F resh f i e l t concebida nestes t e r n o s : 

"Senhor: 
"Só um homem desprovido de sentimentos 

"e dc educação c capaz dc maltratar uma 
"creança. Não quero mais tornar a vcl-o. 1 
"fique sabendo que fui i u quem aconscüu u uo 
"Carlitos dc . tersver aquellas palavras no c-.m-
"vite que 7/ít foi dirif/ido. 

"AL. CE wvsiiviiiur. 

Q u e tal b r i ncade i r a? 

Pois h o j e m e s m o vou con e-
ç; a escrever um l iv ro que ha 
mui to tenho intenção d e pub ' i -
car . O t i tu lo s e r á . "A mttllu 
ou "O mi is felino dos ani-
maes". 

Capas de banho - Brincos originaes 
Anfititimcnic a capa que cobria o fato Jc banho, quando 

as elegantes saldem das suas barracas, nas manhãs dc praia, 
eram umas vulgares capas dc 15 azul enfeitadas a fitas bran-
cas; depois começaram a aparecer os "pcignoirs" cm ponto 
turco c começaram a vcr-sc cores alegres nas praias. íisses 
"pcignoirs" são em geral brancos com riscos ou barras de 
côr c dão um ar garrido ás graciosas banhistas fríorentas, 
que não podem fazer o trajecto até a beira-mar apenas com 
o leve fado dc banho. Este anno a phantasia nas capas 
r cxtnwrdinaria c nas praias inglczas a estravagancia tem 
attingido os últimos limites Tem sido notada uma joven 
e gentil artista, que sobre o "maillot", que modella admi-
ravclmcnte o seu corpo dc estatua, colloca á laia dc capa 
uma pclle dc leopardo c, assim a passos meudos e graciosos, 
attravessa a praia surprchcudcitdo todos os presentes, que 
não esperaram ver ali aquella encantadora fera. Outro mo-
dcllo usado por duas gentis meninas dc aristocracia ingleza, 
são uns mantos em "kasha" azul cobertos dc estreitas cm 
setim branco, cosidas como aplicação. Esses cêos er-rcitados 
que cobrem aqucllcs dois anjos, podem ser muito - riginics 
mas o que são, com certeza, c uma prova dc mt to mau 
gosto. Eu eu aconselho as minhas atnaveis leitoras a conscr-
varem-se fieis ao "pcigitoir" cm ponto turco ou a usar as 
capas adoptadas pelas francezas, em lã dos Pirineus, de uma 
côr viva, a mesma dos seus fatos de banho ou que com 

•clles se harmonize, ou ainda a linda capa branca que vai 
bem com iodos os tons c que voando ao sopro ligeiro da 

.'•risa marinha as fa'i parecer pombas brancas voando para 

o seu banho, como voam as pombas dc Ploreiiça para a 
celebre taça de mármore ontlc se banham. 

BRINCOS OKIGIXAES 

As americanas semp c apaixonadas pelo "sport", c pelas 
emprezas arriscadas perderam a cabeça com a arrojad t via-
gem do dirigirei "Norgc" ao Polo Sorte, cmprehend üa por 
Amundscn e pelo heroico coir.mandan c Xobile, um d>.<s mais 
valorosos of/.ciacs do exercito italiano. E pr-stam-lh a sua 
homenagem, usando na sua "toitette" okject • que i.~mbrem 
as regiões polares. Assim c frequinte ver chapéos das 
cllcgantes dc Alem-Mar, como ijuarnição, r, na* em minia-
tura ou pt \uenas urso, branets. Mas o que bal o "rcc< d" 
neste gencto dc accessovios dc toilctt " são os bt:os que 
ornam o lobulo rosado das orei s das filhas de C/n, c Sam, 
Ahi a sua phantasia toca as ra as do absurdo, porque todas 
usam dois minúsculos "bêbés" esquimós pendurados dc cada 
lado dos seus graciosos rostos! Ultimamente tccm-sc usado 
brincos enormes, alguns fatsimos, vêem- c pérola t ti ons-
truosas de eôrcs exlrcvogan.es que nunca a pcrolt. verda-
deira teve, bolas dc : dal de um péssimo gosto, tr.as crian-
ças nas jrelhas temo. dc co.tcordur que excede tudo o que 
havia a esperar da ph ntazia da mulher moderna, ainda que 
ella seja nascida cm A cw York, cm Boston ou cm Chicago. 
E e uma homenagem cxquisita ssa das gentis raparigas 
americanas aos arrojados exploradores. 

MARIA DE iÇA 
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Q7(oveís decorativoy 
A R M ARINI r O AR TI ST IC<) 

I N T E R E S S A N T E -MÓVEL 

PARA 

Q U A R T O DE CREANÇA 

E" este uni movei encantador, de ef feito 
inesperado. Tem lm .40 de altura sobre 80 cem. 
de largura e 35 de fundo. O simulacro de 
mesa é de 70 a 75 centímetros de altura. Este 
armurio tanto pôde servir para livros como 
para roupa de casa. 

Xo meio uma pequena caixa fechada á 
chave, será utilisada para liijús. 

As pernas do movei têm 3 cent de espes-
sura em baixo, e 4 cent. em cima, sendo uni-
dos ahi por tahóas recortadas na parte infe-
rior. 

Uma moldura bem saliente cingirá a base 
do arniario, e outra moldura mais fina e mais 
saliente ainda, arrematará o alto. 

Grandes molas de cobre chato, com recor-
tes artísticos, farão das charneiras das portas, 
um motivo de ornamentação. O "panneau" 
do meio destas portas será um quadrado de 
tela applicado e pintado a oleo, representando 

Armarinho artístico. 

"bouquets" de rosas vermelhas com hastes 
pretas, sobre um fundo cõr de cinza. Uma 

. '. decoração semelhante deve ser feita 
no interior da caixa interior. 

Este interior, bem como o in-
verso das portas, será pintado com 
laque vermelho vivo, ao passo 
que todo o exterior deixará visí-
vel a côr da madeira. O car-
valho é de optimo effeito neste 
caso, porque se harmonisará per-
feitamente com o vermelho das de-
corações e do interior. 

Interessante movei para quarto ,lc criança. 

Isto pôde ser um movei para 
brinquedos ou para "toilette": as 
duas prateleiras sobrepostas, a 
grande caixa fechada por uma cor-
tina, a gaveta e o armarinho que se 
vêm na parte inferior, servem mui-
bem para os brinquedos grandes e 
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pequenos de 11111a creança, ou para os objectos 
<le "toilette". Nesta edade não é necessário a 
classica mesa com espelho. 

A decoração terá um caracter vivo que 
possa interessar uma imaginação infantil: 

A' esquerda o corvo dc La Fontaine cm-
;.oleirado em uma arvore, (tudo em preto) 
tendo aos pés mestre raposo (marrou rtrivo). 

Lindíssimo Vivi» pura "Itull 

Na cortina azul. faça-se uns marrecos 
brancos alinhados como 11a figura. 

No alto iiellos gansos ensaiando o vôo (o 
que não é possível, graças a Deus.) sob 
nuvens acinzentadas. tini horizonte de campo 
verde escuro, onde deslisa uma fonte de aguas 
prateadas. 

A dimensão do movei será. 95 cent. le 
altura para a mesa inferior, e lm . 20 para a 
superior; 90 cent dc largura para o corpo fe-
chado com uma cortina. 35 cent. para a parte 
mais alta. o que será um total de 1™.25 de 
largura. 

L I N D Í S S I M O OI V A X PARA " H A I . I . " 

list' enorme sofá poOerá servir tamo 
para uin i ial l" como para tiro "atelier' de 
artista, ou uma sala; ficará bem em qualquer 
compartimento que tenha oois metros e |muc<-
mais de parede livre. 

Um sofá 'leste genero precisa ter nu mi-
m o » 0 m 7 0 dc largura, por-
que para ser verdadeiramen-
te confortável, não dis >e ís-i 
algumas ahncfadas. As gave-
tas do alto precisarão eslar, 
no minimo a l"'.-í0 do chão, 
prra que não se liala a cai<e-
ç; ao levantar (lo assento. 

As partes lateraes serão 
de tabóas de ir ideira recor-
tadas, com 3 cc tu. de espes-

sura 110 minimo. 
que si tiver menos, 
dará ao movei 11111a 
appí rencia frágil, 
q u 1 desmerecerá 
grandemente n cf -
feito do di"an. 

U assento, omio 
todos os assentos 
confortáveis, terá 
0m.38 Je ahuta to-
tal. será de m ila, 
e recolierio de .1111 
"reps" inteiramen-
te vermelho escu-
ro, 011 com listr.s 

tas largas. Isto já não é trabalho de m a r c -
neiro. mas d' elranisto: e não i preciso niuiti 
talento para cxecutal-o. 

Quanto ao grande "pantleau" d. curativo 
(pie sobresá; 110 fundo fio m o v i . parece t os 
difficil ser executado em n adeira: a supei ,:i-
cie tem 2 111. sobre 0.m.45 d« altura, e. com tal 
extensão, é perigoso de tender. Se i» melh »r, 
pois. executar o ref rido "panneaiix" em ta-
peçaria. 

Kxiste 11111 tecido espeso, tecido Binam, 
que imita perfeitamente a polychroinia t a i t -
çaria. 
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K' com verdes, azues, cinzas, marrons e 
amarellos de tecido Bri ant que se realizará o 
problema dessa decoração. 

Será bom ro-
dear com uma 
especie de em-
m o l d u r a m e n t o 
c a d a elemento 
da p a y s a g e m , 
dando-lhe, a s -
sim. u m cara-
cter mais espe-
cialmente deco-
rativo. Para es-
se emmoldura-
mento. póde-se 
u s a r madeira 
natural: a faia 
por exemplo. 

- I I -

C O M O 

A R R A N J A R 

U M A S A L A 

Eis-nos perto 
<le uma janella 
que não com-
porta g r a n d e s 
cortinas, rn a s , 
s i m p l e s m e n t e , 
duas cortinas de 
musselina sobre-
postas : u ni a 
amarello vivo e 
a outra nôr de 
rosa. 

Esta disposi-
ção é de ef fe i to 
surprehcndente, porque aos raios de luz a ir-
gularidade das pregas 'Ias monselinas faz um 
jogo de cores amarellas, alaranjadas e rosas. 

A' direita e á esquerda desta janella col-
locar-se-á dois armarios eguaes, altos e estrei-
tos. e em laixo, uma caixa-divan. Os armarios 
terão mais ou menos 2m.30 de altura e Om.75 
de largura. As portas serão de uma só fo-

lha; e admittindo que os montantes do 
armado tenham cada um 3 cent. de espessura, 
a largura de cada porta será de 0"\69, o que 

é mais que suf-

A caixa-divan 
deve ter a lar-
gura da janella. 
isto é, lm .30; o 
espaldar e bra-
ços terão a al-
tura do peitoril 
da janella, e o 
assento 40 cent. 
de altura. 

Este ultimo 
compõe-se d e 
uma simples ta-
bóa servindo de 
tampa a u m a 
caixa; sobre es-
ta tampa col-
loca-se u m a 
grande almofa-
da de velludo 
cinza, bem ma-
cia. Todo o mo-
biliário d e s t a 
sala será e m 
carvalho claro 
envernizado. 

Galhos de la-
ranjeiras, com 
algumas f r u -
ctas, decorarão 
as portas. Es-
sas decorações 
terão um cara-

serão pintadas a 

Como arranjar uma sala. 

cler regular e symetrico, 
oleo; as folhas em verde não muito escuro e 
as fruetas em côr natural, bem brilhante, sen-
do cada folha e cada frueta cercada por um 
traço marrou escuro. 

E com esta pagina, queridas leitoras, ter-
minamos a nossa série de demonstrações so-
bre Moveis Decorativos. 
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A CARESTIA DA VIDA 

iiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiimiimi 
A PROPOf ITO DE UM INQUÉRITO DA REV. sTA | 

« L E C T U R 2 S P O ü R T O U S " ^IIISIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIÜIIIII 

A revista parisiense, 110 seu inque ito sobre a 
vida cara, coordenou todos os elementos remet-
tidos por immensa multidão dc clientes e leitores 
de todas as classes sociaes. A summula dos re-
médios apontados, para resolver a palpitante 
questão, vamos dál-a aqui, applicando ao nosso 
meio no que íór applicavel. E ' de notar, porém, 
que as medidas suggcridas. no inquérito franccz. 
suppõem um povo muito mais culto, de educação 
social muito mais adiantada que o brasileiro. 

1 — O intermediário — Contra este indigitado 
primeiro causador da vida cara. a uaioria acon-
selhou empregar-se a mesma tactica do inimigo: 
adquirir, em grandes massas, os generos de neces-
sidade. Como poderão os consumidores comprar, 
por si mesmos, as utilidades em grande massa? 
Constituindo cooperativas de consumo, formando 
syndicatos de consumidores. E; es sy idicatos são 
tudo quanto ha de simples e facü Er.j cada loca-
lidade, os consumidores se reúnem, nomeiam uma 
commissão inicial para organização à'ys estatutos. 
Em seguida, elegem a directoria: preenchidas as 
condições lcgaes, o svndicato começa a funcciona'*. 

Cada socio recolhe á caixa do syndicato a 
somma estipulada. As contribuições pequenas de 
cada socio constituem uma somma enorme. Com 
esta somma, o syndicato faz compras, armazena os 
generos e os distribue aos socíos, a pequenos 
preços. O syndicato pôde fazer um entendimento 
com retalhistas « fornecer-lhes mercadorias, com 
a condição da revenda não exceder a determinadas 
porcentagens. 

E ' o único meio preconizado para. uma efficaz 
concorrência com o intermediário, capaz de annul-
lar ou pelo menos attenuar, em muito, os damnoso^ 
effeitos da especulação. 

— Como se vê, o remédio é fácil e simples... 
na França. Em paizes, socialmente mais avançados 
do que a França, como a Bélgica, a Suissa, a 
Hollanda, a Allemanha, esse recurso, ha muito, é 
utilísado em larga escala, com real proveito para 
o povo. Xosso meio, porém, não acceita ainda essa 
medida. Será .necessário longo apostolado escla-
recendo as classes populares, despertando-as da 
indifferença, combatendo o ignominoso egoistno 
que a todos avassala. até que o soKdarismo exis» i 
e possa ser praticado. 

— Outro remédio indicado, porém como corr 
lario do primeiro, é a "boveotage" contra os 
açambarcadores, "boveotage" não somente con-
tra o seu commercio, porém contra elles mesmos. 
Não só não se compram os seus artigos commer-
cíaes, como não se favorecem suas prefmções em 
qualquer terreno: nega-sc-lhes apoio aos seus 
appellos; não são escolhidos para nenhuma com-
missão, associação, festa, Ficam sendo indcsejaieis 
para tudo. 

Como o primeiro remedío. este suppõc unia 
sociedade dc indivíduos que collocam os interesses 
geraes acima de tudo: compadresco, amizades pes-
soaes, interesses singulares. Nos meios, como o 
nosso, em que domina o individualismo, essas me-
didas não medram, atacadas desde o nascedouro 

pelo **servilismo", pelo "engrossamento". p -Ju 
-intriga". 

2 — O menor esforço — Contra aquelles que 
se recusam a seguir uma proiissãi seria, prefe-
rindo viver como parasitas do commercio. da 
industria, do funccionaIssmo, da política, joram 
aconselhados os meio.': legaes cuja só citação 
enche de horror aos 1 /ssos "republicanos", aos 
nossos "liberaes", que vivem defendendo uma "Re-
publica", ideal, fantastica, que é assim uma especic 
de fada que fase na e dc monstro que <1 :vora. Esta 
tal republica permitte ao cidadão s . alimentar 
com a carne fre ca e sangrenta das mais preciosas 
liberdades do povo. Assim, acção criminal contra 
o indivíduo que esconde 110. seus armazéns milha-
res de saccos de as;,ucar, para vendel-os aos 
poucos por um preço odioso, é julgado «a França 
como um acto de defesa da liberda le, do direito 
que o povo terr: de adquirir o as. jcar por um 
preço razoavel, :sto é, í defesa do povo contra 
um verdadeiro idrão que, escudado cm cirtas 
circumstancias, píer roubar, quer locupletar-s»í 
á custa do sofirimento alh íio. Aqiii, no Brasi , 
essa acção criminal é repudiada iclas vestaes 
do regimen como negro attentado á liber ade de 
commercio! 

3 — 0> goxo desfírafreailo — Contra este mal, 
foi unanime a resposta, dívers; na íoraia, variada 
nos conceitos, norem cuja symhese é a seguint' : 
"cada qual dc e resignar-se a fazer algum sa-
crifício". Qucn está acostumado a ir todas a» 
noites ao theatro, ao cinema, aos centros dc diver-
sões, resolva-se a ír apenas algumas vezes por 
semana ou por mez. Ponha Í c parte o dinheiro, 
destinado ás diversões supprimidas, e verá no 
fim do mez ou do anno que quantia respeitável 
foi economizada. Quem está acostumado a tontar 
diariamente uma garrafa de cerveja no bar, reduz i 
esse costume „ o menos á metade. Quem se In- • 
hituou a fumír cigarros de luxo, adopte marca; 
modestas. 

Na vida domestica, quand • o arroz, o **eijão, 
a carne, a mircadoria de 1.' < 'tsse, estiver 1111 i'o 
cara, resignem-se a usar de <2* qualidade. K -
duza-se o consumo da manteiga a uma vez por 
dia, a algumas vezes por semana, sempre que 
essa utilidade elevar-se dc custo. Seguindo i i-
ílexivelmente essa orientação, verse á cor.:o 
a vida não é tão diff :il c cara Esses conselhos 
suggeridos por uma revista profana e elegante 
podem impressionar. Kcílicta-se, porém, que so-
mente podem germinar no seio de um povo pro-
fundamente religioso. Só a religião é capaz le 
gerar o amor ao sacrifício, convencer o indi\i-
duo dc que sua perfeição, seu bcm-est.tr, sua fe-
licidade, está > stamente em comprehendcr a lição 
moral c ecor nica do sacrifício, da renuncia, da 
privação! Portanto, é indispensável continuar o 
apostolado religioso do clero, da.; ordens religiosas 
dos institutos eatholicos. Somente depois que 
a fé religiosa penetrar a multidão, saturar o povo. 
impregnar a sociedade com 05 seus doces, po-
rém fortes effluivos, somente 'epois disso é que 
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os conselhos de economia e de privações pode-
rão germinar e produzir fruetos. 

4 — ©a exploradores — Contra aquelles que 
preferem viver de expedientes, a trabalhar, fo-
ram suggeridos vários reniedios, quasi todos d»; 
caracter repressivo. A repressão á vadiageni é 
nccessaria e produz resulados, quando não con-
siste apenas cm violências policiaes. Os pobres 
que invadem as cidades, sem aptidão para exercer 
as profissões da vida urbana, são recambiados para 
a roça. Os vadios que infestam as povoações 
ruraes, fazendo florescer as tabernas, as casas de 
jogo, para onde são repellidos? Obrigál-os a assi-
gnar termo de bem viver, trancál-os nas cadeias, 
são medidas inefficazes. G Estado não é tão 
rico que possa transformar suas prisões em ho-
téis, ainda que de infima classe. Os termos de 
bem viver servem apenas para movimentar de 
umas para outras localidades os vagabundos vi-
ciados, augiwentando as zonas contaminadas. 

Este assumpto merece um estudo mais longo 
e não cabe nos limites estreitos desta resenha. 

5 — o cx©do dos campos — Contra esse mal-
aconselham o antídoto da "'volta aos campos". 
Como o conselho é muito vago, vale a pena exa-
minar os recursos suggeridos como capazes de 
produzir esse desejado retorno á rida rural. Muitos 
da terra, amanhada com carinho e cultivada com 
amor. E ' certo, porém, que o homem não se deixa 
prender á terra exclusivamente pelo "bucolismo". 
Quem vive na roça, conhece a "cantiga" implacá-
vel das varias especies de i losquitos e insectos 
nocivos; n "poesia" horrenda de trilhos esbura-
cados. que os animaes de custeio devem pisar quo-
tidianamente, perdendo grande porcentagem da 
sua duração normal; as bellezas "cruciantes" da 
falta de transportes, pois não ha caminhos; da 
falta de communicação úteis; da falta de capital c 
de credito; da falta de instrucção e educação pro-
fissional. O bucolismo somente offerece certos 
encantos aos infelizes que gozam nas cidades os 
esplendores da civilização. 

— Um meio suggerido « que recolheu a geral 
approvação foi este • cada municipalidade organiza 
um cadastro das propriedades que não estão sendo 
cultivadas, indicando o salario que seus proprie-
tários pagara ou o preço e condições de arrenda-
mento. O Ministério da Agricultura, recebendo 
e coordenando esses cadastros, orienta o governo 
no modo como hão de ser os desoccupados im-
pellidos a ir trabalhar nessas propriedades. 

Esse meio aqui no Brasil não é realizavel e, 
si fosse, não produziria resultado algum. O prin-
cipal me :o de attrahir os homens para a roça é 
pagar-lhes um salario razoável, e isto é impossí-
vel, porque a agricultura, so >recarregada de tri-
butos. sem transportes, sem capital, não supporta 
grandes despesas com mão de obra. 

6." — A acção do Estado — Contra a acção 
perniciosa do Estado foram aconselhadas as se-
guintes medidas: 

a ) Deflação "lenta", porém FIRME. Si a in-
flação é a causa-mater da desvalorisação do 
dinheiro, nada mais razoável do que fazer-se a 
"deflação", isto é, diminuir-se a massa de papel 
moeda que inunda o paiz. Este problema, porém, 
é daquelier. que exigem, por parte dos governantes, 
coração de gelo e mão de ferio. 

O commercialismo, o industrialismo, todos os 
especuladores do cambio, gritam si o cambio "des-
ce". porém gritam mais ainda si o cambio "sobe". 

E' preciso confessar que, neste ponto, quem 
governa o Brasil são as praças do Rio e S. Paulo. 
Essas duas metropoles são influenciadas pelo "es-
trangeirismo" e muito mais ainda pelo "mercan-
tilismo". Quasi ninguém se incommoda com os 
interesses do "Brasil", nem se commove diante 
dos soffrimentos "do povo". Cada qual, querendo 
ganhar dinheiro e mais dinheiro, colloca o pro-
blema do valor da moeda nos moldes de sua ga-
nancia. E' o egoismo innato no homem, desvairado, 
si não fôr reprimido. 

Exploram as oscillações do cambio, presas ao 
inflacionismo ou deflacionismo, tendo em vista 
exclusivamente a riqueza "pessoal", ainda que 
venha humedecida pelas lagrimas ou manchada 
pelo sangue. O governo tem de se haver é com 
esses poderosos senhores, porque somente elles 
possuem garras para estraçalhar e dentes para 
triturar. Os gritos do povo não passam de um 
rosnar de desdentados1.. . 

b) — Prohibiçâo de exportar os generos de 
primeira necessidade — Em França póde-se pensar 
nisto; aqui no Brasi l . . . E a liberdade do com-
mercio? Não parece, ás vezes, que a Republica 
foi instituída para assegurar ao mercantilismo o 
direito de esfolar o povo? Comemos o arroz, o 
feijão, a carne, por preços fabulosos, por que? 
Porque a producção é "pequena", respondem 
logo. Si produzimos pouco, então por que exportar 
uma parte desse pouco? O algodão, o assucar, o 
milho, tudo isto figura entre as mercadorias ex-
portadas e, no entanto, todas essas utilidades são 
insufficientes para o nosso proprio consumo. Te-
mos que sofírer, porque "alguns" especuladores, 
protegidos por uma falsa interpretação constitu-
cional, entendem de ficar ricos, exportando o que 
nos faz falta. 

c) — Revisão de tarifas — Em França pro-
movem essa revisão para baratear o preço do 
transporte. Aqui, um simples acto ministerial ma-
jora todas as taxas ferro-viarias, afim de melhorar 
a situação das empresas, sem conhecer a oppor-
lunidade ou a simples necessidade. As companhias 
nacionaes, allegando que as estrangeiras arreca-
dam fretes mais elevados, disputam a "gloria" de 
acabrunhar o povo, tanto como estas. 

d) — Empréstimos ás cooperativas de credito 
— Eis um capitulo que não pôde ser tratado "à 
la diable". 

Chegamos ao fim sem encontrarmos um só 
meio capaz de attenuar, de prompto, os effeitos 
da vida cara. O inquérito da "Lectures pour Tous" 
foi conduzido com o intuito exelusivo de querer 
mostrar que ao povo repugna as chamadas "leis 
de emergencia" (feiras livres, armazéns de soc-
corro, requisições, etc.). 

Vê-se, pelo dedo, o g igante . . . Trata-se de 
uma revista d e . . . capitalistas. Temos de notar 
que todos os remédios apontados são optimos, 
porém precisam de dezenas de annos para um 
effeito salutar. Ora, emquanto se realiza essa 
marcha lenta e complicada, a dôr do povo estúa 
e ferve e sangra! A fome não espera. Tenhamos 
pena da multidão. Nós, que seguimos o caminho 
bemdito do Christo-Jesus, ouçamos a sua voz: 
"meser.eor super turbas". Não ouçamos apenas, 
mas, imitando-o, demos, por amor delle, um pouco 
de nossa attençao, do nosso estudo, do nosso 
trabalho, á obra de consolar as turbas c melhorar 
a sua situação 1 

CAMPOS DO AMARAT. 
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Duas agulhas, alguns novellos dc lã, e 
eis uma graciosa roupinha pe ra 
o seu bébé. 

Pôde ser executada com fio de lã ou seda, com 
ponto liso. 

Tomae tres novellos de lã YVelcome, com 2 fios, 
c 50 grammas de peso, c mais 25 grammas de seda 
Succés Welcome. 

Para começar a roupinha fazei 56 carreira» sem-
pre pela direita, sobre uma base de 66 malhas. 

Na 57.' carreira, fazei 22 mallias e deixae-as 
df» Jado: arermatae as 22 malhas seguintes, que for-

marão a nuca, c fazei as 22 malhas restantes. 
Xa 58," carreira, fazei 22 malhas, e augmentae 

11, ficando 33 malhas sobre a vossa agulha. Fazei 
agora 20 carreiras, e deixe-as de lado sobre tuna 
agulha. 

Tomae agora as 22 
malhas dgixadis de lado 
precedentemente, augmen-
tae 11 malhas, e executac 
20 carreiras. Retomae a j 
33 malhas deixadas dc 1: • 
do, e trabalha? em 36 cr 

reiras com as 06 malha' que tendes agora 
sobre vossa agulha. 

Par i as mangas augmentae 40 malhas; 
fazei 55 carreiras; trocae as agulhas por 
outras >cm mais finas, e começae a fazer 
2 malhas no avesso e duas no direito, du-
rante 10 carreiras. Arrematas. 

Fazei a nutra manga tal c qual á pre-
cedei i1c. 

A rçolla compõe-se de 44 malhas de 
comprir ento para 20 dc altjra. 

Ar ae as mangas; fcchac os lados da 
roupinh pregae a ;:olla. 

Uma fita ou uni cordãoNinho de lã í -
chará a abertura. 

Para a calcinha collocae 6( malhas 
na agulha, c fazei 46 carreiras. No começo 
c no fim djis dez carreiras seguintes, dimi-
nui uma malha. 

F»« ará, então, 26 malhas sobre a vo«»a 
agulb, 

D /ante as 10 carreiras seguintes, a i-
gementae uma malh: no principio e no 
fim da carreira, forr. indo assim, de novo, 
66 malhas na agulha, ^uc serão trabalhadas 
em 46 carreiras. Aqui podeis arrematar 

Collocae 15 malhas na agulna, c faze' 
132 carreiras, que darão a dimensão d l 
cintu ilha da calça. Fecl íe gsse cinto. 

J.ssas encantadoras roupinhas ser "o 
acompanhadas do gracioso chap* estain-
pado no alto da folha- que se co; .põe uni-

camente de 8"i carreiras sob"e una base de *0 ma-
lhas. 

E' simples e lindo. Um debram de fita ou de ir-
minho arrematará o chapeo. 

< íUJzfonà. fttoJÜL > 

UÍíUT&ã--

jlnte- âM-âAs 
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N o v a e d i ç ã o d o N a t a l 
O numero de Natal deste anno conterá 

2 0 0 paginas com mais de 5 0 0 gravuras. 

As nossas leitoras sabem bem o cuidado 

que /•omos li a confecção das nossas edições 

eominenpi ativas do Natal e que não poupa-

mos sacrifícios paro que cilas sejam sempre 

luxuosas, de aspecto encantador e ile coltabn-

hiiração variadissima e selecta. As nossas edi-

ções, como c notório, são sempre um grande 

suceesSo de arte typographica c um successo 

literário. A futura edição, porém, que estamos 

desde muitos meses confeccionando para ser 

distribuída como prêmio ás nossas assignan-

tes e que sahirá nos primeiros dias de Dezem-

bro. é muito mais rica que todas as demais, 

mais volumosa, com matéria mais abundante 

e com maior numero de gravuras, das quaes 

as trichromias e chromos, pela sua bellesa e 

nitidez, são dignos de uma moldura para figu-

rar na parede de uma sala. 

Esse numero compor-se-á dc mais de du-

zentos paginas em magnífico papel "glacé" <• 

será ornado de muitas r, ntenas de gravuras. 

Não se trata de um ephemero numero do re-

vista, de assumptos passageiros e frivolos, e 

sim de uma verdadeira enciclopédia, digna dc 

figurar numa sala de visitas, como ornato para 

uma mesinha. ou numa bibliothcca, enmo obra 

de consulto. Trará vastas seeçães dc litera-

tura, critica, viagens, historia, theatro, scien-

cia ao alcance de todos, hygiene, poesia, me-

dicina, hunwrisuw, modas, arte applicadu, co-

zinha, conselhos de'elegancia e dc bom tom, 

anccdotas, caricaturas, trabalhos femininos, 

bordados clássicos, industrias domesticas, fe-

minismo, etc., etc. A cada uma destas maté-

rias corresponderão Ires ou mais gravuras elu-

cidativas, muitas das quaes colloridas e de 

grande effeito decorativo. 

As pennas mais reputadas do Brasil e do 

estrangeiro figuram nesse numero. 

Tal c a nossa edição do Natal. Para as 

nossas assignantes ellc constituirá um liado 

prêmio, porque o preço do numero vendido 

avulsamente, será quasi a metade de uma as-

signatura animal. A's senhoras, pois, que qui-

zerem ter direito a esse numero, rogamos que 

mandem reformar a assignatura com a possível 

urgência. 

c 
fflM Í M M U 11111 FLORES PARA LAPELLA 

teiam de receiicr travos, comelias, rosas, ele., imitação perfeita do natural, artigo lindo. 
OS MAIORES IMPORTADORES DE 

ARTIGOS PARA CHAPELE1RAS E COSTUREIRAS. - A CASA QUE MAIS NOVIDADES RECEBE 

RIO PARIS S. PAULO 
R o a Libero Badaró, 15» a Í59 Alfandega, J07 Paradis, 40 
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TAFFETA'S E VET-UDO 

Unia das mais cllegantc.s praias <la f'rança é sem 
duvida Biarritz. a pérola da "Cote d'Agent". Neste 
momento a praia "sniart" abriga nos seus borgueses 
hotéis, nas suas "villas" encantadoras, tudo o que 
ha de mais "chic" 110 mundo cosmo|M>liia. No Hotel 
du Palais realizou-se a primeira festa elegante da 
estação. Esse hotel grandioso que. reclinado nas ro-
chas á beira-mar. tios faz evocar a toda a hora a 
figura esbelta e distineta da sua primeira proprietá-
ria. a senhora mais betla do seu tenv-io. que viu a 

sua- belleza coroada por uma coroa imperial: a vri-
peratriz dos francezes, Eugenia Montão, no seu nnine 
de solteira. Biarritz foi criada por esta senhoni, que 
ha pinico, deixou este mundo, sobrevivendo de uma 
maneira dolorosa á sua belleza e a sua gloria de 

. mulher formosa e altiva. O primeiro edifício gran-
dioso que houve em B urritz foi o palacio da im-
peratriz, que, já ha m tos aiuios, é um dos hotéis 
mais aristocráticos da linda pmia. Ha dias .Vir. 
I.igolini. o seu director, auxiliado por um grupo dc 

banhir as a que pertonciam os príncipes 
Boris da Rússia e o rajah da Bajpipla, or-
ganiz. ram uma grandiosa (esca de caridade 
a favor do Prevo.itorium d* Arbonne, essa 
instituição que sa /a da doença e da morte 
tanta creanças. A festa começou por um 
jantar de 85u talheres, servido eu pequenas 
mesas ornamentadas com as mais IHÍUÍIS 
flores. Fm seguida houv« o baile e mais 
de Í.MK) pessoas encheram os grandiosos 
salões do Palais. Durante o jant.r e o 
baile s mais formosas senhoras e meninas 
fizeram a venda dr bon-bmis, de cigarro; e 
de flores, tendo r jndid » < <sa venda qtasi 
um milhão de trancos! Em segi »da houve 
o concurso de "toilettes", tendo sido dado 
o primem- prêmio á condessa dc Maillé. 
que usava um elegantíssimo "estido de cré-
pe branco bordado a prata. O premir, foi 
um • stido da casa Patou. O segundo >re-
mio, ;m vestido de "chey". I.elory, foi con-
ferido a madame de \guilar, que ostentava 
cojn a maior graci sidade um vestido em 
"crêpe" liavano, tx».-> bordado a contas <le 
cores. Os outros prêmios foram dados a 
hhuUwic Ivaneulls, numa "tofletie" verde 
"perlée", e a mesdcsmoisrflcs Ceballos e 
Pilateglfcy, uma toda de branco e a oinra 
de ztil Nattier. A nota mais interessar te 
cies'a festa, para nós portuguc e«. U.: o 
concurso de "charlestor", gari > por um 
nosso compatriota, c sr. Pedro Je Lencas-
tr-. que, entre os •clhores dança rir->s d> 
mundo, marcou o ,gar Jos portugi 'zes, 
que não perdem oc.-asião de se salientar. 
Esta victoria mundana alegrou todos os 
portuguezes presentes. E agora, que co-
meçaram, as fest.is não acabr rão tão cec r» 
e a "saisor", que tãc ben inaugurada foi, 
i?romette sir deliciosa... 

Taillcitr em Kasha marinho. Saia 
nuarnecida de pregas nos lados. 
O casaco alarga-se pur pregas sob 

os bolsos. 
Feito sob medida . . . . 450$ 

Nas festas elegantes das nraias '"t liics" 
da França, a patria da moda. tem-se notado 
a raparição, nos vestidos dc baile, do 'nf-
f , s e do veludo. O taffelá é n.ais usado 
no:» vestidos de estilo, que estão tendo u na 
grande voga e impondo as saias mais cr. 1-
pridas. O veludo é preferido nos vestidos 
simples um pouco "chemise", que estão fa-
7.': ido coticurrencia de uma maneira vio-

Muito pratico este jogo tamlwm lenta ao vestido de jstílo. Uma das "toi-
K a t \ e £ o % , r í Í T , a r J° , , . t t e s ' ' m a i s a<,n,»raws no Casino de Deau-

ville, numa das iltimis festas, foi um ves-
Feito sob .medida 43u$ tido de veludo preto, "perlé*" a "violine". 
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PETALINA 
A' BASE DE HENE' 

A MELHOR TINI'C/R A PARA OS .CABELLOS — não mancha 
<— completamente inoffensiva — cada tubo acompanha um pros» 
pecto com instrucções para sua appücação. 
Preço pelo correio, registrado, 12$500. -»• Pedidos a esta redacçfio. 

a côr favorita das loiras. Este mndclo c tudo o que 
ha dc mais chic para os casinos das nossas praias 
elegantes... 

* # * 

Das estações dc aguas elegantes da 
França, chegam até aqui os cchos dr. 
mais apurado gosto da moda dc hoje e 
de atnariliã. 

Contam-nos que a marqueza Sonimi 
Piccinardt. com o seu lindo sorriso c 
olhar estranho, lançou a moda do cha-
péo preto, acompanhando o vestido ou o 
"cnscmble" branco. 

Vê-se naquella estação vários ves-
tidos também muito interessantes "deux-
pieces" cm linho de diversas cores. As 
fazendas estampadas dominam, e é um 
prazer para a vista que st alegra olhar-
se esses tecidos leves de "foulard" com 
quadros, losangos, raios, zigzags. dese-
nhos chinezes c mil outras extravagan-
cias curiosas. 

"O rosa" e o "bois de rose" muito 
claro, dominam. 

As senhoras americanas de edade 
que inundam as estações de aguas pre-
ferem vestir-se dc branco ou da mis-
tura harmoniosa do cinz; e violeta, e 
são sempre muito elegantes. Certa jo-
ven, dama loira, eshelta e bella, que 
circula sem jogar ertfre as mesas de 
hacarat, veste uma "toilette" de crepe 
Gcorgette azul pervinea dc longas mun-
g;ls pagode. Fitas de velludo "bleuroi" 
guarnei:em a frente do vestido, a 'jarra 
da saia E o decote. Uma grande "CM-
peline" de palha branca, guarnecida de 
velludo azul pervinea. ferma uma' au-
reola illuminada na frescura rosea das 
faces. 

Outra dama faz sensação com uma 
linda "toilette" com grande capa dc 
crepe da China plisada nreto e amarello. 
Uma larga barra cm amarello, preto e 
vermelho acaba de completar esta es-
quisita "toilette" num conjunto lindo e 
de grande effeito. 

Foi muito notada uma "jeunc-fille" 
Melle. de Villars? "poseuse", e sempre 
vestida da mesma maneira. Sem duvi-
da ella se julga muito íonita, e vive 
satisfeita com a roupa que veste: é de 
"mousseline de soie" roxo e rosa com 
uma capa de taffettá azul marinha, com 
cncrustações de bandas de "taffetá" 
com pregas chatas . 

A condessa P. R. traz uma "toi-
lette mauve" estampado com grandes 
"pois" brancos. Chapéo de palha tra-
çada "mauve" com abas largas. 

Uma linda desconhecida veste um "cnscmble" : 
vestido dc "mousseline" azul bandeira guarnecido de 
panuos irrcMilarrs, "mantcau'' amarello mustarda, a 
golla bordada com duas flores azues estylízadas, cha-
péos de "taffetás" azul pregucado. 

De crcpc da china ou gcorgcttc 
bois dc rose è estef encantadora 
toilette. A saia plissada guarnecida 
dc lisars dc taffctas. Mesma guar-

nição nas mangas. 
Feito sob medida 300$ 

Raditim beije forma o fundo do 
vestido. De MUI tecido mais lar 

iis mangas e a sobresaia. 

Feito sob medida . . . . 350$ 



nossos bordadcs 

leitoras diversos mode-
los, todos de fácil e e-
cução. Damos-lhe tam-
bém diversos desenhos 
par i bordados que se-
rão os únicos ornatos 
d o s noss >s modeloç. 
Estes bordados serão 

Já começaram os 
dias quentes e para 
elles nada mais agra-
dável do que os vesti-
dinhos de linho, práti-
cos e sempre muito 
graciosos. Apresenta-
mos hoie ás nossas 

Aplicações bordadas dc 
"cotou pcrlc". azul vutri-
nho. ornam tc vestido 
amarclio. A dia c feita 
.111 iramcnlc dc 

pregas. 

A' esquerda, jaquctttf dc flanella verme-
mcllut, ornada dc uma fila branca • c 
bordada dc branco. A blusa ao lado c 
dc cambraia branca guarnecida dc bor-

dado preto c vermelho. 

1'cslido dc linho azul or-
nado na frente dc uni 
bordado de "coton pcrlc" 
dc dois tons dc cinza. Na 
í/olla c nas mangas, vic-

zes vermelhos. 
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feitos sobre o liilho branco 
ou cíe cór, com a linha "per-
lé" n.° 8. Em todos e tes 
bordados só se usarão de 
dois pontos: o de cadeia, a o 
ponto "passe" ou cheio. Como 
vêm nossas leitoras tam-
bém muito fácil é o borda-
do. Com um pouco de pa-
ciência poderão as amigas 
confeccionar estes vestitíi-
nhos, encantadores em sua 
graça e simplicidade e que 
darão a todas o ar juvenil 
que empresta os tons fres-
cos do linhn. 

Muita gracioso este 
vestido de litiliu ver-
melho e Unho bran-
co. A saia é orna-
da na altura da cin-
tura de prcyuinhas 
c bordada de "colou 
ferie" vermelho. \ 
.Vão menos graciosa 
c este vestidinho de 
Unho azul ijuarne-
cido de um fichu 
de seda branca bor-

dado de aaul. 



No alto, á esquerda, saia e "jumper" 
de Unho azul, bordados dc "coto>< per-
lc" azul marinho. O jumper c tjlhado 
ligeiramente em "yodetes". O jestidi-
nho da direita c de Unho creme bordado 
de branco. Duas préyas mach. s e os 
franzidos dos lados dão maior amplidão 

á saia. 
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Juvenil vestido dc liaho 
rosa bordado de azul por-
celana; a saia é presa ao 
corpo por diversas séries 

de franzidos. 

Vestido dc linho verde 
claro. O corpo, blusado; a 
sait ornada dc préyas la-
teraes. O l irdada será cm 

verde escuro. 
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Reeducação de um Povo pela Associação 
Sabemos já o que sâo "Os Sokols" -e o papel 

admirável de cohcsão e disciplina que represen-
taram no renovamento do povo, que a mais vio-
lenta c feroz oppressão quasi destruirá no sentido 
historico duma Patria. 

Pôde dizer-se que é a esse movimento colle-
ctivo e uniforme que se deve em grande parte, 
o resurgim.cn to da Nação que tomou na historia 
dò século XX nome de Tchecoslovaquia e c, sem 
duvida, um dos acontecimentos que ficam mar-
cando a Grande Guerra. 

"Os Sokols" foram a expressão immediata, 
a mais simples' e a mais comprehensivel, desse 
poder formidável que se chama a associação quan-
do bem guiada por uma élite de pensamento, que 
tein um fim e uma fé superior. 

Começando pela theoria pedagógica e philoso-
phica dum verdadeiro homem de gênio, que preco-
nisava a educação physica :omo um factor da 
saúde material e intellectuai do indivíduo, teve 
logo quem a propagandiasse criando pela inicia-
tiva particular os primeiros gymnasios, que desdj 
logo exerceram uma funeção salutar na ligação e 
disciplina dum povo que tantos elementos de des-
organisação trabalharam, uns naturaes e condicio-
nados á desgraça immediata, outros propositada-
mente exercidos pelos dominadores, que só tinham 
interesse na substituição dos elementos éthnicos, 
refractarios á absorpção por elementos sympathi-
cos ao seu safcgue e ao seu ideal. 

A federação de diversos grupos associativos 
existentes chamando ao mesmo pensamento pes-
soas de todas as classes e sem distineção de sexos 
foi uma força nova que se ergueu, conseguindo 
disciplinar o pensamento e a acção para um mes-
mo fim e — sobre tudo — creando o enthusiasmo 
collectivo por uma idéia única, que é a maior força 
duma grande acção. 

Assim a festa federal dos "Sokols" é consi-
derada hoje como uma verdadeira festa nacional, 
attrahindo á Praga milhares e milhares de pessoas 
que vêm nesse exercícios duma graça e duma 
disciplina perfeita, não vulg; r acontecimento es-
portivo, mas a representação patriótica duma força 
moral bem organisada e disciplinada, que foi um 
dos maiores factores da resuireição e reeducação 
do povo tchéque. 

Se a acção dos "Sokols" fosse unicamente 
exercida no sentido do desenvolvimento physico e 
da disciplina associativa que trouxe ao povo, era 
já alguma coisa digna da attenção e de elogio, 
porque o esforço desorganisado e caprichoso em 
vez de beneficiar prejudiôa a educação. Mas não 
foi só esse o seu fito e a sua acção exerceu-se 
duma forma muito mais util e interessante, guiada 
pelos seus dirigentes espirituaes, que t ão bem 
souberam ligar a cultura physica á cultura moral 
e intellectuai, dando á sua acção um verdadeiro 
sentido cívico. 

Foi á sombra dessa grande federação asso-
ciativa espalhada por todo o mundo, dando ver-
dadeiro setitido pratico ao pensamento duma 
Patria levada através de todos os obstáculos no 
coração dos seus filhos, que um povo politicamente 
morto pôde tornar conhecidas em toda a parte 
as manifestações vítaes da .sua cxistencia, mos-
trando as suas obras de ar te , protegendo os seus 

artistas, promovendo exposições e conferências 
literarias. 

Foi apoiada por essa força que a cultura tche-
que conseguiu ser conhecida c differenciada do 
bloco germânico a que estava ligada, mostrando 
os seus artistas, os seus sábios, os seus escripto-
res as suas industrias características e, finalmente 
as suas aspirações políticas no sentido duma inde-
pendcncia, que o destino lhe devia. 

Com essa força a sustental-o o patriotismo 
deixou de ser uma impotente e theoríca manifes-
tação saudosista para se tornar, uma acção disci-
plinada e forte conduzindo clara e intclligente-
mente para um fim comprehensivel a todos os 
corações. 

Eis a sua grande força c o elogio devido aos 
seus orientadores. 

Todos os povos bem orientados procuram para 
ligação associativa o que melhor corresponder ás 
suas necessidades e aspirações collectivas e nós 
temos, por exemplo, a Inglaterra com os seus 
escoteiros, a Suissa com o seu tiro nacional, a 
Italia com as suas sociedades patrióticas e de pro-
paganda nacionalista que se fundiram afinal, no 
seu fascio, hoje bsorvente e triumphante. 

Ora o "Sokols" tiveram exactamente isto de 
util e bello para o povo tcheque, é que dando-lhe 
a cohesão associativa pela educação physica, ajun-
taram-lhe a cultura moral e intellectuai sem o que 
esportismo é uma coisa brutal e inferior que hor-
rorisa as pessoas duma acção puramente mental. 

Ligando essas forças que se não oppõem, antes 
se devem completar para um equilíbrio perfeito 
da humanidade civilisada, conseguiram o prodigioso 
equilíbrio que tão bem serviu os destinos dà Patria. 

Uma grande obra de conjunto não pôde ser 
levada a cabo sem pensamento superior para que 
seja servido pela força collectiva e disciplinada, 
que faz de cada membro um agente, embora in-
consciente, da sua imposição. 

Todos nós, portuguezes, sabemos quanto de-
vemos á "Ordem" de que tinha o mestrado o 
Infante D. Henrique, para se lançarem na obra 
das descobertas os primeiros navios da aventura. 

Quer dizer quef toda a "Ordem de Christo" 
comprehendia o pensamento enorme, c tão largo 
que vai ainda muito para alem das nossas possi-
bilidades actuaes, que o gênio do Infante concebeu? 

Não! O que ella comprehcndeu foi a necessi-
dade de actuar pelo esforço e pelo sacrificío di-
tada um para o conjunto do triumpho, que era 
de todos. 

Sem um plano bem orientado e bem nitida-
mente assente, que dê aos chefes a verdadeira 
direcção, nenhum resultado util se consegue tirar 
dos maiores sacrifícios. Antes pelo contrario, como 
tem succedido varias vezes entre nós onde falta 
educação disciplinada e existe um individualismo 
prejudicial pela incultura do meio, as primeiras 
horas do triumpho duma idéia ou duma acção 
torna-se de facto, as primeiras da desorganisação 
c da) amargura. Depois vêm as desillusões e as 
incertezas que se não justificam senão pela in-
consciencia de quem não soube preparar a victoria. 

Porque o difficil não é vencer na opposição, 
a desgraça é um grande élo que junta no mesmo 
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b loco t o d a s a s f o r ç a s r e a g e n t e s , o d i f í ic i l é m a n t e r 
n o t r i u m p h o a m e s m a ca lma , a m e s m a d isc ip l ina 
c a c o h e s ã o i n d i s p e n s á v e l p a r a u r c a l i s a ç ã o d o 
p l a n o s o n h a d o . 

E é e x a c t a m e n t e e s s e o e x e m . d o q u e a T c h e -
cos lovaqu i a e s t á d a n d o a » m u n d o , c o q u e m a i s 
d i g n o de a d m i r a ç ã o se nos a f igu . a . 

O t e r c o n s e g u i d o a s u a l i b e r t a ç ã o e m u i t o 
m a s p a r a i s so c o n c o r r e r a m í a c t o r c s q u e s e l i ga -
r a m n a t u r a l m e n t e p a r a e s se r e s u l t a d o b i s t o r i c o , 
m a s c o n s e g u i r depo i s d a e m b r i r v,mez d a v i c t o r i a 
a d isc ip l ina c u n i d a d e q u e e s t a n o s v e n d o pe la 
p r o p a g a n d a e pe lo seu t r a b a l h o Í o q u e n a v e r -
d a d e d e v e m o s a d m i r a r e o q u e s i n c e r a m e n t e a d m i -
r a m o s e e n t e n d e m o s d e v e r m o s t r a r a o p o v o p o r -
t u g u e z t a m b é m , c o m o o t c h e c , e s p a l h a d o p o r 
t o d o o inundo , tamhiem c o m o elk- a p t o a c o i n p r e -

h e n d e r o n o s s o p e n a m e n t o " O n d e e s t á u m c *ra-
ç ã o p o r t u g u e z e s t á P o r t u g a l " . 

" O s o n h o d c u a P o r t u g a l m a i o r n ã o é u m a 
u t o p i a de a m b i c i o s o s , m a s i c o n s c i ê n c i a d a n o s s a 
p r ó p r i a f o r o e a v i s ã o ni ida d a s n o s s a s p o s s i -
b i l i d a d e s " . 

F a l t a - n c s d i sc ip l ina , c u l t u r a e d u c a ç ã o . . . p o i s 
q u e a p p a r e ç . a f o r m a a> i a p t a v e l a o n o s s o c a r a c t e r 
d e s e r e m o v e r e s s e o' s t a c u l o e o p o v o lus iad . t 
segui» á o seu v e r d a d e ) , o d e s t i n o d e u i i c i a d o r d e 
c iv i l i sações . 

E* a n ó s q u e c o m p e t e , c o m o g u a r d a a v a n ç a i 
/la P e n í n s u l a r e n o v a r o e s f o r ç o já u m a v e z r e a l t -
s a d o e s e r o p o r t a b a n d e i r a d a êra A t l a n t i c a qi s 
s e a p r o x i m a D e v e m o s á a c ç ã o d o s " S o k o l s " u m 
g r a n d e exe/ pio, s i g a m o l - o . 

At1 n a d e C a s t r o O s o r i o 

A mulher e o afhlefismo 
São favoraveis á saúde o s cxc ;icios fortes? 

A crescente actividade «Ias mulheres cm todas as mani-
festações «lo athletismo é l»óa ou má? Esta pergunta fazem-
na cora freqiiencia tanto homens como mulheres e ate o pre-
sente não se lhe encontrou res|tosta satisfactoria. 

Muito antes de se haver constituído a Associação Atlde-
tica Feminina, estive eu interessado de maneira immediata 
nas actividades athlcticas do cliamado sexo fraco, e pude, 
então, chegar a algumas conclusões, entre as <|tiaes figuram 
ás seguintes: 

Em primeiro Jogar, a mulher não deve praticar deter-
rainadoo desportos, que exigem demasiado esforço physico, 
como futebol, carreiras de fundo- etc. 

Por outro lado, formei a opinião de que unia joven jióde 
fazer, em qualquer ramo de athletismo. muito bo;:i pajH-l 
ao lado de um moço de sua edade, semhre que ambo tenliam 
opportunidades. Também creio que, se determinai' s exer-
cícios são bons para um homem joven, também o <* ão para 
uma mulher da mesma idade. 

O estudo que, durante os últimos annos, fiz do athle-
tismo, não produziu, em mim, outro resultado, senão o de 
me confirmar nas ídéas anteriormente apontadas, ao mesmo 
tempo que adquiri novos pontos de vista sobre a questão. 
Sabendo como é aventuroso formar conclusões sem suffi-
ciente fundamento para isso, advirto aos meus leitores que 
os exercícios atbleticos a que me refiro não foram experi-
mentados em mulheres de edade raad.ira. não podendo eu. 
pois, assegurar, com certeza, se, passado certo limite de 
edade, serão ou não prejudicíaes. 

O EXERCÍCIO E* BOM PARA O CORAÇAO 

Uma joven, míss E. W. Edtvards, pertencente ao Olym-
piad A. C., declarou-me algo de particular interesse. Em 
quanto se deditou a pratica do jockey soffreu de fraqueza 
cardíaca; mas, desde que começou a entregar-se ás activi-
dades gymnastícas, desappareceram taes symptomus. 

Isso constítue uma prova de que os exercicioi physicos, 
devidamente encaminhados, podem fortalecer um orgão débil, 
como tantas vezes se tem visto. Ver miss Edwards ganhar 
duas corridas curtas e tomar parte, de|>ois, na equipe de 
seu clube para outra carreira, foi para mim a prova mais 
irrefutável de que o seu coração funccionava de maneira 
normal. 

ABATENDO RECORDES 

Embora exista ampla margem entre as melhi es perfo-
mances realizadas por mulheres e as levadas a cabo por 
homens, os progressos realizados pelas primeiras não são 
constantes e satisfactorios. Assim, por exemplo, no mez de 

A. II. GF.ORG H 

Agosto passado, míss M. A. f.umi, df Milchim, csta!>fli«ceu 
um novo recorde de 5 ms- e 49 centímetro* para o .«ai «riu 
distancia, ao passo que t liss T . A. CJreeri. .Io I-ond:m O.ym-
piad A. ('., balia o recorde mundial do salto em altura com 
um m. 55 centímetros «• I mil imetr i. A nova possuidora 
do titulo é ma joven de altura mi .liana e -le asjwcfo tão 
juvenil «pie. provavelmente, melhorará, com n tempu a Mia 
perfomance. Miss (ireeii foi quem deteve > camjieo lat» «lo 
salto em largura, até que miss Cun i a desj. ou delle. Tudo 
parece predizer que o sceptru -'isses saltos ; . rmauecerá, jxjr 
muito tem .o, ua Inglaterra, .n poder das «-ias not: - eis 
attiletas mencionadas. 

A M l ' M l Kit TORNA MAIS CHATAS AS K K l X I ú K S 

ATII .ÉTICAS 

E' muito prevav ; que i influencia da mulher altere o 
caracter de nossas i -uniões desportivas. 

Sua inicialh-a e I j tn gosto na escolha de córes para m 
trajes, como as innovaçõt-» que nestes introduzem. fazem 
com que sua presença nos campos emf reste especial animação 
aos torneios. 

O Í 'UE DIZEM AS JOVENS A TI II. ET AS 

E' mu, J natural que procuremos saber, se as jovens que 
distinguiram no dominio do athletismo chegaram i ser 

mães sãs, de filhos também sãos, pois este é um dos onto* 
mais importantes da questão. 

No decorrer dos jogcá athleticos recentemente celebrados 
em Stamf»-d Bridge, Londres, puz especial cuidado em estu-
dar de nnr.cira attenta, as jovens athletas que a ellas se 
apresentaram, tratando de obter i opinião das mesmas a res-
peito de determ; indos pontos re.acionados com este assumpio. 

Uma das causas que i ,(reod: foi que embora as mulhe-
res costumem perder pescr na :<rimeira ci-oca do treina-
i>:ento, em geral têm o seu peso augmem do |>osteriormente. 
l«-ti> é precisamente o que aco. tece com a maioria dos atble-
las pertencentes ao sexo feio e demonstra que, a principio, 
« exercícios ti-minam a gordura fófa, desenvolvi ado-se, 
depois, os musci 'os. 

Quasi todas as athletas a quem i terroguei . ne decla-
raram estar convencidas de que se ba\ im bênefi lado, ent 
seu organismo, por meio da pratica de txercicios physicos. 

"Tenho melhor appetite". "Tenho mais confiança em 
mim mesma". "Sinto-me menos nervosa t>ue antes". "AcVi 
«•sjiecial prazer nos concursos athleticos**.. taes são algumas 
das resjtostas que obtive e ninguém poder: negar que seme-
lhantes factor. cons'i'.{(em um beneficio real. proveitoso. 
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N o v a e d i ç ã o d o N a t a 
O numero de Natal deste anno conterá 
2 0 0 paginas com mais de 5 0 0 gravuras. 

As nossas leitoras sabem bem o cuidada 

que pomos 11a confecção das nossas edições 

commcnprativas do Natal e que não poupa-

mos sacrifícios para que cilas sejam sempre 

luxuosas, de aspecto encantador e de collabo-

boração variadissima c selecta. As nossas edi-

ções, como e notório, são sempre um grande 

succesào de arte typagrapliica e um successo 

literário. A futura edição, porém, que estamos 

desde muitos meses confeccionando para ser 

distribuída como prêmio ás nossas assignan-

tes e que sahirá nos primeiros dias de Dezem-

bro, é muito mais rica que todas as demais, 

mais volum isa, com matéria mais abundante 

e com maior numero de gravuras, das quaes 

as tricliromias e chromos, pela sua belleza e 

nitidez, são dignos de um 1 moldura para figu-

rar na parede dc uma sala. 

Esse numero compor-se-ú de mais de du-

zentos paginas em magnífico papel "glacé" e 

será ornado de muitas centenas de gravuras. 

Não se trata dc um ephemero numero de re-

vista, dc assumptos passageiros e frivolos, e 

sim íe uma. verdadeira enciclopédia, digna de 

figurar numa sala de visitas, como ornato paru 

uma mcsinlia, ou numa bibliotheca, como obra 

dc consulta. Trará vastas sreções dc litera-

tura, critica, viagens, historia, tlieatro, seien-

cia ao alcance de todos, hygieiie, poesia, me-

dicina, humorismo, modas, arte upplicada, co-

zinha, conselhos de elegância e dc bom tom, 

anedotas, caricaturas, trabalhos femininos, 

bordados clássicos, industrias domesticas, fe-

minismo, etc., etc. A cada mm destas maté-

rias corresponderão tres ou mais gravuras elu-

cidativas, muitas das quaes colloridas e de 

grande effeito decorativo. 

As pennas mais reputadas do Brasil e do 

estrangeiro figuram nesse numero. 

Tal é a nossa edição do Natal. Para as 

nossas assignantes elle constituirá um limlo 

prêmio, porque o preço do numero vendido 

avulsamente, será quasi a metade dc uma as-

signátura animal. A's senhoras, pois, que qui-

zcrciit ter direito a esse numero, rogamos que 

mandem reformar a assignatura com a possível 

urgência. 

ms í i r a i a | | Saiu de Lyca, Lis, Vellndes, Lusft a todos os artigos para sita tostara. 

fMlKAI) ""« FLORES PARA LAPELLA 
ã t i k u fia receSjr e r a m c u e l i u , rosas, ele., imitação perfeita Co nataal, artigo liado. 

OS MAIORES IMPORTADORES DE 
ARTIGOS PARA CHAPELE1RAS E COSTUREIRAS. — A CASA QUE MAIS NOVIDADES RECEBE 

R Í O P A R I S 

A l f a n d e g a , J 0 7 Pa rad i s , 40 

S . P A U L O 

R o a L i b e r o B a d a r ó , J 5 I a J59 
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A M O D A 

TAFFET.VS E VELUDO 

Uma das mais ellegantes praias da França c sem 
duvida Biarritz, a |Krola da "Cote '/Argent". Xcstc 
momento a praia "smart" abriga »«os seus borgueses 
hotéis, nas suas "villas" encantai. >ras, tudo o que 
lia de mais "chic1* no mundo cosmopolita. No Hotel 
du Palais realizou-se a primeira testa elegante íla 
estação. Esse hotel grandioso que. reclinado nas ro-
chas á beira-mar. nos faz evocar a toda a hora a 
figura esbelta e distineta da sua p'imeira proprietá-
ria. a senhora mais bella do seu' ' impo. que viu a 

sua belleza coroada por ums coroa imperial: a im-
peratriz dos rrancczcs, Eugen a M.mtijo, no seu nom< 
de solteira. ÍJiarritz foi criada por t <ta senhora, que 
ha pouco, deixou este mundo, sohr vivendo de uma 
maneira dol. roza á sua belleza c á sua gloria de 
mulher formosa e altiva O primeiro edifici i gran-
dioso que houve cm Biarritz foi o palacio «Ia im-
peratriz, que, já ha muitos annos, é um dos hol» 
mais aristocráticos da linda pra'a. fta dias M . 
Ligolini. o bcfi direttor, auxiliadi por um grupo de 

Ixai listas a que períei :iam os princip^s 
Br. is da Rússia e o rajah do Ba;pipla, or-
ga; zaram uma grandiosa festa de caridade 
a lavor do Pre/entorium d'Arbonne essa 
instituição que raiva da doença e da morte 
tanta creanças. A festa com çou por um 
jantar de 85ü talheres, servido em pequenas 
mesas ornamentadas com as mais bellas 
flores. Em seguida houve o baile e mais 
de 1.000 pessoas encheram os gra' diosos 
s: ' ões do Palais. Durante o jant. r e o 
K le as mais formosas senhoras e msnínas 
l i a ram a venda de bon-bnns, de cigarro: e 
de flores, tendo rendido essa venda qu. .si 
um milhão de francos! Em seguida houve 
o coi.cur.so de "toilettes", tendo sido dado 
0 primeiro prêmio á condi-ssa de Maillé, 
que usava tini elegantissimo vestido dc crc-
JM.' branco bordade a prata. O prêmio foi 
1 11 vestido da casa Pa ou. O segundo pre-
nio. um vestido de "cliey**. I.~'ory. f -i con-
ferido a wadame dc Aguiiar, jtie oit :ntava 
com a maior gr?*:iosídade u. i vestido em 
"crêpc" liavam >, odo bordado : c:mtas de 
cores. Os outro pren ios fora n i ados a 
iiHulimc tvaneulli. numa "toilette' verde 
"perlce", e a mesiesmoiscUvs Ceballos e 
Pilateglky, uma toda dc branco e a outra 
de azul Xattícr. A nota n ais inte-essinte 
«lesta f c la. para nós portuguezes. foi o 
concurso de 'char.eston". ganho fior um 
nosso cos .patriota, o sr. Pedro de Lcncas-
tre, que. entre os melhores dançarinos do 
mundo, marcori o lugar dos plortuguezes. 
que não perdsm occasião de se s ilientar. 
Rsta victoria mundana Õ agrou todos os 
'•rtuguezes presentes. E agora, que co-
icçaram, as festas não acabarão tão cedo 
a "saison", que tão ben inaugurada foi, 

promette ser delici >sa... 

TaiUeur em Ka th a marinho. Saia 
ouartucida de pregas nos lados. 
O casaco alarga-se por pregas sob 

os bolsos. 
Feito sob medida . . . . 450$ 

Muito prat. 
em Ka-hü. 

) este fogo lambem 
Saia plissada e do 

mo tecido. 

Feito sob medida . . 

Xas festas elefantes das praias "chics" 
da França, a patr.j da moda, tem-se notado 
a r t aparição, nos vestidos de baile, do !af-
fetás e do veludo. 0 laffrtá é mais usado 
nos vestidos de c tilo. que cs*ão tendo uma 
grande voga e impondo as saias mais com-
prida?. O veludo é preferido nos vi.itidos 
simp es um pouco "chemife". que e»tão fa-
zendo concurrencia de i na mane ra vio-
lenta ao vestido de estilo. Uma das "toi-
lettes" mais admiradas no Casino de Deau-
ville. mima das ultimas fes'as. foi um ve -
tido de veludo preto, "perlé" a "violino". 



cias curiosas. 
"O rosa" e o "bois ílc rose" muito 

claro, dominam. 
As senhoras americanas dc cdade 

<iuc inundam as estações de aguas. pre-
ferem vestir-se de brancro ou da mis-
tura harmoniosa do cinza e violeta, e 
silo sempre muito elegantes. Certa jo-
ven, dama loira, esbelta e. hella, que 
circula üem jogar entre as mesas de 
hacarat. veste uma "toilette" de crepe 
ficorgette azul pervinea de longas man-
gas pagode. Fitas dc velludo " blcuroi" 
guarncccm a frente do vestido, a barra 
da saia c o dccote. Unia grande "ca-
pei ine" de palha branca, guarnecida de 
velludo azul pervinea, fôrma uma ait-
reola illuminada na frescura rosca das 
faces. 

Outra dama faz sensação com uma 
linda "toilette" com grai de capa de 
crepe da China plisada nret> e amarello. 
Uma larga barra cm amarei lo, preto e 
vermelho acaba de completar esta es-
quisita "toilette" num conjunto lindo e 
dc grande effeito. 

Foi muito notada uma "jeune-fillc" 
Melle. de Villars? "poseuse", e sempre 
vestida da mesma maneira. Sem duvi-
da ella se julga muito bonita, e vive 
satisfeita com a roupa que veste: e de 
"mousseline de soie" roxo e rosa com 
uma capa de taffettá azul marinha, com 
cncrustações dc bandas dc "taffetá* 
com pregas chatas . 

A condessa P. R. traz uma "toi-
lette mauve" estampado com grandes 
"pois" brancos. Chapéo de palha tra-
çada "mauve" com abas largas. 

Dc crcpc da china ou georgcttc 
bois dc rose c esta encantadora 
toilette. .4 saia plissada guarnccida 
dc Usais dc taffeias. Mesma guar-

itição nas mangas. 
Feito sob medida . . . . . ' 300$ 

Radiam beije forma o fnndo do 
vestido. Dc um tecido mau leu-

as mangas e a snhrcsaia. 

Feito sob medida . . . . 350$ 

r V F T T A I TÍI\T A A M E L H 0 R TINTURA PARA OS CABELLOS — não mancha 
l l r iCi 1 / ^ L l l - . — completamente inoffenaíva — cada tubo acompanha um pros 

A' BASE DE HENE' 

pecto com instrucções para sua applicação. 
Preço pelo correio, registrado, 12$500. — Pedidos a esta redacçâo. 
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a côr favorita das loiras. Este modelo é tudo o que 
ha de mais chic para os casinos das nossas praias 
elegantes... 

* »)-• * 

Uma linda desconhecida veste um "ensemble" : 
vestido de "mousseline" azul bandeira guarnecido de 
pannos irregulares, "manteau" amarello mustarda, a 
golla bordada, com duas flores azues cstylizadas, clia-
péos de "taffetás" azul pregueado. 

Das estações de aguas elegantes da 
França, chegam até aqui os echos dr. 
mais apurado gosto da moda dc hoje c 
dc amanhã. 

Contam-nos que a marqueza Sommi 
Piccinardi. com o seu lindo sorriso c 
olhar estranho, lançou a moda do cha-
péo preto, acompanhando o vestido ou o 
"ensemble" branco. 

Vê-se naquella estação vários ves-
tidos também muito interessantes "deux-
picces" em linho de diversas cores. .As 
fazendas estampadas dominam, e é um 
prazer pa.*a a vista que se alegra olhar-
se esses tecidos leves de "f< ulard" com 
quadros, losangos, raios, zigzags. dese-
nhos chinezes e mil outras extravatjan-
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/ •plicações oordadas de 

•crtc". t.zhl titnri-

ni o. ornam este vestido 

umareUo. A saia è feita 

inteiramente de t, rau fss 

pregas. 

leitoras diversos mode-

lo . todos de fácil exe-

cução. Damos-lhe t a m -

bém divet ÍOS desenhos 

para bordados q u e se-

rão os únicos o rna tos 

d o s n t sos nu delos. 

Es tes bordados serão 

J á começaram os 

dias quentes e para 

elles nada mais agra-

ílavel do que os vesti-

dinhos de linho. prát i -

cos e sempre muito 

graciosos. Apresenta-

mos hoie á s nossas 

nossos bordados 

/ 'cs tido de linho azul or-

nado na frente de um 

bordado de "eoton pcrlc" 

de dois tons de cinza. :V« 

•jolla e nas manejas, vic-

zei vermelhos. 

./* esquerda, iaquctta de flanella r crine-

uiclha. ornada de wma fita branca <• 

bordada de brauco. A blusa ao lado c 

de cambraia branca guarnccida dc bor-

dadf preto e vermelho. 
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fei tos sobre o l inho branca 

ou de cor , com a l inha "j•cr-

i e " 11." 8. E m todos e .tes 

bordados só se tisarão de 

dois p o n t o s : o de cadeia, e o 

ponto "passe ' ou cheio. Corlio 

vêm nossas lei toras t am-

bém mui to fácil é o borda-

do . Com u m pouco de pa-

ciência poderão as amigas 

confecc ionar estes vestidi-

nhos, encantadores em sua 

graça e simplicidade e que 

da rão a todas o a r juvenil 

que empres ta os tons f res -

cos do linho. 

Muito gracioso .\tlc 
vestido'dc linho ver-
melho e linho bran-
co. A saia c orna-
da na altura da cin-
tura dc pret/uinhas 
c bordada dc "colou 
per! c" vermelho. 
Xão menos graciosa 
c esle vcstidinlio (lc 
linho asul (juarne-
cido dc um fichu 
dc seda 'branca bor-

dado dc asttl. 



No alto, á esquerda, saia e "jum per" 
dc Unho azul. bordados de "cotou per-
Ic" azul marinho. O jumper c talhado 
ligeiramente cm "godetes". O vr.üuli-
itho da direita c de linho creme bo- dado 
dc branco. Duas pregas machas c os 
franzidos dos lados dão maior amplidão 

á saia. 

Juvenil vestido dc linho 
rosa bardada de asul por-
celana; a saia é presa ao 
corpo por diversas series 

dc franzidos. 

Vestido de linho verde 
claro. O corpo, hlusado. n 
saia ornada de pregas la-
tera* :. O bordado será cm 

vcrd< escuro. 

REVISTA FEM " N I N A 
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Reeducação de um Povo pela Associação 
Sabemos já o que são "Os Sokols" e o papel 

admiravel de cohesão e disciplina que represen-
taram no renovamento do povo, que a mais vio-
lenta c feroz oppressão quasi destruirá no sentido 
historico duma Patria. 

Pôde dizer-se que é a esse movimento colle-
ctivo e uniforme que se deve em grande parte, 
o resurgimento da Nação que tomou na historia 
do século XX nome de Tchecoslovaquia e é, sem 
duvida, um dos acontecimentos que ficam mar-
cando a Grande Guerra. 

"Os Sokols" foram a expressão immediata, 
a mais :>imples e a mais comprehensivel, desse 
poder founidavcl que se chama a associação quan-
do bem ifuiada por uma élite de pensamento, que 
tem um fim e uma fé superior. 

Começando pela theoria pedagógica e philoso-
pliica dum verdadeiro homem de gênio, que preco-
nisava a educação physica como um factor da 
saúde material e intellectuai do indivíduo, teve 
logo quem a propagandiasse criando pela inicia-
tiva particular os primeiros gymnasios, que desde 
logo exerceram uma funeção salutar na ligação e 
disciplina dum povo que tantos elementos de des-
organisação trabalharam, uns naturaes e condicio-
nados á desgraça immediata, outros propositada-
mente exercidos pelos dominadores, que só tinham 
interesse na substituição dos elementos éthnicos, 
refractarios á absorpção por elementos sympatni-
cos ao seu sangue e ao seu ideal. 

A federação de diverso? grupos associativos 
existentes chamando ao mesmo pensamento pes-
soas de todas as classes e sem distineção de sexos 
foi uma força nova que se ergueu, conseguindo 
disciplinar o pensamento e a acção para um mes-
mo fim e — sobre tudo — creando o enthusiasmo 
collectivo por uma idéia única, que é a maior força 
duma grande acção. 

Assim a festa federal dos "Sokols" é consi-
derada hoje como uma verdadeira festa nacional, 
attrahindo á Praga milhares e milhares de pessoas 
que vem nesse exercidos duma graça e duma ^ 
disciplina perfeita, não vulgar acontecimento es-
portivo, mas a representação patriótica duma força 
moral bem organisada e disciplinada, que foi um 
dos maiores factores da resi rreição e reeducação 
do povo tchéque. 

Se a acção dos "Sokols" fosse unicamente 
exercida no sentido do desenvolvimento physico e 
da disciplina associativa que trouxe ao povo, era 
já alguma coisa digna da att enção e de elogio, 
porque o esforço desorganisado e caprichoso em 
vez de beneficiar prejudica a educação. Mas não 
foi só esse o seu fito e a sua acção exerceu-se 
duma forma muito mais util e interessante, guiada 
pelos seus dirigentes espirituaes, que tão bem 
souberam ligar a cultura physica á cultura moral 
e intellectuai. dando á sua acção um verdadeiro 
sentido civico. 

Foi á sombra dessa grande federação asso-
ciativa espalhada por todo o mundo, dando ver-
dadeiro sentido pratico ao pensamento duma 
Patria levada através de todos os obstáculos no 
coração dos seus filhos, que um povo politicamente 
morto pôde tornar conhecidas em toda a parte 
as manifestações vitaes da sua existencia* mos-
trando as suas obras de a r t t , protegendo os seus 

artistas, promovendo exposições e conferências 
literarias. 

Foi apoiada por essa força que a cultura tche-
que conseguiu ser conhecida e differenciada do 
bloco germânico a que estava ligada, mostrando 
os seus artistas, os seus sábios, os seus escripto-
res as suas industrias características e. finalmente 
as suas aspirações políticas no sentido duma inde-
pendencia, que o destino lhe devia. 

Com essa força a sustcntal-o o patriotismo 
deixou de ser uma impotente e theorica manifes-
tação saudosista para se tornar, uma acção disci-
plinada e forte conduzindo clara e intelligente-
mentc para um fim comprehensivel a todos os 
corações. 

Eis a sua grande força e o elogio devido aos 
seus orientadores. 

Todos os povos bem orientados procuram para 
ligação associativa o que melhor corresponder ás 
suas necessidades e aspirações collectivas c nós 
temos, por exemplo, a Inglaterra com os seus 
escoteiros, a Suissa com o seu tiro nacional, a 
Italia com as suas sociedades patrióticas e de pro-
paganda nacionalista que se fundiram afinal, no 
seu fascio. hoje bsorvente e triumphante. 

Ora o "Sokols" tiveram exactamente isto de 
util e bello para o povo tcheque, é que dando-lhe 
a cohesão associativa pela educação physica, ajun-
taram-lhe a cultura moral e intellectuai sem o que 
esportismo é uma coisa brutal e inferior que hor-
rorisa as pessoas duma acção puramente mental. 

Ligando essas forças que se não oppõem, antes 
se devem completar para um equilíbrio perfeito 
da humanidade civilisada, conseguiram o prodigioso 
equilíbrio que tão bem serviu os destinos da Patria. 

Uma grande obra de conjunto não pôde ser 
levada a cabo sem pensamento superior para que 
seja servido pela força collectiva e disciplinada, 
que faz de cada membro um agente, embora in-
consciente, da sua imposição. 

Todos nós, portuguezes, sabemos quanto de-
vemos á "Ordem" de que tinha o mestrado o 
Infante D. Henrique, para se lançarem na obra 
das descobertas os primeiros navios da aventura. 

Quer dizer que toda a "Ordem de Christo" 
comprehendia o pensamento enorme, c tão largo 
que vai ainda muito para alem das nossas possi-
bilidades actuaes, que o gênio do Infante concebeu? 

Não! O que cila comprehendeu foi a necessi-
dade de acttiar pelo esforço e pelo sacrifício d«* 
cada um para o conjunto do triumpho, que era 
de todos. 

Sem um plano bem orientado e bem nitida-
mente assente, que dê aos chefes a verdadeira 
direcção, nenhum resultado util se consegue tirar 
dos maiores sacrifícios. Antes pelo contrario, como 
tem succedido varias vezes entre nós onde falta 
educação disciplinada e existe um individualismo 
prejudicial pela incultura do meio, as primeiras 
horas do triumpho duma idéia ou duma acção 
torna-se de facto, as primeiras da desorganisação 
c da amargura. Depois vêm as desillusões e as 
incertezas que se não justificam senão pela in-
consciencia de quem não soube preparar a victoria. 

Porque o difficil não é vencer na opposição, 
a desgraça é um grande élo que junta no mesmo 
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b l o c o t o d a s a s f o r ç a s r eagen te> , o d i í f ic i l é m a n t e r 
n o t r i u m p h o a m e s m a c a l m a , a m e s m a d isc ip l ina 
e a c o h c s ã o i n d i s p e n s á v e l p a r a a r e a l i s a ç ã o d o 
p l a n o s o n h a d o . 

E é e x a c t a m e n t e e s s e o e x e m p l o q u e a T c h e -
cos lovaqu ia e s t á d a n d o a o m u n d o , e o q u e m a i s 
d i g n o d c a d m i r a ç ã o se nos a f i g u r a . 

O t e r c o n s e g u i d o a s u a l i b e r t a ç ã o e m u i t o 
m a s p a r a isso c o n c o r r e r a m í a c t o r e s q u e se l iga-
r a m n a t u r a l m e n t e p a r a e s s e r e s u l t a d o h i s t o r i co , 
m a s c o n s e g u i r d e p o i s d a e m b r i a g u e z da v i c to r i a 
a discipl ina e u n i d a d e q u e e s t a m o s v e n d o pe la 
p r o p a g a n d a e pe lo seu t r a b a l h o é o q u e n a v e r -
d a d e d e v e m o s a d m i r a r e o q u e s i n c e r a m e n t e a d m i -
r a m o s e e n t e n d e m o s d e v e r m o s t r a r a o p o v o p o r -
t u g u e z t a m b é m , c o m o o tei1 eco , e s p a l h a d o p o r 
t o d o o m u n d o , t a m b é m c o m o elle a p t o a c o t n p r e -

h e n d e r o n o s s o pe i s a m e n t o " ü n d e e s t á u m c o r a -
ç ã o p o r t u g u e z e s t á P o r t u g a l " . 

" O s< i h o d e u m P o r t u g a l m a i o r n ã o ( u t ; i a 
u t o p i a de a m b i c i o s o s , m a s a c o n s c i ê n c i a d a n o s s a 
p r o p r i . f o r ç a e a v i s ã o n i t 5 da d a s n o s s a s p o n i -
h i l idad s " . 

F a l t a - n o s di; : ipl ina, c u l t u r a v e d u c a . á o . . p o i s 
q u e a p p a r e ç a a f o r m a a d a p t w e l ' a o n o s s o c a r a c t e r 
d e s e r e m o v e r e s s e o b s t á c u l o e o p o v o l u s i a d 
s e g u i r á o seu v e r d a d e i r o d s t i n o d c i u i c i ado r d e 
c iv í l i sações . 

E* a n ó s q u e c o m p e t e , c o m o g u a r d a a vau ; a d a 
d a Pcn tus t i l a r e o v a r o e s f o r ç o j á u m a v e z r e a l i -
s a d o e ser o p< t a b a n d e i r a d a é r a A t l a n t i c a qu<. 
se a p r o x i m a . D e v e m o s v a c ç ã o d o s " S o k o l s " u m 
g r a n d e e x e m p l o , s i g a m d-o , 

A n n a di C a s t r o Oíiorin 

A mulher c o athletismo 
São favoraveis á saudé os exercícios forte; ? 

A crescente actividade das nwPieres cm toda* as niani-
(estações do athletismo e liôa mi má? Esta pergunta fazem-
na com freqttencia tanto homens como mulheres e ate o pre-
«ente não se lhe encontrou res|Mi»ta satisfactoria. 

Muito antes de se haver consttuido a Associação Allile-
tica Feminina, estive eu interessai'.» ile maneira immediata 
na» actividades athleticas tio chamado sexo fraco, e pude, 
então, chegar a algumas conclusões entre as qnaen figuram 
ás seguintes: 

Em prineiro logar, a mulher uâo deve praticar deter-
minadoo desportos, que exigem •!< masiadn esforço physico, 
como futehol, carreiras de íundo- «te. 

Por outro lado, formei a opinião de que uma jo\*cn pôde 
fazer, em qualquer ramo de athletismo, muito bom papel 
ao lado de uni moço de nua cdade, semhre que anihos tenham 
opportunidades. Tand>em creio que, se determinados exer-
cícios são bons para um homem joven, também o serão para 
uma mulher da mesma idade. 

O estudo que. durante os últimos annos. fiz do athle-
tismo, não produziu, em mim. outro resultado, senão o de 
me confirmar nas idéas anteriormente apontadas, ao mesmo 
tempo que adquiri novos pontos dc vis:a sobre a questão. 
Sabendo como é aventuroso formar conclusões sem suffi-
ciente fundamento para isso, advirto aos meus leitores que 
os exercícios athleticos a que me refiro não foram experi-
mentados em mulheres de edade madura, não podendo eu. 
pois, assegurar, com certeza, se, passado certo limite de 
edade. serão ou não prejudiciaes. 

O EXERCÍCIO E ' BOM PARA O CO A (.AO 

Uma joven, miss E. \V. Edwards, pertencente ao Olym-
piad A. C., declarou-me algo de particular interesse. Em 
quanto se dedicou a pratica «lo jockey soffreu de fraqueza 
cardíaca; mas, desde que começou a entregar-se ás activi-
dades gymnasticas, desappareceram taes symptomas. 

Isso constitue uma prova de que os exercícios physicos, 
devidamente encaminhados, podem fortalecer um orgão deliil, 
como tantas vezes se tem visto. Vêr miss Ectvards ganhar 
duas corridas curtas e tomar parte, depois, ,ia equipe dc 
seu clube para outra carreira, foi para mim i prova mais 
irrefutável de que o seu coração funccionnv.-- de maneira 
normal. 

ABATENDO RECORDES 

Embora exista ampla margem entre as melhores perfo-
mances realizadas por mulheres c as levadas a rabo por 
homens, os progressos realizados pelas primeiras não são 
constantes e satisfactorios. Assim, por exemplo, no mez dc 

A. II. CPMKUr. 

Agosto passado, miss M. A. fJum-, de Mitcbam, iMtaVIivi-ii 
um novo recorde de 5 m e A e nt imrtns para o .alto em 
distancia, ao passo que miss T. A. (íreet do I.011.I011 Uly •• 
piad A. C., baua o recorde mundial do dto em altura com 
um m. 55 centímetros t- I millimetro. A nova possuído:;» 
d» titulo é tini. joven de altura mediana «• de asjwctQ tá 
juvenil que, provavelmente. melhorar'1, com 11 tempo, a MUI 
perfumam.*". .Miss Orcen f i quem deteve o ca q-eonat» »l«i 
s.ilio etu >r]{ttra, até que miss Ounn a despojou delir. Tudo 
parece p- lizer que o sceptro desses saltos perm.im-cerá, por 
muito te #0, 11a Inglaterra, em jmmUt das du »s notáveis 
athletas mencionadas. 

A MULHER TORNA MAIS O RATAS AS R K U N W . S 

ATUI.ÉTICAS 

E' muito provável que n inilucucia da mulhe alterr •> 
caracter le nossa!» reuniões desj irtívas. 

Sua .uicíativa e bom gosto tu escolha de cir ei para o» 
trajes, 1 unio as inuovai;ões que nestes urrodu. em, ia /nu 
com que sua presença nos camjM s empre.- especial animação 

O QUE DIZEM / JOV *.NS ATlil., ' . AS 

E' muito natural que procuremos saber, se as jovens qt-.e 
se distinguiram no domínio do athletismo chegaram a ser 
mães sãs, de filhos tam! > :m sãos, pois tste é tuu d< 5 pontos 
mais importantes da qu.stão. 

No decorrer os jog-js at) Ieticos recentemente celebrados 
em Stamford Bric j'e, Londres, puz especial cuida Io em «slu-
dar de maneira u .enta, as jovens athletas que a ellas w 
apresentaram, tratando de obter a opinião das mesmas a res-
peito de determinados pontos r:lacíinados com este assumpto. 

Uma dis cousas que aprendi foi que embo-a as mulhe-
r.-> costumem i»erder peso na prim ira «-[toei <|o treinu-
mento, cm geral têm o seu peso augi entado interiormente. 
Isto é 1 fcisamcnte o que acontece com a maioria dos athle-
tas per' iccntes ao sexo feio e demonstra que, a principio, 
1 < ext cios eliminam a gorilura fôfa, desenvolvendo-se. 
depois, >éS musculos. 

Quasi todas as athletas a quem interroguei e decla-
raram estar convencidas de que se haviam liencfit. do. cm 
seu organismo, por meio da pratica de e.vercicios physicos. 

"Tenho melhor appetite". "Tenho mais confiança e r 
mim m sma". "Sinto-me menos nervosa que antes". "Acho 
especial prazer nos concursos athleticos"... taes são algumas 
das respostas que obtive e s uguem poderá negar que seme-
lhantes facti constituem um beneficio real. proveitoso. 
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A morte dum grande poeta da 
Lingua Portugueza 

Morreu em Macau Camillo Pes-
sanlia, um dos maiores poetai da 
figura portugueza de áquem e além-
Atlantico. 

Toda a intelectualidade Iuzitana 
vibrou da amargura da melancolia que a morte dum 
grande poeta produz nas almas superiores. 

A "Revista Feminina" exactamente porque é 
uma revista destinada a elevar e educar o sexo fe-
minino, criando para a nova sociedade uma atmos-
phera moral e mental mais nobremente pura. não 
pode deixar de referir-se a este acontecimento do-
loroso. 

O que representava na moderna literatura lu-
sitana este grande espirito já o disse ás mulheres 
brasileiras na sua conferencia "O novo idealismo da 
raça através da moderna literatura portugueza" que 
faz parte do volume "A Granc'2 Alliança" a nossa 
collega de redacção Anna de Castro Osorio. 

Deixa-nos o grande poeta agora desaparecido 
da terra, um livro, um único livro, meia dúzia dc 
composições que sob o titulo "Clepsydra" foram 
publicadas porque João de Castro Osorio conseguiu 
recolher da admiravel memória do poeta as poesias 
que só alli tinham cxistencia real. 

Mas esse livro tão pequeno e já hoje tão raro, 
é um ramo admiravel de sentimento e de belleza 
que illumina e perfuma a moderna literatura por-
tugueza. 

Toda a imprensa portugueza se referiu com 
profunda magoa á morte do grande poeta, publi-
cando a revista dc Arte "A Contemporânea" oito 

paginas illustradas com vários re-
tratos seus, o brazão a cores e um 
autographo, acompanhado de um es-
tudo sobre o poeta e a sua obra 
por João de Castro Osorio. 

A nossa Revista quer juntar a homenagem sen-
timental da mulher brasileira á das suas irmãs de 
Portugal transcrevendo uma das suas admiraveis 
poesias, que decerto vai ter uma nova e duradoura 
vida na memória e nos lábios das nossas patricias. 

Ao meu coração um peso de ferro 
Eu hei de prender na volta do mar. 
Ao meu coração um peso de ferro. . . 

Lançai-o ao mar. 

Quem vae embarcar, que vae degredado... 
As penas do amor não queira levar.. . 
Marujos, erguei o cofre pesado, 

Lançae-o ao mar. 

E hei-de marcar um fecho de prata. 
O meu coração é o cofre sellado. 
A sete chaves: tem dentro uma carta. . . 
A ultima, de antes do teu noivado. 

A sete chaves, — a carta encantada! 
E um lenço bordado... Esse hei-de-o levar, 
Que é para o molhar na agua salgada 
No dia em que emfim deixar de chorar.. . 

dc "Clepsydra" — Camillo Pcssanha. 
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TRABALHOS ELEGANTES 

Urna fôrma de chapéu de "crochef em 
meio ponto 

Adqui ra - se alguns novellos de lã ou de 

linha, e u m a agulha de gancho. O ponto pode 

ser f r o u x o ou ape r t ado : aper tado fica mais 

lionito. 

Depois de cor tar um molde começar o 

trabalho pelo cent ro da copa dando sempre a 

volta em espiral . O ponto, como ficou dito, 6 

meio ponto , sem laçadas, e preso nos dois fios 

da cadeia in fe r io r . Ass im fica mais f ino e 

desconhecido. 

O chapéu de croclict" terminado M K L C H O R A H E R R E R O . 

Vae-se augmentando cont inuamente em 
todas as car re i ras pa ra c u e não fique em for-
ma de u m c a n o ; cont inua-se depois sempre 
liso a té se obter a la rgura necessaria pa ra i 
cópa. ( )b t ida essa largura continua-se augmen-
tando apenas um ponto ou ou t ro na par te d a 
f r en te a té q u e se obtenha a a l tura exacta da 
cabeça. A mediria deve ser tomada com o me-
tro pa ra n ã o haver engano. 

Depois q u e o gor r inho j á estiver fei to e 

assentado na cabeça faz-se a aba augmen tan -

do o suf fiei en te pa ra que não fique nem mui-

to larga ou ondulada, nem muito j u s t a ; que 

Confecção dr um cltabtn dc "crnchct" 

f ique p lana completamente e com sete ou oito 
cent ímetros de la rgura . 

A copa desde o principio da espiral até 
a aba exclusive, deve ter uns vinte centíme-
tros. K* preciso cuidado para que os pontos 
f iquem bem eguaesinhos. e não se note os 
augmentos . 

Si n ã o quizernios aba a t ráz podemos cor-
tal-a depois de feita ou levantai-a. U m a vez 
feita essa carapuça podemos leval-a a uma 
chapeleira para que lhe dê um formato que 
nos ag rade , e ponha u m a phantasia que o en-
feite. 

Si o quisermos armar... 
Colloquemos-lhe inter iormente uma tira 

de Unho for te pa ra adapta l -o á nossa cabeça. 
Levan temos a aba de um feitio que nos 

f a v o r e ç a ; e. seguindo as indicações de algum 
f igur ino adornemol-o com florsinhas ou com 
fi tas . O in ter ior é f o r r a d o de seda flexível. E ' 
ques tão de um pouco de ar te c bom gosto la-
zer este chapeusinho tão simples. 

A côr deve ir de accòrdo com o vestido. 
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Ahjumus mulheres quando locadas pela adver-
sidade, dão provas duma enert/ia e dum valor ra-
rissimos, e offerccendo-nos ao mesmo tempo as 
mais bellas e impressionantes ücões de eoratjem. 
Tal é o easo da urã-duqtieza Maria, prima 'jermauu 
do czar, filha do ijraii-diitjiic 1'aulo. lio de Xicolau 
II. Depois de ter conhecido a corte da Rússia, a vi-
da mais brilhante e mais fácil, ella soube crear uma 
industria prospcia e viver uma exislencia nova que 
não deixa tempo para tristezas. 

QUAXDO se entra, á rua Montaigne, nus 
salões <la casa Kitmir. fica-se de repente, 
deslumbrado por uns reflexos de córes vi-

vas duma frescura de flores; dispersos sobre ca-
deiras, mesas e conimodas, enfeitando o crépe da 
Giina, a lã, ou os linhos, os Ijordados da gran-du-
queza Maria encantam os olho». 

Aquella que foi 11a córte d.i Rússia e no tempo 
do czar, uma <las donzellas mais festejadas, a filha 
do gran-duque Paulo, a prima germana de Xicolau 
II, do qual Paris não se csque:eii ainda os feitos, 
SOUIK-, por seu tralalho, seu gosto, sua tenacidade, e 
também (é preciso que digamos tudo) por seus 
dons de artista, crear em Paris uma casa enorme 
conhecida por todas as parisienses, e onde bom nume-
ro dc costureiras emprega sua actividade. O capital 
inicial <la gran-duqueza Maria, era bem modico: 
quinze mil francos. 

Como que esta extrangeira, impellida á Fran-
ça pela adversidade conseguiu domar a sorte, e 
crear-se, nesta industria, um logar tão honroso? 

Isto que fui perguntar a ella com a maior sim-
plicidade do mundo. 

O ESTUDO DA ESTYUSAÇAO 
"Por que modo consegui vencer neste negocio? 

E' isto que quereis saber? — perguntou-me sorrindo 
a jovem duque-
za. Pois liem. 
Eu vou vos con-
tar, pera que 
vejais não ter si-
do o facto mui-
to complicado. 

An«es de tu-
do sa!)ei que e 
d o s costumes 
russos a mulher 
b e m educada 
manejar perfei-
tamente a agu-
lha. Quasi todas \'o atelicr 

A G r ã - D u q u e z a 

M a r i a d a R u s s i a 

executam «eríeitameiite Ijordados de Kgreja. O tra-
balho manual, a arte d-r compor um desenho e exe-
cutai-! > em lã ou em ..eda, nã > oííerece dil ficulda-
des para ellas. Por minha vez segui na Suécia, du 
rante cinco annos. o curso duma escola de arte :ip-
plicada. Seria uma escola de jovens e de senhoras 
da aristocracia? Absoluti 'uente. As suas ;'equenta-
doras, et. grande parte, destinavam-se ao professo-
rado, e . das trabalhavam com grande a | plir .̂çã*». 
Ui estude: a estvlisação Dois niezes antes da .uer-
ra. regressei á Rússia. 

Servi de enfermeira durante toda a conflagra-
ção. Passemos rapí lamente sobre e>te périplo. A ei • 
so tudo j;i não está dito sobre este assumpl»? IK -
pois dui anuo de novo regin.cn, pude partir, tendo 
salvo al'.umas jóias na Rumania. <"•» •tantet,.ente me 
preoccupava esta idéia: "Qte farei fitando minhas 
ultima- jóias forem vetw' Ias? Um só t••curso • me 
apresemava: <> trabalho. 

A FABRICA 
Quando menina, vai ias vezes vim a Paris com 

meu pae. K eu 
pensava seguida-
mente. *T7 lá 
que vil acharei 
alguma cousa 
interej -ante pa-
ra f?zer." Mas 
qttfj cousa seria? 
Xão sabia ainda 

Alugit. 11111 
lK"ltteno appar-
tamerto á rrua 
Coucelles. e ten-
tei viver cosvn-

de bordados do roupas hran-
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c íi s . M a s 
desanimei lo-
go, Muitas ou-
tras, antes de 
mim, tinham 
tido c.vta ideia. 
K depois, isto 
é u m ramo 
onde não se 
pôde ouasi de-
monstrar gos-
to variado e 
artístico. O s 
liordados a 111a-
china estavam, 
então, muito cm 
voga. Senho-
ras elegantes, 
que se traja-
vam nas me-
lhores costu-
reiras traziam 
vestidos e man-
teaux inteira-
mente borda-
dos. P o r q t í e 
não tentar es-
se negocie» ? 
Xesse r a m o 
eu tinha tudo por apprender. Melhor! O ter de ap-
prender não me desencorajava. Procurei e encorw 
trei uma fabrica onde me ensinaram tal trabalho. 

Era situada do lado da porta Saint Denis, numa 
pequena rua. Frequcntei-a regularmente durante três 
mezes, applicando-me o mais que podia, pois, antes 
de arriscar minhas magras economias, reílecti que 
para o bom êxito dc meus planos era indispensável 
que eu eoi.hecesse minuciosamente o officio. Xo 
meu contacto diário com operarias. eu as sentia mui-
tas rezes, hostis. Parecia-me que ellas não se agra-
davam muito com a presença duma extrangeira de 
condição difíerente ria dellas. Mais tarde, muito 
mais tarde, po-
rém. ellas se 
sympathisaram 
eotnmigo, dis-
pcnsando-mc a 
mais cordial 
amizade. 

T R F. 7. M 1 I. 
FRANCOS DE 
TRABALHOS 
Acabada mi-

nha apprendi- . 
sagem, com-
prei algumas 
machinas que, 

.1 Crandc Duquczu no seu Salão dc costura 

bonitos. Entã 

Russas e francesas trabalham na secção dc bordados 

cm 1922 custa-
ram 900 fran-
cos. 

Enviei uma 
dellas a uma 
joven que de-
via trabalhar 
commigo, c to-
mar, por sua 
vez, meu lu-
gar na fabri-
ca. Terminada 
sua apprcndi-
sagem, aluguei 
u m apparta-
mento um pou-
co m a i o r , c 
t r a t e i t r e s 
operarias. Eu 
desenhava o s 
modelos e, au-
xiliada por el-
las f a z i a a 
execução. Con-
feccionei, as-
sim, tres ves-
tidos que, inne-
'gavelmente, fi-
caram m u i t o 

sem recommendação eu fui, um 
pouco receiosa, apresentai-os aos grandes costurei-
ros. Sem grande custo elles os compraram, e eu im-
mediatamente fui dar a bòa noticia ás minhas col-
laboradoras. Este successo deu-nos novo alento. Xós 
não deixavamos mais nossas machinas. Xovos suc-
ccssos vieram coroar nossos êxitos. Xo primeiro 
mez o resultado de nossos trabalhos foi de 3.000 
francos! 

Eu trabalhava, é verdade, de nove horas da ma-
nhã a onze da noite. Mas eu tinha esperanças, e 
pensava sempre: "Hei de vencer." 

Agora que esses factos estão um pouco 'onge, 
eu penso que 
uma parte da 
m i n h a resis-
tência p r o v i -
n h a exacta-
mente do fa-
cto de eu não 
medir as d i -
ficuldades qi'e 
tinha de atra-
vessar. 

"Meus tres 
modelos foram 
repetidos mui-
tas v e z e s c 

(Continua em Miscellanca) 



REVI S TA F EM IN J A' A 

N O Ç Õ E S D E P U E R I C U L T U R A 
O engorgi tamento dos st ios na infancia 

K* fado de observação díaría. I I O S primeiros 
dias após o nascimento. o augmeuto «le volume 
da» glandulas mamarias e s.Treção de liquido l?i-
to«o que. sendo cointmifii nas crianças fortes e 
sadias, pôde faltar nos débeis, prematuros e doen-
tios. 

Manifesta-se no 2." 011 X" «lia. dura na média 
duas a ires semanas, dcsapparecewlo completa-
mente. 

E' phenouicno natural, uormal. physiologico <• 
ephemero. não se sabendo ; inda qual o seu papel 
e utilidade. 

!Ma pressão verifica-se que o liquido inicial-
mente claro e seroso. se toma lactescente. não se 
escoando espontaneamente. <le composição seme-
lhante á do colostro. encerrando gordura, assucar. 
caseina. etc. . , . 

!•"' este liquido que o p< vo deiiouiília "leite «le 
bruxa" 011 "de feiticeira**. 

Este nome é oriundo da crença popular «le 
que antes do baptisnío. o petiz «leve ficar com 
luz accesa em seu aposento, dia e noite, para 
«pie a bruxa não venha sugar o peito do pagão. 
dando logar ao ciigorgitaineiito e secreção. 

O eiitiiiiieciincnto é '«-lateral. mas muitas 
v«-/.es predomina de um lado. podendo se tornar 
muito grande e duro. 

I*"stes phenouienos não são e.\clu>ivos á raça 
Jiumana pois também se verificam nos cavallos. etc. 

A pretexto «le evitar a formação «le abeessos. 
certas parteíras e nniitos leigos. recorrem a pres-
sões eneriíicas para retirar o leite desentuniecer 
in seios, as quaes. abrindo os canaes por onde 
elle se escóa, darão Jogar á sua irritação, infecção 
«• conseqüente suppuração «pie. além de exigir 
intervenção cirúrgica para dar sabida ao puz. terá 
mais tarde sérios inconvenientes, em virtude «la 
retracção do mamelão ou «lestruição «la glaudula 
a que poderá «lar Jogar. 

Algumas pessoas chegam a recorrer á sucção 
buccal. que poderá ser meio de contaminação.. . 
Ainda ha pouco, veiti ao meu consultorio. uma 
senhora, cujo filhinho apresentava cancro svplii-

litici. do seio lireito. conseqüente á 'C«,.io *xvr-
cida pela ama. cuja natureza foi «*onfi.ir.a«ia pelo 
exame ultra-microsc«»pico. que revelou a prese iça 
do seu agente causai, o treponema pallidcui. 

Examinando a ama, pude verificar fac Imente 
a presença «le uma placa mucosa no lábio i íferior. 
graças á qtia. deu-se a infestação. 

O que st .leve fazer é ahst/r—e das praticas 
«le esvasiainento, pro. .-g- ndo com algodão hvdro-
pliiio esterelizado. 

O engorgitamento «pie -e olis.Tva por occa-
sião la pubertlade. deve igualmente merecer a 
attem.ãíi/ 

Si fór ineni» o. no fim «le algumas seiiunas 
Ilido se resolvi. 

(Juando menina. Já p>los 1J a 14 an os. ha 
aug morto. endurecimento e certa «lór ei» seus 
seios •, pela pressão, sa lida de liquido it'it«»sc-: 
após >uco tempo, as massas «lura- «lesapparecem. 
mas • entuiiiecimento persiste, accentuaudo-se 
caria mais. o que é de bom augurio pois indica 
«J início «la acqnisivão dos encantos do bellu M-XO. 

O tratamento poderá ser ' III«-̂ IIIO que da., 
crianças pequenas. 

Resumindo: 
1."» O «pie todo deivm ter i»resc ite é «pie a< 

ma ti*, ras destinadas ao esvasiamemo (pressão, 
sucçâ . ele.», favorecem as infecções • suas con-
seqüências : 

2."\ (Juando «le prezados os cuidados 011 trau-
matizada 1 as glandul.is mamarias. pelas manobras 
destinadas á retirada do liquido leitoso. iodaremos 
ter complícaçô s desde a innaminação dos von-
«luctos excretores até a formação de ;i1>« essos, «pie 
exige-1! sua abertura. 

.V) Xos casos em que não rec. »rr- a estas 
manobras, mas aos conselhos iie «loa. os acci-
«lentes tornam-se t? > raros, «p.e alguns médicos 
cbe aiu mesmo a 11 xal-«»s. 

Dr. Barro» Vianna 

CRIAXÇAS XEKVOSAS 

São muito coinmuus as crianças nervosas, de 
soniiKf agitado e que rangem os «lentes quando dor-
mem. Em muitos casos tratam-se «le vermes inte.-.-
tinaes, os quaes convém ser eliminados, pelos perigos 
que representam, Entre os vermes mais commuus 
no nosso paiz. destacam-se os «ixyuros, responsáveis 
por coceiras no anus, por perturlrações nervosas e 
por outras desordens «le maior ou menor gravitlade. 
O tratamento usual da oxyurose é Complicado, con-
siste em clysteres caseiros e são quasi sempre ineffi-

ca;.es, pois os parasitas permanecem. em grande parte, 
no niccum. 

Felizmente foi descoliei to, pelos scientistas dos 
laljoraiorios Baver o especifico contra os oxvuros. 
Trata se «Ios comprimidos de . iutolan. sem gosto e 
inofi istvos. mesmo ás crianças ajicias «le mezes. 

í.m todos «>s casos, em que se suspeite»'eoxyuros, 
convém ensaiar o 1'utolan. Como elle nã offerece 
o menor perigo e é bem acceito pc Ias crianças, re-
presenta um optinio recurso para combater as p.r-
turhações que se julgar1 devidas a estes vermes. 
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Os mestres de puericultura ensinaram que a 
creança para crescer normalmente deve respirar um 
ar bem puro, dormir com janellas abetas, c tomar 
banho todos os dias. Km que estação deve começar 
a beliotherapia? Xunca no inverno. Os mezes de 
novembro e dezembro de dias longos e temperados, 
sã i mais favoraveis. Deve-se escolher uma hora 
que não seja muito quente, dez horas da manhã, por 
exemplo. O calor excessivo fatigará a creança, anul-
lando completamente a acção beneíica do tratamento. 

Como praticar a beliotherapia? 
A heliotrherapia pôde ser praticada 110 interior 

dum quarto, com as janellas largamente abertas — 
os raios ultra-violetas, que são os melhores factores 
ilo tratamento, não atravessam vidros — ou num 
terraço, ou num jardim, ou numa praia. 

Uma pequena dimensão solar é sufficiente, con-
tanto que cubra completamente o corpo da creança 

Xo interior ou exterior, duas condições são in-
dispensáveis: proteger contra o vento o pequeno cor-
po nu', afim de livrai-»» do frio, e abrigar a cabcci-
nl.a o 'in um chapéu, para evitar a insolação. 

("umeçae, o primeiro «lia. por expor as pernas 
da creança ao sol durante alguns instantes: dois mi-
nutos adeante, e dois minutos atráz, serão sufíicien-
tes. Xo dia seguinte podereis descobrir até ás na-

degas; no terceiro dia até á cintura; no quarto ate 
o pescoço, mas sempre sem exceder a cinco minutos. 
Depois deste periodo indispensável de preparação, 
podeis augmentar pouco a pouco o tempo dc expo-
sição; a epiderme crestará progressivamente, e che-
garcis, ao cabo de dez ou quinze dias, é heliothcrapia 
total, isto é, á exposição da creança ao sol meia hora 
dc costas e meia hora debruços. 

Podeis até renovar a operação varias vezes ao 
dia. dez minutos de cada lado; c para não perder 
muito tempo em vestir e despir a creança. deveis 
supprimir toda roupa inútil, saiotes, calçolas, sapaíi-
nhos, e mesmo camisa. 

Graças a Deus vac-se perdendo o habito de en-
fronhar as creanças em roupas pesadas e muito es-
pessas. Mesmo a gente do povo está abandonando 
os sapatos pesados, as meias grossas e as mantas 
enormes entre os quaes surgia a infeliz carantonh» do 
pobre gurv. Agora a creanças andam de pernas c 
braços nus, calçados com sandalias. e vestidos de 
lã ou de linho segundo a estação 

(Continua cm Misccllanea) 
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O Sol e a Creança 
Un banho frio refn-scará is membro* Meia hora de sol sobre o ventre, meia hora sobre as costas-. 

Depois do banho <le sol, poderão continuar a brincar 
As crianças devem ter os braços e as pernas 

descoliertos 
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\ . D É L P I T . 

Gastão jogou o cigarro e disse: 
— A historia não é longa, mas é tragica. Cada 

vez que a recordo estremeço dos pés á cabeça. Fa-
zia dois annos que o Ministério me havia confiado 
numa missão na Pérsia, tratava-se de estudar a 
província de Irak-Adjensi. 

Para levar a cífeito esse serviço, estabeleci-me 
em Ispahan, e, depois dc trez mezes de trabalho meu 
estudo estava concluído. 

Convencido de que si voltasse ao' Ministério 
dando por cumprida minha tarefa, não tomariam isso 
a serio, permaneci mais algum tempo na província 
apesar do aborrecimento que me causava a inacti-
vidade. Nesta época houve uma troca de governa-
dor. O xá abdicou do throno, em favor de seu pri-
mo Malcow-Kan. 

— A lucile que ha tempos esteve viajando pela 
Europa ? 

— Essv mesmo. Tu com certeza conheces um 
dos personagens de minha historia:, Mchemcd-Oga, 
que foi designado então para o cargo de ajudante 
do príncipe, gozando do grau de general, ou, como 
se diz na Pérsia, de " s< ríip". 

— Sim, recordo-me. Um joven f arrogante de 
uns trinta annos, que ás vezes comia comnosco! 

— Comprchcnderás meu prazer cm conversar 
com elle, pois sabes que os orientaes que viajaram 
pelos paizes da Europa, e. principalmente por Paris, 
são attrahentissimos. 

A natureza asiatica um pouco cxquisita c selva-
gem, fundida com a sobriedade européa, dá um re-
sultado maravilhoso. 

Após oito dias dc canaradagcm, o "sertip" e 
eu éramos inseparáveis. 

— E o drama? 
— Estás com muita pressa. Kstc preâmbulo é 

indispensável. Uma manhã, passeando a cavallo pela 
cidade, senti-me seduzido por seu aspecto phantas-
tico. Planejei immediatamente visitar aquellas ruas 
plantadas de plátanos gigantescos, c admirar aquelles 

jardins atravessados por regatos de aguas crystallinas. 
"Em meu passeio, cheguei até o "kiosque" de 

Ichechel-Sutuer; na esquina passei ao lado de uma 
liteira em cujo interior divisei uma mulher. As mu-
lheres de Pérsia quando andam p.la rua, parecem 
fardos; vão mettidas na liteira deixando á mostra 
apenas a cabeça coberta por uma especie de véu que 
occulta completamente o rosto. 

" Mas a mulher que chamara minha attenção, 
longe dc parecer um fardo, deixava adivinhar um 
corpo precioso e bem formado; atravez do véu trans-
parente que a envolvia, brilhavam dois olhos arden-
tes como carbunculos. 

Moderei o passo de meu cavallo. e segui a li-
teira. A mulher velada repetidas vezes voltou a ca-
beça para me observar. Como no Oriente estas aven-
turas são muito freqüentes, não me preoccupei com 
o caso. 

"Dois dias depois tinha olvidado já o agradavcl 
encontro, quando tornei a esbarrar com a mesma li-
teira. Desta vez não estava só; acompanhava-me 
Mehemed-Aga. Reconheci immediatamente a mulher 
velada; e nem podia deixar de reconhecel-a por 
aquelles olhos extraordinários, c pelos olhares insis-
tentes que me dirigia. 

" O " sertip" fingia não ter percebido nada. De-
pois de ter caminhado alguns minutos em linha re-
cta, a liteira dobrou a ponte dc Diula. Essa ponte 
é uma das mais estupendas construcções do mundo: 
tem trinta arcos enormes com bases no Gend-De-
brund, rio caprichoso que no verão deixa, com toda 
a facilidade ser atravessado a pés enxutos, c que 
110 inverno arrasta um caudal de aguas tão procel-
losas, que vence os maiores obstáculos. Essa ponte 
é lugar de reuniões que proporciona aos concorrentes 
frescura e distracção. Eu exitava em seguir tão a 
descoberto a liteira de desconhecida: mas ella foi 
mais ousada. Pôz a cabeça para fóra da liteira, e 
com uma mão daixou cahir o lenço". 

— C/h! oh! Que atrevidas são as orientaes... e 
o " sertip " não disse nada ? 

— Nesse momento, não. 
" Inclinei-me pressuroso para erguer a prenda; 

guardei-a no bolso. Mehemed-Aga durante o resto 
do passeio permaneceu silencioso mas preoccupado. 

" Chegamos ao palacio; elle convidou-me a en-
trar, e, uma vez sentados cm seu gabinete, falou-me 
assim: 

— " Querido amigo, não quiz fazer-te observa-
ções na rua, mas agora que estamos mais em liber-
dade, aconselho-te a queimar esse lenço em vez de 
guardai-o. 

— "Quer dizer que . . . 
— " O que eu quero é evitar que te atirem ao 

Gend-Dehrund, ou te estrangulem. Eu sou o respon-
sável pela segurança da população, c ante a legação 
de França pelo que lhe possa succcder. 

— " Mas . . . 
— "Vocês, os parisienses são originaes. Pen-

sam estar sempre nos " boulevares"... Não amigo. 
" Estamos no Oriente, c aqui os maridos não re-

laxam . . . Sua desconhecida é conhecidissima para 
mim. 

— " Quem é ella ? 
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— " C'lianui-sf Xissá. 
— "Xissá? Que lindo nuni> ! 
— "Lindo nome. sim. mas ;> marido nada tem 

de auradawl. 
" I " um mercador ri<|uissim<•, muito conhecido 

pelo seu caracter violento e pele. ciúme. fillio de 
uma ingleza. mas vive á oriental. Mataria você como 
a um cão. 

— " K como se chama esse Ilarba Azul de 
Ispahan? 

— " Astiilha. Faço votos que não o o mlieça... 
Talvez já t uha visto sua casa. Mora no palacete 
situado á margem do rio, tia entrada «Ia ponte. 

— " F Xissá... que dizem delia? 
— "Ah! incorrigivel parisk ise. 
"Aqui ninguém se occupa «le mulheres... e si 

alguma é ohjecto da attenção jtiblica... mettem-n'a 
em um sacco hem f.chado, e atiram-n'a ao rio. 

— "(Juc horror . . . ! 
— "Oh. isto não é nada. Fazem agora assim, 

porque a civilisação está pene.rando também aqui. 
Xoutras épocas fechava-se dcnt>'ii da bolsa também 
um nato. que. louco por vér-se « reso e ensopado na 
agua fria. quasi devorava a mulher. 

" Mas ess. costume decahiu pela influencia exer-
cida em nossos costumes pela cHlisação européa. 

" Kste discursito moderou um pouco meu ciithu-
siastno. Mehemed-Aga foi prudente e não falou mais. 

" Almocei em sua companhia, e á noite assisti 
em sua casa uma audição ex.cutada magistralmente 
por músicos exímios... mas durante a lesta não 
consegui distrair-me... 

" Via o corpo flexível da encantadora desconhe-
cida debruçar-se levemente 11a liteira, e sua puqtuna 
mão deixar eahir o lenço. emquMito uma voz obsti-
nada cantava em meu ouvido ciim um estribilho: 
"Xissá! Xissá!" 

" Durante toda a noite sofiri esse pesadello e 
sonhei... coisas extranhas. 11111 gato chamado Astu-
lha . . . Quando despertei, ás onze da manhã, estava 
decidido a não mais pensar na formosa desconhe-
c i a . 

Xa noite seguinte, eiuquauto descansava e to-
mava a fresca na terrasse de minha residencia, fui 
prevenido de que uma mulher velha e feia queria 
talar commigo. Antes de qu. eu tivesse tido tenipo 
de «lar licença para entrar, cila apresentou-se na mi-
nha frente, e disse em péssimo inglez: 

— "Tens coragem? Venho íazer-te tu-ia pro-
posta que te interessa. 

" E* noite, ninguém verá. Antes de ch. í a r on-
de te pretendo levar, vedarei teus olhos sem expli-
cação nenhuma. 

— " Acccito. 
"A velha fez uma car.ta que deformou ainda 

mais sua cara horrível. 
"Assim que dei um consentimento, me arrepen-

di. Agira pricipitadamente. movido por um impulso 
irresistível. 

"Os sonhos da noite anterior se tinham dissi-
pado, o pesadello tinha dcsapparecido, mas em meus 
ouvidos sentia ainda o estribilho: Nissá! Nissá! . . ." ' 
Sem duvida, a velha tinha sido enviada po.- cila. 

"Subi ao meu quarto, puz um revólver no bol-
so e . . . para a rua! 

Xissá exercia sobre mim uma acção poderosa 
diíficil de resistir. Apenas a tinha visto confusa-
mente. e a desejava ver com loucura: aquellcs olhos 

de carvão >cceso me queimava. Logo que checamos 
na caheceita da ponta de Diulpha, a velha se de-
teve, th >11 das algibeiras um I.-nço de seda e t ipoi-
mc fort mente os olhos. Fiquei 11a mais abs »Iuta es-
curidão. 

Depois tomou-me pela mã<, e começou a me con-
duzir. C) ar fresco que acariciava meu rosto fez-me 
adivinhar que atravessavamos o rio; ouvia as «on-
versações dos viandantes, e nem me passou pela ca-
beça que elles pudessem reparar em mini. 

" Continuava icu caminho, pensando 11a mulher 
mysteriosa c des >ada, um sua figura eshelta. em 
seus olhos de hraza, em .ua mão delicada. Depois 
de curto frajecto percebi que drbravamos pela es-
querda se 11 nos afastarmos do rio; chegava aos 
meus 011 v dos o d.bater das ag; as lias arcadas da 
ponte. A velha que ni" conduzia, parou, fez rarger 
uma chave c logo me lissc: 

— Fntrc! Suba! 
" Depois ile cinco degraus, meus pés pisaram wn 

tapete fofíssimo, e, 110 nicstiK instante tiraram mc 
a venda dos olhos. Achei-me mm aposento pc ;uc-
110, escassü nente alumiado por uma laaipad:. de co-
bre. Xum icrftimaoor sobre uma mesa fie mosaico 
verde e a larello, ardiam perfumes orientaes em-
briagadort.s como os v: pores de vinho antigo. Dos 
muros, contrariando os costnm ; persas que exigem 
paredes níias e sem adornos, pendiam tapeteis de ca-
chemira amareila c instrumentos mtisi acs; um "ne-
f i r " especie de oboé, dois " chemoscé" instrumentos 
algo parecidos com a viola, e varias armas aqui c 
acolá. 

PerceHa-se o ruido das ondas a qtieb "trem-se 
nas pared do edifício. Ouvi rumor de pass< >; olhei 
ancioso p.' a uma porta coberta com um vasto re-
posteiro, e deparei com \ joven Xissá de pé ante 
1111*111. Fiquei deslumbrado. Apparentava uns deseseis 
ou desesete amos: sua cabelleira negra e ondulante 
como a de Salomé 110 quadro de ?<egnault, *.obria-
llie o pescoço e os liombros. suas faces tinham re-
flexos de ambar. 

" O c :ic mais mc surprelit .ideu foram o-, olhos. 
Contrastando com os dentes br;--quissn ios, el-

les eram negros, de 11111 negro incriv ; estara com 
as sobrancelhas os cílios e os lábios j .ntados, e sor-
ria: t;~ olhares tranqui »s e reluzei .es est: vam 
fixos CM mim. Recordei- e da . palavras O " ser-
t i jo" e fiquei estupefacto com aquella tra. quillida-
de. F.z-me sentar ao seu lado num amplo e cotnmo-
do divan. 

— "Meu marido ahiu para "eberau e emos 
muito tempo para nos distrair. 

"Falava inj. .ez ci.ai im pronunciado acceuto 
gutural. Com um; vareta de cobre deu uns golpes 
sobre um tambor, e nos serviram o café. Logo fa-
lou algumas cousas rapidamente, que se aborrecia 
muito sosinl.a que se sympathisara commigo . . 

" Seus olhos olhavam-me com íais doçura, suas 
mãos tín! am-se apoderado das minhas, e, approxi-
mando-ss cada vez mais de mim. Nissá cn'içou-ine 
os braço» ao pescoço e juniou s-eus lábios nos meus 
lábios... Já não mc podia dominar... meus menti-
dos excitados, arrastavam-se ao frenesi . . 

" De repente, ouvimos um ruido no aposento vi-
siiiho... Nissá violentamente, arrancou-se de meus 
braços, subiu a uma cadeira, despendurou da parede 
um pequeno ounhal, e oca itou-o na manga do ves-
tido, dizendo- ne: 

—• Fspera, — c ftiginc por detraz do pesado 
reposteiro. 
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" Apoderou-se de mim uma terrível inquietude. 
Lembr.i-me das palavras do " s e r t i p e comprehen-
di minha imprudência. 

Por um momento os ruidos continuaram no 
aposento contíguo, ouvi vozes de disputa, logo uma 
lueta, c finalmente, silencio. 

Afastou-se a cortina, e Nissá reappareceu, pai-
lida, quasi vaccillante, apoiando-se na parede. 

"Suas faces com reflexos de ambar, estavam 
quasi transparentes: era uma estatua diáphana qu~' 
se destacava sobre o fundo amarello da tapeçaria. 

Sorria, mostrando seus agudos dentinhos de loba, 
perfeitamente em harmonia com sua figura de fera. 

Trazia o p.queno punhal coberto de sangue, do 
mesmo sangue de que estavam manchadas suas mãos 
formosas. 

— "Grande Deus! que succedeti? 
— " Nada! 
"Atirou a arma a um canto, e disse com a 

maior tranquitlidadc do mundo. 

(Continua cm Misccllanea) 

— Venha ajudar-me a atirar seu corpo no rio. 
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M O D A S & E L E 6 A N C I A S 
C r e t o n n e s - A m e z a - O que vae lá por f ó r a 

O crctonnc foi durante muito tempo apenas 
utilizado para forrar paredes, decorar casas de 
campo, fazer reposteiros e cobrir "maples" e "di-
vans". Este anno o crctonnc é um dos tecidos mais 
usados para tudo; alem do uso que já se lhe dava, 
serve para vestidos, para sombrinhas c até para 
chapéus. Pódc dizer-se que é o tecido mais em 
voga. E num "chalet" de praia, ripolinado e ador-
nado com os mais vivos c claros orctonnes, servindo 
de resposteiros, cobrindo sofá: e as altnofadas, 
adornando as cadeiras de vergô e enchendo o chão 
com os seus desenhos modernos de uma floração 
phantastica, que mc lembra os jardins dos contos 
de fadas, fica muito bem uma gentil figura femi-
nina, com um gracioso vestido em crctonnc florido 
c alegre, nuns lindos tons azul pastel, rosa velho 
ou coral. E para descer a prai.» deve ttsar-se com 
esu- trajo mu chapéo dc pai ;a enfeitado com 
flores recortadas de outro crctonnc. mas no mesmo 
tom do vestido, e completada com uma sombrinha 
do mesmo tecido esta fresca "toilctte". E se os 
vestidos são alegres, práticos e duradores. porque 
se lavam perfeitamente, as sombrinhas são en-
cantadoras, pequenas, portáteis, sem o risco de 
se estragarem com a agtia salgada: e com a sua 
forma de para-sol japonez dão um ar de gentil 
exotismo a uma "silhoucttc" .le mulher, que á 
beira-mar se recorta no azul do céu e das aguas. 
Esta "toilettc" deve usar-se com meias brancas 
e sapatos de lona, que são os mais usados nas 
praias francesas, onde as mulhi res aliam á graça 
na maneira de vestir o seu íeitio pratico, e o 
conjunto é de uma frescura e dc uma commodidadc, 
que, estou certa, agradará ás minhas amaveis lei-
toras que tcncionam passar os mezes de Agosto 
c Setembro nos nossos lindos Estoris, que em 
hcllczas naturaes nada ficam a dever ás praias da 
Cóte d'Argent c da Côte d'Azur, ou na Granp 
onde os deliciosos "cottagcs" lembram a Ingla-
terra; e é talvez nessa linda praia, a mais "chic" 
dc Portugal, que encontramos mais conforto e 
civilização. Estou certa que esta "toilettc" fará 
brilhar a gentileza natural das minhas leitoras e 
lhes trará muitos admiradores e os inevitáveis 
"fl ir ts" das praias. . . 

A meza — Não é só cm si que a aulhcr 
moderna é requintada e elegante, mas tamlem na 
sua casa c cm tudo que a rodeia. E uma das 
coisas, que. sobremaneira, a deve preoccupar, é a 
clegancia da sua mesa. Actualmente come-se muito 
menos do que se comia dantes, mas comc-se mais 
requintadamente. Como estamos já longe dos jan-
tares á antiga portugueza, que começavam inva-
riavelmente por sopa. cosido e arroz, c só no co-
sido havia tanta coisa que daria um jantar inteiro 
dos de hoje. Eram a carne, o presunto, o c íouriço, 
o toucinho, as batatas, as couves, as cenouras, os 
nabos, tudo acompanhado de um suculento arroz, 
e em seguida vinha o guisado, o prato d 2 peixe, 
o assado e ainda os devidos acompanhamentos. 
Natural era que aos quarenta annos soffressem 
do estotnago c a obesidade desfigurasse por com-
pleto a maioria da gente; c era rara a senhora 
que a essa idade não fosse um monstro dc gor-

dura. E* quasi para agradece a carcstía da vida, 
que tão completamente modificou a vida portu-
gueza, e talvez assim sejam' s preservados desse 
horriv.el ma l . . . Ilojc a senhora portugueza ct me 
como a francesa como í lia, preoccupa-S" i >ni 
a clegancia da s ia mesa. Uni jantar bem feito, 
sem excesso dc tratos, mas bem delineado, de 
maneira a dar-n.is as ralorias necessarias .sem 
nos sobrecarregar o estômago é bem preferi 'e i 
a um deu es jantares que só a 'deia de o con.er 
tne faz t u uma indigestão. E se é bem apresen-
tado, m n n mesa elegantemente posta, dá-nos um 
verdadeiri prazer. A mulher moderna deve ter 
sempre o maior cuit «do na maneira co.no apre-
senta a sua meza, mas isto todos os dias, c *ião 
reservar só o apuro e os cuidados para os ' ;.s 
em que tem visitas. Uma toall a de liiiho hord; la, 
ou com barras de linho de có . uma louça boi ita, 
uns copos dc crvsfal transpa. ente, tudo disposto 
com graç a mesa ornamentada coi 1 algumas 
flores, abf o apetite e predispõe bem. Foram 
completamente postos !c parte os centro altos, 
que impediam os convivas de se vêr, e ;;s con-
versas através da mesa. quando »um jantar a 
conversa geral é sempre a mais intei essante. Ulti-
mamente as elegantes têm quasi abolido as flores 
c em Paris t ini apparecido uns centros baixos 
cinzelados, mas sem lug; r para as flores, apenas 
umas taç- s para as fruetas. Não concoi :1o que 
sejam abi 'das as flores, as nossas grandes ami-
gas, que i .i tudo põem um pouco de poesia c dc 
graça. Com o seu perfui: e a alegria, que sen.pr? 
dão a tudo, fazem com q . e se coma melhor, quan-
do as temos ?• vista. Usam-se também uns centros 
cm que, entre os pratos para a fnicta e o logar 
para as flores, est.io collocadas tunas flores dc 
vidro illuminadas a electricidade. que d f o um 
cffeito en aríador. Todas as s nhoras têm u obri-
gação dc apresentar a sua mesa ri--lados, mente 

(Continua cm . tiscclUtncu i 
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Vestido feito ile fita de setini 
branco e uuaruecidu de fita de 

lume doirado. 

Dois cncuntadorcs e juvenis 
vestidos. O da esquerda c de 
erepe mmain branco iiuarnc-
cido dc franjas dc pérolas dc 
porcelana rosa, a saia r fran-
zida em volta da cintura. De 
monsseline creme é o da di-
reita: volantes plissados su-
bindo na frente, formando u 

Muito ler cs devem ser 
<is loilel/cs da " Jcune-fil c", 
ale aos vinte a mios, de teci-
dos vaporosos, dc corte sim-
ples. amplos o tjuc se pode 
obter srja pela disposição das 
túnicas, panncaii.v e volantes. 

Os tecidos preferidos 
devem ser o crcpe (jeorgcttc, 

To i l e t t es 

delicadas 

para Soirées 

Dansantes 

Simples estas toilettes que ser-
virão para um jantar on utm 
soircc. A da csqurrda é rnt 
crepc ncorocttc azul claro or-
nado de ú jours á mão; ccharpc 
e barra cm azul mais escuro. 
Também de crcpe {icoructtc c 
a da direita. O interior das 

pi ciias c plissado. 

titllc, a nuntsseline de seda, 
ornados de fitas dc vclludo, 
de franjas ou dc missanyas. 
As côr cs claras: rosa. branco, 
azul, etc., serão sempre as 
preferidas. Os sapatos, sim-
ples cm setim. Um *emanteau " 
ou capa dc vclludo. comple-
tarão a toilctte. 

Original toilctte para baile. O 
corpo 6 justo e dum tom rosa 
carne. A cllc vem se prender-
as pétala-; que formam a saia. 
Estas serão de dois tons dc 

rosa. 
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Chinel i inhos de Setim 
Essas chinellinhas. tão elegantes, vão 

certamente agradar vossas f i lhinhas; e como 
requisitam pouco patino, podeis executar mui-

tos pares sem 
grandes despe-
zas. 

Si cmpre-
gardes n e s s a 
confecção um 
panno depo t i -
c i espessura, 
í >rrae o chi-
nello de íla-
«ella ou de al-
godão. e rc-
corlae os dois 
tecidos con jun-
ctamente com 
t. auxilio d e 
um mólde. 

Esse mólde 
compõe-se de 
duas pa r t e s : a 
sóla e a co-
berta. 

P a r a fo r -
mar a chitiel-
la. collocae a 

coberta sobre a sola de modo que os pontos 0 
se correspondam, e fazei ao redor um ponto 
caseado com linha grossa, que morda bem — 
sola e a par te superior da coberta. 

A par te de t raz éegualmente guarnecida 
de caseado. Todos os tecidos podem ser 'in-

pregados para a cx cu-
ção desses lindos calça-
dos : a apparencia e a 
elegancia variarão se-
gundo o tecido empre-
gado. 

Si forem feitos em 
velludo e guarnecidos 
duma seda em tom 
di f f erente, o e ? feito 
será lindissimo. P o d e 
ser feito também 
de setim. ta fe tá , 
draj). flanella 011 
baeta. O enfeite 

var iará conforme o tecido empregado. C) vel-
ludo, o setim ou o drap. pôde ser enfei tado de 

a rminho ou bordados. Para outros tecidos ser-
virá fitas, viezes o»' pompons. 

O cretone tan 'em poderá ser util i tfulo 

para os cliir. lios do verão. A camurç;. mi a 
pellica de l u . a s velhas, • oderão lambem pres-
ta r para lindos chinelitUios si se tiver capr i -
cho para bordal-os de côres. 

1 'óde-si obter um modelo mui > elegan-
te com a pelle d u m a luv?' cor de j.erola en-
feitada de pequenas cont < de a l jo f r c . 

O bordado a ouro ; .rá também de bo-
nito e t feito. A s chinellas assim executada?, ad -
quir i rão um a r exotico e interessante. 

St se dese-
j a r chiiv ;l.k s 
lavaveis, es-
colher - '»e - á 
um pedaço de 
patiuo azul . 
cór de rose ou branco que se bordará com li-
nha grossi; '!e algodão cór de pérola. 

Comecemos o t raba lho! l Jensae (pie v s-
sa f i lhinha se r e s f r i a r á si se levantar dc • 
calça e que isso grande trabalho pode acar -

t a r ! 

E' ve dade que elle é 
obediente e dócil, mas, mui -
tas vezes incorr«- em e r ros 

de funes tas conseqüências, para sua existên-
cia. 
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DISCURSO 
proferido no sa lão nobre da Escola Normal, a 4 de novembro 
(Dia do professor), pela professora senhorinha Maura de Sen-
na Pereira, 1a oradora da Liga do Magistério Catharinense. 

A Liga do Magistério Catharinense nasceu do 
desejo incocrcivel de que promovido fosse o bom 
intercâmbio mental entre todos os professores do 
listado. 

Nasceu do sonho perseverante e incommensura-
vel que queria a solidariedade, a fraternidade e o 
progresso do nosso magistério, que se abraçassem 
espiritualmente os educadores da infancia e da mo-
cidade catharinense e que se erguessem num surto 
patriotico e grande de união de classe e espirito de 
amizade fraternal. 

As que a idealizaram, sentindo toda a grandeza 
e toda a superioridade da sua elevada missão dc cin-
zcladoras de espiritos e esculptoras de corações, ex-
travasaram da alma o carinho immenso a todos os 
collegas e só viam triumphos, louros, nutrido o fogo 
sagrado do seu enthusiasmo com a mais doce espe-
rança de bom êxito. 

Proclamaram bem alto o programma traçado 
e acariciado com extremos de ternura, program-
ma de belleza elaborado com a porção mais idealista 
dc tres vibrateis almas femininas appareceram as 
adhcsões, echoaram os applausos, fundiram-se as 
mentes e a Liga do Magistério Catharinense surdiu 
esperançosa e forte. 

E, ponto a ponto, os traços do programma estu-
pendo se foram attrahindo, formou-se o conjuncto 
das aspirações ,o plano geral, que consiste no auxi-
lio, na assistência carinhosa c amiga aos professores 
doentes, necessitados, no progresso intellectual de 
todos e nas mãos a se estenderem solicitas c francas, 
procurando amparar os de menor categoria, porém 
dc não menor -alor — os professores provisórios — 
visando argumentar-lhe os conhecimentos c possibili-
tar-lhes a acquisição de mais cultura para maiores e 
melhores resultados. 

Elegeu-se depois o 4 de novembro para ser o Dia 
do Professor. E ellc chegou... E nós projectamos en-
tão uma reunião festiva com im pouco de arte, com 
um clarão de esperança, para i.ozar e sentir momen-
tos de belleza e communhão, para abençoar os sonhos 
formosos que nascem do nosso idealismo nas horas 
da mais fina espiritualidade... 

Queremos mais cohesão. Insatisfeitos, vaticina-
mos, instante a instante, o adoento de um dia cm 
que a mais leal irmandade de espiritos e dc intelli-
gcncia exista realmente no meio do futuroso magis-
tério catharincnsc e o impulsione a escaladas gran-
diosas para a cobiçada posse de mais luz, elevação 
c prestigio... 

"A Escola", como a definiu o professor Dario 
Vellozo, "em sua missão superna, c o grande núcleo 
onde se formam c educam as cellulas conscientes da 
Humanidade." 

Sentimos, nestas palavras, a necessidade dc que 
o professor adquira cada vez maior capacidade, mais 
comprehensão dc seus deveres, amor á missão nobi-
lissima que abraçou c professa, amor de apostolo, 
insaciavel de saber mais para melhor poder trans-
mittir e para mais seguramente poder educar. 

E que 6 educar? 
Disse-o numa conferencia, admiravelmente a meu 

ver, o professor Carneiro Leão: "Educar não é en-
sinar apenas a escrever e a ler, E' formar, desen-
volver e dirigir as aptidões individuaes, melhorando-
as, dando-lhes possibilidades novas, adoptando-as ás 
necessidades da época, ás exigencias do momento e 
do meio." 

Amplia-se, assim, a nossa responsabilidade ar ' • 
a Compenetração integral da missão educativa, n 
toda a sua amplitude. 

Amar a criança, estudá-la, entender-lhe a psy-
chologia, orientar-lhe, de fôrma carinhosa e clarivi-
dente, a formação da personalidade — eis deveres 
inherentes ao nosso cargo altruísta, de finalidades 
vastas. 

"Firmeza de palavra, tenacidade, coragem, autor 
ao dever, discreção, delicadeza, generosidade — são 
virtudes dignas daquelles que se propõem a dirigir 
e encaminhar caracteres pelo seu proprio exemplo" 
— clama, numa pagina esbrazeante, por entre períodos 
em que uma erudição invulgar fulge cm radiosithdvs, 
Maria Lacerda de Moura, altíssima pedagoga bra-
sileira. 

Emancipado de idéas pequeninas, lilieral em to-
dos os assumptos, tolerante e bom. deve o professor, 
incessantemente, no enthusiasmo sagrado do seu lu-
minoso saccrdocio, debruçar-se para o ser inculto 
collocado sob a sua solicitude e, artífice, plasmar-
lhe no espirito todas as perfeições possíveis, apre-
ciar-lhe o crescimento physico e intellectual. ínstruil-o 
e dar-lhe nobreza moral. 

Quantos dissabores, que incalculável aceno de 
desapontamentos e que ansias advêm quando ha pal-
pitante e verdadeiro amor á causa da educação d«»s 
infantis! 

Mas quando as aspirações de bem e de sabed"ria 
desabrocharcm e florescerem nos tenros coraçõezinhos 
que toda a vigilaucia cerca, quando os juvenis espi-
ritos se forem aperfeiçoando pela cultura sadia e 
indispensável e da criança bruta, illetrada. surgir o 
indivíduo culto, útil, emancipado e forte — a alegria, 
galardão supremo, secundará a alma do professor ab-
negado e compensará sobejamente a fadiga, quiçá ° 
desanimo que o assaltou no decorrer da obra da itis-
trucção, de regeneração. 

Dentro de todas as sociedades, de todas as pa-
trias, o professorado constitue uma classe poderosa 
pela sua utilidade, por ser imprescindível, merecedora 
sempre de toda a consideração e dc todo o carinho: 
cila alça, illuminando, guiando, a flammula altancira 
em cujas pontas esvoaçam potências fecundantes. ri-
cas, bôas. 

E' "a bandeira dos professores" que passa... 
Comprehendemos a necessidade dum magistério 

idonco, digno de sua missão, que esteja á altura ma-
gnífica do seu nobre fim — e é por isso que a /.!•/<» 
quer promover o movimento de unificação e quer pie 
o professor desfruete os privilégios a que tem direit «, 
que se desenvolva quanto for possível, (pie estude 
mais, que tenha mais ampla percepção dos seus de-
veres, que trabalhe e emprehenda com mais palpavc! 
efficacia. 



A' li VI ST A FEMININA 

Queremos, repito, a bom inlerca.nbio mental en-
tre todos os professores do Estado. 

E' o nosso sonho... 
Xão estabelecemos seleeções: abraçamos, com a 

mesma affeição irmã c com a mesma cffusão amis-
tosa e fraterna, o corpo dc educadores catharincnses, 
os collegas militantes, com o desejo dc approximal-
Ins e dc assegurar-lhes a maior soturna de conforto 
e a maior somma dc prosperidade. 

O Dia do Professor, espero, accenderá a crença 
no valor da nossa Liga. 

Dar-nos-á rumo ás actividadcs, mais vitalidade 
á nova associação, mais animo a nós mesmos, mais 
íixidez ás nossas concepções. 

Maior dóse de fé nas próprias p-tsibil idades, anhe-
los mais vivos de centralização e d progresso a ar-
derem, chammejantes, no fundo d< nosso peito, tio 
interior da nossa consciência — e lograremos effecti-
var e conquistar collegas meus, a golpes de bôa-von-
tade. de esforço heróico, de estimulo mutuo, o que 
as nossas aspirações representam, antegozam... 

/; será então victoriosa. inexpugnável — a Liga 
do Magistério Catharinensc. 

A MARQUESA DE COXDORCET 

Sofia de Grnochy, marquesa de Condorcet, mulher 
do illustre encyclopedista c convencional que se en-
venenou para escapar ao cadafalso. fez da sua casa, 

f ] 
• A FEBRE AMARELLA » 
§ E O LIMÃO i 
! • 

O U T R A A P P L I C A Ç Ã O D E S T A j 
F R U C T A A D M I R A V E L ! 

• Mui provavelmente us nossos leitores reconlam-se J 
• que em certas regiões «leste e outros paizes vizinhos Q 
J «.mie. de tempo em tent|M>, a fehre amarella faz a sua q 
! apparição sinistra, tém-se usado, com magnífico exi- | 
I to, o succo do limão como um coadjuvante do .-ala- B 
I mento geral. Tanta íé tém nelle algumas pessoa «|ue j 
I o empregam como único remedio e affirmam que ^ 
• nunca falha. Por isto póde-se dizer que para nós é a 
J niuito grata esta noticia, mas não nos surpreheinle Q 
I i«-r ter-se comprovado agora que o limão c um au- I 
I xiliar therapeutic»» valiosissimo quando se trata de • 
• certas enfermidades, como resfriamentos, catarrhos, jj 
I grippe. etc. l"m meilico de respeitabiidade como o p 
• iJr. Copeland (ex-chefe do Departamento de Saudc g 
' e actualmente Senador dos Kstadi-s L*ni«los) receita. | 
g para ficar-se livre de um resfriado, um lenho, o • 
g mais quente possível, e cinco ou seis limonadas. D 

0 Outros médicos de igual fama recommcnd.-.ni ira- ' 
1 lamentos similares baseados no limão; porém, parece, D 
I o que está dando os melhores resultados é o "Me- g 
j thodo Havt-r" que consiste em tomar, ao <1 jitar-se, I 
g «lois comprimidos de " Phenaspirina" (o afamrdo pro- • 
I dueto Bayer «pie. conforme poderão se lembrar os J 
I nossos lietores, foi aquellc ipie mais vidas salvou no Q 
• mundo inteiro durante a epidemia de iufuenza) c g 
J uma limonada bem quente. Xão é preciso entc>idcr-sc | 
! de medicina para comprehcnder «pie a combinação I 
g deste magnifico remedio, com o effeito do limão, tem ' 
g que dar excellentes resultados. As pessoas que já ti- J 
I veram occasião «le empregai este methodo sã«i accór- D 
I «les em dizer «pie elle é admiravel, não só por ser g 
• simples e rápido, como também por ter a enorme I 
I vantagem dc não estragar o estomago, c«imo os pre- • 
g parados laxantes, nem causar perturbações como o J 

SABER COMER 
PARA BEM VIVER 

Pouca gente si..<e comer, julgando «pie alimen-
tar-se consiste, apenas, cm cr :her o estomago para 
mata.- a fone, e snppondo t«x! i comida nutritiva, des-
«Ic que sej. dc lula apparencia. 

São er-os c erros iierniciosos. Mi: tas pessoas de-
iteis, fran nas, .migras, anêmicas, rachiticas c«»mo 
outras :pie soffrem, (liarí .mente, pequenos males que 
lhes atormentam a vida .devem suas torteras á ali-
mentação má ou insuffic.ente. 

t"m dos "remeílHis-alimentos" mais utiis ás pes-
soas fracas, anêmicas, «loentes e ás rpic se alimentam 
mal, e o ctnhccidissimo oleo de I çado «le bacalháo 
phosphorad< 

Com c. • se obtém curas maravilhosas. l):"lo, po-
rem, o sei mau gosto, ni'.'smo repugnante, pode «cr 
substituído jiela Candiolin:. Bayer, produeto dc agra-
«lavel paladar e similar .•«» oleo de figado «le b; :a-
lliâo, «pianto á sua composição «m hosphoro e cálcio 
assimiláveis. 

Os médicos, «pie estudaram criteriosamente a 
questão da alimentação, são accordes cm affirmar a 
necessidade alisi .uta de se f rover o <' ganismo de vi-
taminas, recommendaudo, ji üciosamente, o uso de 
fruetos v verduras. Para satisfazer as necessic des 
«Io orgat. • :io em phosphoro e cálcio, «le que são po-
bres, cm .-ral, os alimentos no Brasil, indica-se, (ois, 
a Candiolina Bayer, «pie H-rá beneficamente usada, 
dc um modo constante, si retudo pelas crianças de-
finhadas, pelas pessoas frac.<s, anêmicas ou physica e 
intellectualiiR' ite exgott.nlas. 

depois da norte tragica dc seu marido, um centro 
de reacçã » contra as ambições do co utl N:-poleão 
Bonapartc. 

Por essa epocha — 'is <1̂  scculo >'*TIII — 
não se falava ainda em í.ininismo, o que âo im-
pedia que algumas mulheres cm destaque e dotadas 
de espirito mais intcilipüntc e mais culto, agrupas-
sem á sua volta a elite da sociedad e com cila se 
occupa; sum dc to< is os issui iptos, sem exclusão dos 
assumptos poli tico.» 

Conhecedor da attitude da mar<|ttcza de Con-
dorcet, e naturalmente descontente com a « oposição 
que ella »• os seus Íntimos lhe fazia <1, Napoleão fez-
se apresr íar um dia á illustre dama, ?. quem disse 
no dccur > «Ia conversa com cila entabolada: 

— Acho inconveniente e descabido «pie a. mu-
lheres sc occupctn «le política. 

— ( general tem toda a razão — respondeu-
lhe a marqueza; — Mas n tn paiz em que as mulhe-
res têem dir» ito a «iue lhes cortem a cabeça, exacta-
mente como aos homens, «. ve-se-hes recusar o di-
reito de procurarem saber port|iie motivo as mandam 
ao cadafalso? 

O argutr nto era por tal for ra peren orio que 
não devia ser fácil a Napoleão • batei-o. 
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Ã U T O M O W E J S 

H u p m o b i l e 

Diffidlmente hoje, e, tolves por 
T í í u i t o tempo ainda, u m a o u t r a fabrica 
possa reunir num carro de preço rela-
tivamente pequeno, todos os aperfei-
çoamentos que caracterisam os auto-
móveis "HUPMOBILE", veWcuíos 
canja durabilidade, beleza de l i t i b a s , 

longo e períreií® funccionamento de 
asai motor, ninguém deixa de admirar. 

I IMP0RTAJ30i:ES: 

JCíã,© JORGiE, F I G U E Í R E D © ' &• CIA. 
, Rum Libero BadsrA, 3B 
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LIGA DE ALLEMAN — A liga de alleman se 
faz sobre o fogo; tem por base a farinha cie trigo 
desfeita na agua; leite, o caldo segundo ao que vai 
ser axplicada; e fica de uma côr branca amarellada. 
Desmancha-se a farinha num dos liquidos indicados, 
passa-se no passador fino, despeja-se no molho que 
se quer ligar e vai-se mexendo com uma colher de 
páo durante uns cinco minutos. 

MOLHO HOLLANDEZ PARA LEGUMES 
— Põe-se em banho Maria seis gemmas, um pouco 
de manteiga, sal, pimenta, mexendo-se constantem.n-
te e a medida, que vai engrossando vai-se mi tu-
rando pequenas porções de manteiga, de tempo a 
tempos, quando ameaça derramar, pinga-se ,uma gotta 
de agua ou limão. Passa-se num passador' fino antes 
de servir, e conserva-se em banho Maria até a hora 
de ir para a mesa. 

TKHAME ENSOPADO — Cosinha-se a raiz 
de um inhamc liem lavada mas sem descascar, ein 
agua e sal: depois de cosido, descasca-se e cor:a-se 

cm pedaços. Faz-se uni rei «içado em gordura. o in 
sal, cebola, tomates, alho e j.imen*a, >õe-se o inhaiiu* 
e deixa-se frigir ligeiramente, juiiiaucio-sc « n seguida 
uma concha de caldo ou agua. 

OMELETTE DE ASSUCAR — Parte-se ..s 
ovos, separando as claras das gemmas, addiciou .-se 
a estas uma c lher de assucar e uma pitadinha de 
s^l. Bate-se 1 t pouco e mistura-se com as claras, 
batendo novaiunte um poucc. Procede-se depois 
como indica a receita Omellí Ic. 

Depois de prompta arrunv.-se num prato polvi-
1 lia-se com bastante assucar, o qual se endurece pas-
tando por cima um ferro beia quente Serve-ae 
quente. 

BOLO E )M GOSTO — Qiatro ovos, d«ias 
c< ilheres de f.rinha de arroz, duas chicar; de a>«i-
car. tres collveres cheia de manteiga: bi .-se tudo 
bem. põe-se uma clara bem ba4'da e tres c >lheres de 
coco ralado; continua-se a tat r. Vai ao fo,*n< tin-
tada com manteiga. Forno rei lar. 

BOLO ILHÉO — Toma-se 250 grammas de 
maneteiga que se junta a ,?50 grammas de assucar 
mascavo, batendo-se muito brm. Quebra-e seis ovos 
separando as gemmas das clara;-. Junta-se ás seis 
gemmas a massa de a -sucar com a manteiga, em se-
guida duas colheres de canella em pó. SOO grammas 
de farinha de trigo, meia garrafa de leite, as claras 
batidas em neve, passas em quantidade e por ul' imo 
uma colherinha de bicarbonato. Misture se tudo òem 
e deita-se em f-»rma uutada com mante ga. indo as-
sar em forno quente. 

M U S I C A S — C O R O A S - ^ 
V I O L I N O S E A C C E S S 0 R I 0 3 g C A S A L U C C H E S I «a 

P I A N O S A L L E M Â E S D A S M E L H O R E S M A R C A S 
Vondo,G a p r « « t a ç õ e r ; S 

R. José Bonifácio, 40 - J O S É L U C C H E S I , F I L H O S & Cia . - folo ^h.: Contrai 5437 | 



CABELLOS BRANCOS? 
Caspa? 

Queda á® Cabello? 

NA ALTA SOCIEDADE 
J á se dif fund iu tan to o uso da Loção 

Brilhante, o melhor, especifico capillar con-
t r a a s cãs , caspas , calvicie e p a r a a h y g i e n e 
do cabello que hoje, assegirramol-o sem ja -
ctancia. este prorlucto des th ronou totalmente 
as más imitações e os velhos methodos de 
t inturas. 

Eno rme é a d i f f e r e n ç a en t re o emprego 
de t in turas de incommoda e perigosa ap-
plicação e que j amais dão a còr natura l ao 
cabello encanecido. e o uso simples e agra-
davel de uma loção hygienica e original 

' como é a 

Formula cio Grande Botânico Dr. Grouncl, cujo segredo 
custou 200 contos de reis 

Applica-se ao pcntear-sc, com uma escova ou 

em forma de fricção, dando aos cabellos enca-

necidos a sua exacta côr natural primitiva, seja 

ella castanha, negra, ruiva ou dourada. 

A Loção Brilhante extingue a caspa e combate 
as affecções parasitarias. deixando a cabeça lim-
pa e fresca. E' récommendada pelos principaes 
Institutos Sanitarios do Extrangeiro, approvad.i 
e licenciada pelo Departamento Nacional da 
Saúde Publica. 

A!vim & Freiías 
, RUA DO CARMO, 11 — Sobrado — Caixa 1379 — S. PAULO 



REVISTA FEM " N I N A 

M I S C E L L A N E A 
(Continuação d* "A (irâ-Duqut.-za Maria, da 

Rússia") 

me proporcionaram bons lucros. 
Cinco mczes depois eu tinha uma freguezia fixa 

de quatro grandes casas, e tomei um desenhista. 
Cada estação, em minha officsra, fazíamos uma 

colleção maior e a apresentava a ura maior numero 
de costureiros. 

Annexo ao meu atelier de marhina, installei um 
atelier de bordados a mão. Logo conseguimos fazer 
500 modelos por anno. 

UM SPORT 

"Guardei desse tempo, de lü a renhida, uma 
lembrança que não posso evocar sem emoção. F.u 
tinha levado vinte modelos a Chamei, e no dia da 
apresentação das collecções, tome. anonymamente, 
um lugar entre os commissarios: todos meus modelos 
foram escolhidos. 

Isto foi para mim um successo inesperado. Nun-
ca me senti tão feliz como neste minuto de minha 
vida. Voltando á casa no taxi que me conduzira, me 
sentia tão feliz, que chorava abundantemente sem 
cuidar, siquer. dc enxugar as lagrima»;. 

suas: desenhistas, apontadores, m distas consumada 
etc. — um terço somente desse \ essoal é meu com-
patriota : o restante é francez. 

"Na estação de Luneville. c nas regiões do 
te, mais ou menos o «atrocentas operadas trabal.iam 
para nós." 

Perguntei, então, timidar.u-nte a essa joven «pie 
tão corajosamente soube ref;zer sua vida: 

— E . . . vós não pensaes nunca no passado? 

Finíssimo sabonete sem rival, preferido a qualqtiei 
outro pela conaiatencia e durabilidade de aua pasta, 
pela agradavel e abundante espuma, pelo auggesUvo 
• delicado perfume e pela sua maxima acção prev ;n-
tiva contra moléstias cutaneas. 
"SABÃO RUSSO" — Indispensável na "toileue" 
daa dainaa "chica". 

Eu chorava ainda quando perguntei ao chauffeur 
o preço da corrida; grossas lagrimas rolavam sobre 
a notinha que eu dei em pagamento. O homem me 
olhou penalisado dizendo: "Não :liore assim, ma-
dame, neste mundo tudo se arranja!" Realmente, 
tudo se arranjou. Tudo está exacto como un relo-
gio. Nós exportamos e fornecemos por atacado. Em 
meu atelier occupo actualmente setenta e circo pes-

S O I B J V T / f r t C 3 5 0 

Jlíscouu de dentes ideal pelo 
s e u f e i t i o . 

- l i m p a i o d o s o s c i e n t e s p o r c i a p t o r -

s e c o a r c o n a t i F r d o s m e s m o s . 

ÁVfiVM f M iODAAPARèl 

A j/ran-duquez Maria fixou eni mim seu heilo 
olhar intelligente: 

— O passado? 
"O passado não existe mais. 
"Minha vida é outra, e minh personalidade 

também. > 5o tenho a lastimar. l.'nu vida que tem 
muito IUIÍ, para tristezas, é esteril. Tive outrori 
grande prcdilecção pelos sports: conser\'o até hoje 
esse espirito sportivo. Gosto de vencer todas as d i -
ficuldades ; c. para mim. o trabalho é u.n sporfc. 

CRIANÇAS, SEMANALMENTE RECEBE PHANTASIAS RICAS 
C A S A D A S M E I A S - P»tri« HA - s. PAULO 



REVISTA FEM " N I N A 

(Continuação de " O sal e a c r iança") . 

Com os movimentos livres, sem iinpeeilho., a<< 
seu crescimento, não parece, a creança, cem vezi» 
mais feliz, c muito mais a gosto? 

Em que edade pódc-se começar a eliotherapia?, 
Depois dos seis inczes, pela delicadeza da pelle dos 
lactantes. Mesmo nessa edade, é indispensável pro-
ceder com extrema prudência: expor a creança um 
minuto primeiro, e augmentar lentamente sem exce-
der de trinta a quarenta minutos a heliotherapia to-
tal ao fim do periodo de preparação. 

Nota-se. geralmente uma recruscedcncia «le ap-
petite e um notável augmento de peso nas creanças 
acttiadas pelo sol. 

E' inútil constranger as creanças cm edade de 
caminhar ou gatinhar a ficar immoveis. 

Vestidas com uma tanga e abrigados por um 
chapéu, as maiorsinhas poderão movimentar-se. cor-

CURIOSIDADES 
I n t e r e s s a n t e p a s s a - t e m p o 

O dono destas botas e o seu ga to es tão aqui, disse 
este garoto, Onde? 

At tenção — Mediante a simples remessa de 
$800 em sellos, em car ta registrada, dirigida ao 
Laboratorio Nulrotherapico — Rua Gonçalve-
Dias, 73 — Rio, renict terá também, registrado, 
a qualquer pessoa, 17 curiosidades infantis, pro-
curadissimas e muito interesasntes para crianças. 
Mediante 1$400 ou 2$800, r eme t t e rá 35 ou 70 para 
adultos, egualmente mui to interessantes. 

Todas são di í ferentes e constituem agradabi-
lissimo passatempo. 

rcr, brincar, e, si proximamente houver um lago nu 
uma praia, refrescar deliciosamente com um banho 
frio os membros dourados pelos raios bem feitores. 

Pôde parecer excessivo querer transportar para 
o dominio moral, phenoinenos physicos: ma-*... quem 
sabe si cultivando na creança o gosto pela luz e pelo 
sol não desenvolveremos nella o amor pela verdade? 
Knsinemol-as a detestar a sombra e a mentira, a 
procurar a saúde do corpo e alegria da alma nas 
clariflades espirituaes c materiaes. 

Jacqwliin' Loy.i Monliu. 

[ A g w a n a t u r a l p i n i r g a t i v a s 

! " S H L A 9 5 ! 
° o 
® Indicado nos dis túrbios , gastrointestinal. • 
• do apparelho circtilatorio: na alteração do * 
o figado e dos r ins : occlusão intest inal: he- 2 
o morrhagia cerebral ; ictcricia; nephr i te : o b > 2 
• sidade: epylepsia; g o t a ; glicosuria; artéria- 2 
° sclerose. • 
o . 2 
• As vantagens derivantes das suas proprie- g 
o dades do sulfato de sodio são decantada** • 
5 pelos melhores médicos contemporâneos, • 
5 inclusive o celebre „ hydrologo Gatithier. | 
g honra e gloria da medicina moderna. 2 
o 5 
2 Vende-se em iodas as pharmacias ° 

0 e drogarias. g 

| ÚNICOS CONCESSIONÁRIOS: ° 

1 IRMÃOS SEGRETO j 
1 R. S t o . A n t o n i o , 123 - T e l . : C e n t . S407 ° 
S . • 
• Acceitam-sf agentes etn todas as cidades 2 
Ô do Brasil. 1 
0 ° 
2 Analysada pelo Dep. Nac. de S. Publica sob 2 
• n. 4005. Rio de Janeiro, 12 de Agosto de 1925 • 

1 .! 
(Continuação de " A mulher velada") . 

— " Era meu esposo. Si eu não o matasse, tna-
tar-nos-ia. . . 

"Venha ajudar-me a atirar seu corpo no rio. 
" Fiquei immovel, horrorizado, olhando-a com 

espanto. Ella também fixou em mim seus olhos, e 
com um gesto de soberano desprezo que eu nunca 
esquecerei, accrescentou: 

— " Estes francezes! Que nervosos são! 
" Sacudiu os hombros, chamou uma creada, 

abriu a janella. e como si fizessem a coisa mais na 
tural do mundo, ergueram o corpo e o atiraram no 
rio para que as ondas o levassem.. . Isto era de-
masiado oriental para um parisiense.. . Apoderou -
se de mim um pavor sem limites, e achei de me-
lhor aviso retirar-me incontinenti: 

S E N H O R A S , ENCONTRARÃO D E S D E A M E I A CAZEIRA A T E ' " A L A M E " 

P A R A SOIRE-E C A S A D A S M E I A S 
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" Escapuli do aposento, e desandai na fuga. Que 
lugares atravessei? Não o sei dizer. Ao cabo dc d e z § 
minutos encontrei a cidade, passei correndo pelasl 
ruas, cheguei á minha casa, e tne encerrei no quarto! 
com duas voltas de chave, renegando e maldizendo^ 
Nissá c todas as bellezas orientaes. ® 

" Passei uma noite horrível, e já era madrugada* 
alta quando consegui dormir um yninno profundo. 

l.ogo que accordei, lembrei-nt-- dos aconteci-} 
mentos da noite anterior. . . e afindei-me ein con-
jecturas c supposições. 

Um homem tpte desapparece. dá sempre motivo 
á intervenção da policia c da justiça. 

Nissá agira sem grande segrede: a famula en-
redára-se no caso. . . e e u ? . . . não estaria também 
envolvido no crime? Que fazer? 

"Si francamente confessal-o ai ministro frati-
cez? Desgraçadamente nessa época o ministro es-
tava licenciado c seu interino era demasiado joven 
e inexperto para uni caso tão grave. As perspecti-
va? eram bem pouco seduetoras. Fiquei o dia todo 
cm casa, numa incerteza atroz. 

"Anoiteceu, e eu ainda nada tinha resolvido. 
Que teria acontecido a Nissá? 

"Teria confessado o crime? Teria sido presa? 
Teria falado em mim? 

" N o dia seguinte, desejando saber algo, resolvi 
procurar meu amigo o " sertip". 

Concurso Popular 
" F U T U R I S T A S " — é c o m o v ã o c h a -

m a r - s e os n o v o s c i g a r r o s d a Com* 

panh i a " C a s t e l l õ e s " . 

Está finalmente escolhido >. nome «la nova marca '?« 
cigarros. que a Companhia "Castellões" lançar:', 
dentro em pouco n«» mercado. Os novos pruduuPs 
da<iuella empresa, esperados pelos fumantes «1«: 
bom gosto cmii o mesmo interesse «pie têm despe? -
tado todas a< marcas por cila criadas, chamar- se-ã 

"FUTURISTAS". 
De accórdn com o que havia sido anteriormente de-
liberado. esse nome foi escolhido dentre os muitos 
suggeridos pelo publico. que acolheu com as melhore; 
sympathias ,, concurso aherto para.o baptismo «Irt 
nova marca. As primitivas escolhas recahiram. como 
se salie. em nomes qne já havt:n<i s:do registados 
como marcas dc cigarros. A palavra "FUTURIS» 
TAS". leudirada p«,r varias pessoas c.n cartas que 
estão archivadas nus cscriptorios da empresa, uã 
tinha si«lo ainda registada e. preenchendo as forma-
lidades exigidas, foi acceita pela comniissão «mear 

regada de apurar os votos. 
Dentro de poucos dias serão publicados s nomis 
das pessoas que lembraram esse nome, entre as 
quaes, no dia em que os cigarros "FUTURISTAS" 
forem postos á venda, será feito sorteio do premi» 

de 1:000*000. que tinha si d ionstituido. 

7ll l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l | l | | l l l l l l l l l l | | | | | | | | | | | | |9 | | | |^ 

Pr< parado para pro-
duzir, ati jmentar <; 
fortificar a secreçfio 

lácteo. 
— Poderoso fortifi» 
cante dos o.isoa — 
Aconsel lado n o i últi-
mos diaa de gravidta: 
e depois do parto. 

- Ana-ysado v a| •• 
provado pelo depar 
taniento nacional da 
saúde publica sob n. 

. 507 cm 19-5-1923. 
FormuEa da pharmcv 

i 
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ceritica Annã Mnlllet f \ 
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"Encontrei-o no escriptorio. Kecoslado num 
sofá fumava tranquillamente. 

— "Ah. você, querido amigi ! Como está 
— "Ben obrigado. 
— " A i roposito. — continuou — ; bc da no-

ticia? 
— " Q w noticia? 
— " Re. ortla-se daquelJe *Íco ommerciai I • do 

palacete da entrada da ponk . . . O Astulha! 
— "Astulha? 
— " S i m . . . o isposo de Nissá. aquclla joven dc 

que falamos outra vez . . . a da liteira . . 
" E u eslava confundido, envergonhado, teme-

roso . . . Seguramente o crime inha sido d scohcrto 
e sabe Deus quaes criam as conseqüências disso 
tudo . . . Respondi um " s im" intelligivel... 

" Esse pobre diabo. — cotninu >u o " sertip " — 
desappareceu in 'speradamcite. 

Eu estava desorientadissimo. mas pude pergun-
t a r : 

— Com- Desappareceu? E' uma coisa curiosa. 
— Curi«- a. realmente.. . 
O "ser t ip" me olhava. . . Sob aquelles ol> >s 

inquisidores cjtscí 1,1 • confundiam, minha resistem, i 
ia a f f r o u x a r . . . quando o "sertip" continuou: 

— " N ã o se teve noticia delle. 
O "seriip" cal«»u por um momento; olhou-me 

fixamente pela segunda vez: 'ançou aos ares uma 
baforada de fun c- accrciccntou imperturbável: — 
" Deus é grande!" 

FIM 

CASA •« MEIAS Sf. M i C A S A D E C O N F I A N Ç A 
PRAÇA DO PATRIARCKA - 3. PÁU1 0 
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^ (Contiunção de " M o d a s e Elegâncias ' ' ) . 

o.i seus maridos ou a sua familia se sintam muito 
bem e encontrem sempre pr.v/.cr na hora das 
refe ições . . . 

5Ã0 PAUÍ9 
A o 

Fi.Aiy.RENT 9. 

VII íOI 
A SAÚDE DAS CREANÇAS 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 

G L O S S O P & . C . 
C A I X A P O S T A L , 2 6 5 

R I O D E J A N E I R O 

O que vae lá por fôra — O uso do chá tem-se 
espalhado de tal maneira que se tornou num vicio. 
As senhoras não podem passar sem o chá doa 
cinco horas. Na própria França, que foi um dos 
pai/.es que mais reni tente se mostrou a esta be-
bida, pois que. á hora elegante do 'jiivc o elock 
tea" , bebiatu tudo menos chá. é onde hoje e mais 
indispensável se tornou a deliciosa infusão. K' in-
teressante pensar que fomos nós os portugueses 
que introduzimos o chá na Europa. Foi a princeza 
Catharina de Portugal, que casou com Carlos II 
de Inglaterra, o filho do desveuturado Carlos I, 
quem levou o chá para aquelle paiz e pôde di-
zer-se que é hoje unia instituição nacional, porque 
não ha inglez que, ás cinco horas da tarde, não 
beba o s.-u chá e não coma plum-cake. Mas ás 
vezes ha um inconveniente: é que no sitio ond'.' 
se está a essa hora não ha onde o tomar nem 
onde o fazer. As parisienses remediaram esse mal 
e lançaram a moda da malinha de mão. que, v*m 
vez dos accessórios de " to i le t te" . tem o estojo 
do chá. Uma minúscula lampada de aleool, o frasco 
para elle. tuna caixinha para o chá. outra para 
o assucar e a pequena chavena. Esta mala tão 
pratica acompanha-as sempre, e deve ser interes-
sante ver em qualquer jardim uma elegante abrir 
o sac-à-main, e, cm vez de tirar a borla de pó de 
arroz e etnpoar o seu gentil e fresco rosto, armar 
a sua latnpadasinha de álcool e fazer tranquilla-

mente o seu 
chá. E digam 
depois disto 
que a mulher 
moderna não 
é pratica e só 
pensa, em só 
"maquiller".. 

A introdtirrAu «Io V1ROL no Brns'l foi bem recebida pela classe 
medica < IIC i, prescreve com os mais iurprehcndentes resultados 
nos casos d.- Dj/xenterin, má nutrição, tuberculose p/r., onde se 
laça mister uma alimentação as^imilavel. E* a ulti.na palavra 
como aümcnto scientiflco, sendo usado cm mais de 3.000 liospi-
tae; dc croança* c tuberculosos. 
Coi :ém proteicos de ovos, gorduras dc carne de vacca e ovos, 
mcUuiia de osso dc vacca, carbo-hydratos, extracto dc malta e 
os saes de vacca e ovos, sendo rcco Itecido cm todo o mundo 
como o alimento indispensável ás creanças, velhos e c nva* 
Icscentes. 

:lí. de Eça 

DINHEIRO S 

S . P A U L O 
R u a L ib . B a d a 
r ó 1 0 0 / 1 0 4 . 

HARBAHOI AI1DSTDM 

S A N T O S 
R u a d o C o m m e r -
cio, 13 



A R T E C U 
ADALIU3 — 4.' edição 

já está exposto á venda, na Redacção da "RE-
VISTA FEMININA", Rua Comelheíro Chrispi-
niano n. 1 — S. Paulo, — o preciosíssimo livro 
"Adalius"', especialmente confecciom do para uso das 
donas dc casa. A primeira, segunda e terceira edição, 
que continham poucas paginas, esgotaram-se rapi-
damente. a despeito da sua avultada tiragem. Esta 
quarta edição compõe-se de mais de cem pagina*, 
e está enriquecida notavelmente de receitas e conse-
lhos culinários . 

/ f l 
Livros sobre cosinha não faltam em portuguez; 

mas todos elles se resentem de um grave defeito: 
as suas receitas são obscuras ou nãc são realizaveis, 
pelas difficuldades que apresenta a sua execução. 
Além disso .algumas receitas que esse livros apre-

L I N A R I A 
sentam, se são rcal.saveis nen sempre obtém êxito, 
porque não f o a m experimentulas. Ora, as rece. a.> 
de "Adalius" são todas experimentadas, e, o i,ue 
mais é, estão > alcance dc quem queira experim» n-
tal-aS, tal a oareza com qv/j são escriptas. 

"Adalius" contem mais dc quatrocentas receitas. 
O seu texto é constituído Ias melhores receitas 

para lunch, cozinna, doces, de conselhos sobre hy» 
giente, sobre o cuidado e ori.amemaçã'} da mesa 
de jantar, de tudo, em fim, que pôde interessar uma 
dona de casa. E' uma obra de que não deve pres-
cindir nenhur a dona de casa, que x deve ler cons-
tantemente, e consultar como o seu livro rcdilc* co. 

Não ha dona de casa que se nãi queix' .la d i f i -
culdade ou obscuridade com "ue são con.gostos o» 
livros de i 'tc culinaria. 

O "Adalius", pelo contrai . nã( traz nenl. ma 
receita que não fosse experimentada e cuja con. ec-
ção se torne difficil. Todo elle, seja qual fôr o 
assumpto de que trate, é absolutamente aproveitá-
vel e util. O seu texto é claro, simplc; e compre-
hensivel. 
O seu pre;o é 2S000 réis. Esse preço está como se 
vê, ao alcance das boi • ar. mais modeslas, sendo cer-
to que a "REVISTA FEMININA", que o editou, 
não aufere nenhum lucro com a venda. O "Adalius", 
vendido por esse preço, constitue. antes, um t> ne-
ficio que faz ás suas leitoras e um mtio de propa-
ganda. 

Envia es, pois, vosso endereço e a quantia d ; dois mil réis e;n f.v,£os do correio, á redacção da " R E -
VISTA FEMININA" — Rua Conselheiro Chrispiniano n. 1 — S. PAULO — e immediatamen 
te recebereis pelo correio o precioso livro sobre cozinha "Adalius". 

Uma participação ás collaboradoras da "REVISTA FEMININA" 
Participamos ás exmas. famílias que, para melhor servir a nossa Jistincta cliemtelfa, abrimos nc 
nosso estabelecimento um Laboratorio para a conservação i a s pelles áuranl e a -stação calmoaa 

W U L F F & CIA. Confecções sob medidas 
Importação directa A Reformas e concertos 

de pelles legitimas, Esconsk, M , SEÍVIÇO GARANTIDO 
Patois, Wizon, Tope, etc. e í o . 

•••• ^ Anuexo: Fabrica de ;narda 
Permanente stock de Capas, fifl chuvas e sombrinhas. 

Casaqainhos e Estolas de Pelles. ™ STOCK PERMANENTE 

Vendas por atacado e a varejo 
RUA BARÃO 1TAPETININGA, 53 - S. PAULO - Tí tEPHONE CIO. 3899 

.um mmiiim.. mimiiiil.liuiij j 

I O PESO DO BÉBE 
I Um sienal certo de progresso é o peso do bébé. Uma alimentação 
= perfeita produz um augmento ncr nal de peso. As mamas ficam 
= sempre encantadas com o peso constantemente acrescido pelo uso uo 
= Mellin's Food. Experiinentae-o e anstatae o peso do bêbe. 

M c l l i r s F o c 
| o A L I M E N T O Q 1 E S U S T E N T A 

S Amostras c Brochura grátis a quem as pedir, mencionando a idade do Wbt 
= e o nome d'este jornal 
= a Crashley & C\ 58, Ouvidor, Rio de Janeiro; 
5 H. Wallis Maine, Caixa 71:, Sio Paulo; 
= Ferreira & Rodriguez, a3,1 ua Conselheiro Dantas, Bahia; 

k . . m J , : — «... 
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C A D L L L A C 

O S A R R O DA F I D A L G U I A ! 
NOBREZA e distincção, luxo e conforto, força e 

resisitencia — os predicados que, dentre tantos 
outros, mais realçam a suprema qualidade do carro 
CADILLAC — são as razões da sua acertada escolha 
pelos fidalgos de bom gosto, que o consagraram defi» 
nitivamente, o seu atatanmovel favorito. 

Agentes autorisados na Capital: 
CASSIO MUNIZ & CIA. 
Praça da Republica, 58 - A 
Rua Alvares Penteado, 11 
Off.: Rua Epitacio Pessoa, 13 

Ã O P A U L O 



OS PRODUCT©S 

"CONTINENTAL" 
GARANTEM A VOSSA MEZA 

BANHA — PRESUNTOS — 
SALCHICHARIA — PATÉS 
— LÍNGUAS DEFUMADAS — 
C A R N E S EM CONSERVA, 
ETC., ETC. 

Os nossos artigos são encontrados 
nas casas de primeira ordem. 

CONTINENTAL MODDCTS EOMPANY 

PEPTOL 
- DO -

Pfeco. Pedro Teixeira Dantas 

P E P T O L fortificar!tc soberano, diges-
tivo completo. 

P E P T O L - receitado para doenças ilo 
estomago, qualquer fraqueza, prisão de 
ventre. 

P E P T O L pobre de álcool e de assucar, 
rico de guaraná e de phosphoro. 

P E P T O L evita a prisão de ventre rui 
gravidez. 

P E P T O L augmenta e enriquece o leite 
ás lactantes. 

P E P T O L DI<jE'RE, NUTRE, FA . 
VIVER. 

Lie. 311 de 10=7-1912 

Em todas as pharmacias e drogarias. 

CURATOSSE| 
(Phco. P. r. Dantas) J 

C U R A T O S S E pôde sec d r f o «> j 
crsancinhas, porque não contém opio, r, 
stetíE opúiceoa. jf 

C U R A T > S S E isento de alcalóide., jj 
rico e vegelaeB e balsamicos. j[ 

C U R A T O S S E eapecificc das bronctii- ]j 
íes, asUima, trscheites, roaquide es, co» ll 
qttefechc, resfrisdM, qualquer t jase. „ 

C U R A T O S í í E de effcito :erto, rapi- o 
dc, reguro nas cfffft rçíies broncíio-pii - JJ 

moti res. c 
o 

C U R A è D S S E bafeamico e especío» ? 
rante. n 

C U R A T O S S E DESCONGBSTSONA ! 

E FAZ EXPkSCTORAR. J 
Lie. n. 4S6 de Ji-í*-lÇ 2 o 

A venda jm tates as Pljsrmacífis c Drogarias. J 

CAPE* DA SERRA 
RUA JAHJAFtIBE N.° 12 

S . P A U L O 

TeítspJscne: Cidade, 4936 

O L I ' E I R A B O R G E S 

k fóllitKOR T I N T T E í A 

Í P A K A ( G A B E L L f t S 

Pedidos a esta retíacção 
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iNÃO sabe v o c ê q u e 
dois comprimidos Bayei- d© Aspirina-BAYASPIRINA-
dissolvidos em V2 copo ás agua constituem o mslhoi? 
gargarejj© para dòres de garganta, amygdaüi©, ©4e.? 

Os médicos,— que desde alguns annos prescrevem os Cómprimidoc Bayer de 
Aspirina-BAVÁSFIR1NA = como analgésico mais digno de confiança, recom-
mendam, com enlhusiasmo, esle novo gargarejo. 

Como é natural, não se pódc esperar bons resultados senSo quando se 
usa producto' legitimo. 

Ao pedil-o diga claramente: 

BAYASPIMNA a nüo accei ic j ^ t f * ^ ^ . 
EeoS«> £9 embal lqgeas ortgi- ^ M ACCEITE 

W J S i ' S S ! S M L W m COMPHIMIDOS 
de 2 oca DISCOS <Je W l Z à j . L S L k M Í SOLTOS.' 
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(TRICALCICAS) 

••• — Antes do mais : 
A» pastilhas Americanas Tri-alcicas do Dr. Makom nio 

são uma panacéa. Trata-se de um produeto chimico dehm-
do cujos elementos principaes assim se decompõe(Ph H202) 
Ca x (Pb 04 2 Ga 3 adiccwnadw de seiras vegetaes, esti-
mulantes da funeção histologk? e que lhe fornecem em 
outro elemento (Fe C[3 x 4 H 2 0) vegetal e í^atacate 
assimilável, constituindo a fôrma global, alem de prmetpws 
aromaticos e fibrmosos com (Ph H2 02) Ca x (Ph 04) 2 Ga 
3 x (Fe G|3 x 4 112 O). , . . 

E" uma forma de calcifícaçzo do organismo com absor-
pção facilitada pela vebículaçlo c-.is seivas vegetaej. Trata-— 
portanto d: um medicamento de c:aes resultado» em " 
vícios «la nutrição. 

-(RelaUrio doe Dr*. FOX e CHAMPBELL) 

Àcura trícalcáca do Dr. Malcom deve durar, pelo mt-
nos dois inezes c é por este motivo que as suas 
pastilhas são entregues ao publico em tubos de 50 

ou 100 ,o que naturalmente lhes eleva um pouco o preço, 
mas em compensação faz-se a cura sem necessidade de 
estar repetindo os pedidos de medicamento. 

H a outros preparados que custam apparentemente 
menos: são porém vendidos muito de industria em pe-
quenos vidros, que obrigam o doente a repetir a despeza 
cada semana. Demais as Pasti lhas Mjüccn não são um 
produeto commercial no qual se sacrificam as vezes cer-
tas exigencias de technica, para diminuir o preço. 

Trata-se de um produeto medico, pref irado com todo 
o escrupulo e que dá resultado. 

Em todas as moléstias de nutrição as nossas pasti-
lhas deverão ser empregadas: Rachitismo rmá dentição 
de creanças. pernas tor tas (das creanças) quasi sempre 
devido á fraqueza dos ossos, escrophulas, lymphatismo etc. 

Para • desenvolvimento dos sefcs as PASTILHAS MALCOM 
s i o extraordfeiarlas e temos em nosso poder «alertas de attestsdos 
de seniMras que ao cabo eába de dois mexes dfe tratamento tiveram 

resultado ccmpíeto. 

Muito úteis na convalescença das moléstias debili-
tantes e para uso continuo das pessoas que se entregam 
a trabalhos cerebraes exhauríentes e que necessitam de 
phosphoro, bem como, para á fraqueza de qualquer ou t ro 
orgão. 

Durante o aleitamento as Pasti lhas Malcon são indis-
pensáveis. Fornecem ao leite materno os elementos 
calcicos necessários á formação do esqueleto da creança. 

Preço: Tubo de 100 pastilhas . 

DOSE: — PARA ADULTOS. Começar por duas pastilhas e cada 
refeição durante a primeira semana e augmentar em se-
guida para tres. Para casos simples taes como cansaço cere-
bral, fraqueza dos moços é bastante metide da dote acima. 
PASA CREANÇAS. Uma pastilha cada refeição; augmentar para duas ao 
Para creança de menos de 4 annos come ar por 1/2 pastilha e continuar 

fim de 
por uma. 

Pedidos á "Revista Feminin >" 
Rua Conselheiro Chríspiniano, 1 S. Mff. Druggs Êo. I ! 
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thesouro para todos 
Está á venda nu3 principaes 

livrarias desta capital e do Rio 
de Janeiro, a terceira' edição deste 
livro. rtO melhor tratado sobre 
economia domestica dado a publi-
cidade no paiz". Industrias doini-
ciliarias e processos caseiros, me-
dicina pratica, arte culinaria. Bo-
nita encadernação, papel chagrin, 
titulo dourado. Autor: Bento Jor-
dão. Preço ÍOSOOO. Pelo Correio 
mais $700 para registro. 

AGORA! 
Bisnaga para 10 dias GRÁTIS 

Mamdle-noa © coupoo Branqueia 
Dentes Manchados 
Por baixo d 'essa pellicula que cobre os den te , (pe i te a língua pelo» dente* 
e sentira essa pellicula) estão os dentes limpos, brilhantes que tanto deieja 
Combata essa pellicula por este tnethodo e veja os seu» dentei lindos. 

N'ESTffi paiz ho je um grande 
numero • das pessoas lav-

CALLCm 
P o n h a u m a g o t í a d e 

am-se os seus dentes por um 
novo processo. São estas as 
mesmas pessoas que t inham an-
teriormente dentes escuros e 
feios. 

Os principaes dentistas ensi-
nam agora como lavar esses den-
tes escuros. U m methodo que 
supplanta os dentifricios 
do velho typo, combate, 
sem conter substancias 
asperas, sssa pellicula 
t e i m o s a q u e c o b r e os 
dentes e os to rna feios. 
Passe a sua lingua sobre 
os dentes e sentira essa 
pellicula. P o r baixo delia 
estão os dentes lindos e 
brancos que tanto inveja 

Proteja o Esmalte 
Pepsodent dissolve a 
pellicula e depois re-
move a com u m agente 
mui to mais brando que 
o esmalte dos dentes. 
Nunca se deve usar um 
dentifricio que contenha 
substancias asperas. 

O processo mais 
rápido no mnmdo 
Trabalha como magica em qualquer 
classe de caHo, não, importa se é< „ 
antigo, onde está, ou quanto magoa . . a Caixa Pontal ao». Rio d»».Janeiro 
U m contacto do remedio e a ^ r j r " " " " " ™ ™ w ® ™ B S B Q S B S a a o n a s ® r a o Q C 3 a E , D C , E , D a , 3 C , i a , 3 , = , E ' Q D 

nos outros. Offerecemos-lhe 
grátis uma bisnaga para 10 dia3 
do elemento que authoridades 
aconselham para combeter a 
pellicula. Somente tem que nos 
erviar o coupon. 

O grande inimigo dos 
dentes 

A pellicula é o grande ini-
migo dos dentes e a 
causa principal de quasi 
todos os males dos den-
tes segundo authorida-
des dentarirs eminentes 
d e t o d o o m u n d o . 
A g a r r a - s e a c s d e n t e s 
entra nas cavidades e dhi 
fica e os microbius n'ella 
se geram aos milhões e 
estes com o tartaro são 
a causa p r i n c i p a l da 
pyorrheia. 

Não pode te r dentes bonitos, dentes 
brancos ; não pode ter dentes saudaveis 
emquanto não combater a pellicula. 

O dentifricio do novo-dia 
Aliprovad» p.Io D.N.S.IMIlu dl' Janeiro 

3« ci<- .Maio de ISS1, „ol, I, NO. ríHíu 

instantaneamente desapparece. Ê i 
quasi inacreditável. O callo mir ra-se" 
« cahe. Este processo é uiado p o r ! 
dançarinos, actores, doutores é q u c m l 
anda mui to ; milhões de pessoas* 
usam-no. Cuidado com as imitações. | 
Compre o genuíno " G E T S - I T " » B 
venda em toda a parte. • Direcção 

"GETS-Iflac.,Chicago,E.U.A. í— 

GRÁTIS—Uma bisnaga para 10 dias 
CIA P E P S O D E N T D O B R A S I L , 

Dept. 26-25,141 Rua dos Andrades, Rio de Janeiro. 
Enviem uma bisnaga de Pepsodeivt para 10 dias a 

Nome ... 

completa. Somente uma bixnugu ; 

Cofres ferimento 
TYPOS DE COFRES PRQ= 
PRIOS PARA EMBUTIR 
EM PAREDES DE CASAS 
PARTICULARES. 
E M E X P O S I Ç Ã O N O C O L I S E U 
P A L A C I O ( R U A D A C O N S O -
L A Ç Ã O , 4 2 ) E E M N O S S O D E -
P O S I T O ( R U A Q U I N T I N O B O -
C A Y U V A , 4 1 ) . 



P R O D U C t O D A 

GEf> 6RAL ÍViOTORf' 

COMPRANDO UM BUICK, V. S. 
"CORTA" DA DESPEZA Â METAPE 

Quando se compra um automóvel, não é somente a imp -tat zia do 
seu preço que se deve tomar em consideração — o custeio do carro é 
um ponto que deve merecer especial exame e estudo. 
Si V. S. desejar adquirir um íutomovel que seja realm ente, eco io-
mico sob todos os pontos de vista — conrsimo de i onifcustivel ç lu-
brificante e eliminação de concertos — convém quí experimente o 
Buick, pois verá que esse carro proporcionará a V. S. longos annos 
de ineffavel prazer, mediante pequena despeza. 

PREÇOS EM SÃO PA LO: 
Turismo — Standard (5 iogares) 13:SOOSOOO 
Turismo - Standard — Especial (5 logore») . . . . 15:50050:3 
Turismo — Master (5 loyareo) Í5:9M$838 
Turismo — Master (7 logarc*) 1S;SOOSSBO 
Turismo — Master-Sport (S logares) 19:9S«$Xí 

Agentes autorisados na Capital: 
CASSIO MUNIZ & CIA. 
Praça da Republica, 58 - A 
Rua Alvares Penteado, 15 
Off.: Rua Epitacio Pessoa, U 
S Ã O P A U L O 
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Sempre a Mulher! |j 
' o 

SEM DUVIDA ALGUMA NA MULHER, A PAR DE 5 
UMA EXCELLENTE EDUCAÇÃO, DEVE HAVER 

UMA EPIDERME SÃ. 

ESTE PREDICADO OBTEM-SE FA- 9 

ZENDO USO 0 0 O 

Ene I Cera ?rank bloyd 
(PURIFICADO) 

Preço 7$000 

§ 
A' VENDA EM TODO g 

O BRASIL _ J 

E N E R G O M 
D O 

Dr. Graham 
O M E L H O R 

P D R T I P I C H n T E 
Para todas as eciades 



O P I L O G E N I O 

k&Sl SERVE-LHE 
EM 
QUALQUER 
CASO 

Se ja não tem, serve-lhe o PILOGENIO, porque lhe fará vir 
çabello novo e abundante. Sc começa a ter pouco, serve-lhe o 
PILOGENIO porque impede nue o cabcllo continue a cahir. Se 
ainda tem muito jerve-lhe o PILOGENIO porque lhe garante 
a hygiene do cabello. 
Ainda para a extineção da c a pa. — Ainda para o tratamento 

da barba e Soção de toilette. 
PILOGENIO, S E M P R E O P I L O G E N I O 

A* venda em todas as pharmacias, drogarias c perfumarias. 

DOENÇAS BRONCHO • PULMONARES 
Um medicamento verdadeiramente ideal para crianças, senhoras 
fracas e convalescentes é o Phospho-Thiocol Granulado dc 
Giffoni. Pelo "plioipfio.calcio physiologico" que encerra, elle 
auxilia a formação dos dentes e dos ossos, desenvolve .-,s 
musculos, repara as perdas nervosas, estimula o cerebro; e "> 
"sulfo-gar.col" tonifica os pulmões e desintoxica os intestino. . 
Em pouco tempo o appetite \olta, a nutrição é melhorada e o 
peso do corpo augmenta. E' o fortificante indispensável na 
convalescença da pneumonia, da influenza, da coqueluche e do 
sarampo. 
Receitado diariamente pelas SUMMIDADES MÉDICAS desta cldadj e 

doa Estadoe. — Em todaa as pharmacias e drogarias. 
Deposito: DROGARIA GIFFONI — Rua l.o de Março, 17 

RIO DE JANEIRO 

O R A D O R E S , P R O F E S S O R E S , A D V O G A D O S , 
CANTORES, ACTORES, PI EGADOREf. 
APREGOADORES 

E TODAÍ'. AS PESSOAS QUE PRECISAM 
CONSER AR A VOZ PERFEITA E 
SONORA DEVEM USAR AS SUBLIMES 

PASTILHAS GUTTURAES 
(Formula e preparação do pharmaceutJco Francisco Qlfíorl) 

porque não só a?ram como evitam todas doenças da 
bocca, da garganta e das vias respirai* ias, a saber: la-
ryngite, pbaryngit-*, amigdalite, traehií . cphías, estorna» 
tite, gengivite, ulcaraçõea, granulaç3es, angina, mão há-
lito, rouquidão, aplionia e tosses rebeldes conaequentec a 
resfriados, influenza, bronchites, ccájwefucbeo, sarampo, 
escarfofiEma, ele. Tonificam e recos?? tituem as cordas 
vocaes. Substituem com vantagem os gargorejo» liquido? 
Como preservativas e para garantir o t m b r e da voz 
bastam 3 pastilhas por dia. A' venda nes bons ph ar macias 

e drogarias e no deposito geral: 

Drogaria Francisco Giffoni & Cia. 
17 - RUA P i IMEIRO DE MARÇO - 17 

RIO DE JANEIRO 



N O V A S E I V A 
t . ? 

Um livro interessante que acaba de apparecer - A Moral na Arte 

C o n t o s 
C o m é d i a s 

M o n o l o g o s 
R e c i t a t i v o s 

mais instructivo «Ios livros destinados E' o mais interessante, é o inais util, 
escolas. 

"Nova Seiva", que acaba de ser publicado, c uma linda collecção de novellas moraes e 
:ecrcativas< é a seiva da alegria que trará á alma da noasa mocidade. 

Podemos affirm?r sem temor de engano nem medo de sermos immodestos, que a "Nova 
Seiva" e um livro ur.ico no genero, tendo somente como emulos esses beilos livros que se publicam 
na Hespanha e na Italia, e que jámais tiveram similares no paiz. 

A literatura infantil, sadia, moral, instructiva, resentia-se da falta dc um trabalho bem 
íeito, bem impresso, ricamente illustrado, que levasse á cultura da nossa mocidade, além dos 
eastuamentos de honra e de bondade, o. gosto pela belleza e pela arte. Um preceito moral escripto 
cm lingua defeituosa, se insinua a rectidão do caracter, perverte a arte da linguagem. E os 
brasileiros devem zelar contemporaneamente do seu espirito e do seu idioma. 

A influencia que os contos têm produzido na formação do espirito da mocidade é tão grande 
que oo governos têm cuidado, pelos seus pedagogos, da organisação de livros da especie deste que 
hoje annifnciamfls; entre nós esse cuidado falhou e é por isso que nos nossos lares, o que 
»e lê, são lamentav tis historias da "Carochinha", quando não são os "Testamentos dos Bichos" 
e outras leituras destse jaez. 

Aleitada com taes trabalhos, a iufancia, perde ella o gosto pela belleza. Demais, as edições 
desses livros lamenravcis eram feitas em papel de embrulho, onde as gravuras, pessimamente 
executadas, mais pareciam garranchos e borrCcs. 

"Nova Seiva" « um livro conscientemente escripto, enriquecido por gravuras magníficas, 
traçadas pelo pincel e pelo lápis dos maiores artistas do mundo. Os contos cuidadosamente escript06 
são altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente gravada*. A capa, desenhada por Paim, é 
uma esplendida trichromia, executada por mão de mestre. 

Além de contos -i novellas, contém o livro monotogos, pequenas comédias e recitativos proprios 
p i ra serões. Imagine-se o prazer de uma mamãe amorosa, ao vêr o seu filhinho, ensaiado por seu 
carinho, recitar ao papá, bellas historias, com sua vozinha clara e ingênua; o bem que d'ahi 
resulta é enorme. Pr :parar na creança o dom da oratoria e da palestra, cultiva-lhe a memória 
e a imaginação. 

Sc os contos du "Nova Seiva" são dedicados á mocidade brasileira, tão bem ieitos são elles, 
tSo artisticamente concebidos e escriptos, que a sua leitura é um regalo mesmo para os adultos. 

A edição é da "Revista Feminina", que se esmerou era apresentar ás suas leitoras um 
trabalho digno da atíenção que sempre lhes tem merecido. 

De resto "Nova Seiva", pela correcção da linguagem, pelo interesae que despertam oo oeQB 
conto» e novellas, pela graça das suas narraçõeB, pelos ensinamento» que contém, é um livro 
que pôde ser lido, com encanto, pelos proprioB adultos, principalmente moças e mães de familia. 

PREÇO: SSOGO — CORREIO REGISTRADO, MAIS 1S000 

Peçam á "Revista Feminina" a "Nova Seiva". Ella, como a seiva nova para 
co plantas, ha de trazer alegria ao vosso lar. 



AMÔR... FÉ E BLiLL.EZA 
SÁO 0 5 GRANDES REALCES DT\ MULHER!... 

A BELLEZA INSPIRA E SEDUZ OS HOMi:NS, 

LEITE DE LYRIO 
É O MARAVILHOSO REMEDIO PARÁ 
EMBELLEZAR. CURA ESPINHAS, SAR-
DAS E MANCHAS, CLAREANDO A PELLE. 

U S A E = 0 G E N T I L S E N H O R , ! 

(fel 

O CALÇADO DISTINGUIDO 

PELA ELITE PAULISTANA I 

Todos os mczcs novos modelos extrahdos I 
d(s últimos figurinos. | 

MEIAS DAS MELHORES PROCEDÊNCIAS PARA | 

SENHORAS, HOMENS E CRIANÇAS. H 

Rua 15 de Novembro, 16 - • Âv. Celso Garrâ, 31 I 

i 

IE9I1I1 



A s e x m a s . f a m í l i a s 

paulistanas offerece 

a 

Tecelfloem W a i 
mímtÊm "MW/A 

FtNISSIMAS SEDAS NACIONAES 

Em seu deposiíi, recentemente inaugurado com secção de vendas a 

varejo, por preços da fabrica. 

" Av. São João, 187-C 
(Esquina da Rua Ypiranga) 

nnn MODfí 

m m SENHORAS 

MANTEAUX, TAILLEUR, ROUPA BRANCA 
VESTIDOS A PHANTASIA ENXOVAES COMPLETOS 

Lecciona=se Curso completo 
de Corte e Confecções 

PREÇOS MOD1COS 

Eiua Coíiseitieiro Chrispiniano n. I = sobrado — S. PAULO 

Telephone: Cidade, 6659 



Agentes üeraes: ARAÚJO FREITAS & CIA. 

0 Suor nos Vestidos é horrível L.j 
Usae MAGIC que é um preparado liquido que st'/ prime a transpirarão das ( 

axillas, pés, mãos, etc., evitará as manchas dos vesti os e o uso do.1 hor.-iveii ; 
suadores de borracha fazendo desapparccer até o tuais ligeiro odor que, ás 
vezes, rr>m o excessivo calor, pôde dar a transpiração. MAGIC é o único ga-
rantido :omo inoffensivo á saúde pelos doutores Miguel Coito, Austregesilo, 
Aloysio de Castro e Werncck Machado. Será possível ter n dor garantia do 
que os nomes destes médicos? Assim pess não h;i nenhum r .ceio em usal-o. ; 
Vende-se nas bôas pharmacias e períum; ias pelo preço de 7SOOO cada vidro. 
Pedidos, e Prospectos a 

Caixa Postal, 433 — RIO DE JANEIRO 

p r e f i r a m 

SAPONACEO 

R A D I Ü \ í 
O A S S E I O D A S C( S I N H A S 

CASA GRUZZ1 J O A L H E R I A DE JOROE ( i R U Z Z I 
JÓIAS. PRATARIAS, METAES, OBJECTOS PARA 
PRESENTE;-, CONCERTOS E REFORMAS DE JÓIAS 

R U A S. B E N T O , 4 9 - C - S. P A U L O 



t i v e m u i t o s ? p o r é m 

n e n h u m c o m o e s f e Ü 

Eu sou um "sportman" automobilista e assim inmmmeros 
automóveis já foram por mim experimentados e a diversas 
provas concorri com differentes marcas de automóveis. 
Mas quando experimentei um Studebaker, quando acom= 
modado em suas macias aímofadas, corri, cetere, por essas 
estradas nrsillhares e mffllhiEres de kilometros, quando veri= 
fiquei a extraordinária resistência de todas as suas peças, 
a força incomparavel do motor, a obediencia ao manejo 
da direcção, então exclamei: "Sim,, já tive muitos, porém 
nenhum cosno este! O Studebaker é o meu carro!" 

S T U D E B A K E R DO BRÀSIL S. A. 
RIO DE JANEIRO: 

Avenida Rio Branco, 180 
SÃO PAULO: 

Barão de Itapetininga, 23 

Acce i t am-se a g e n t e s nas z o n a s v a g a s . 

O D O N O D E U M S T U D E B A K E R E S T A ' S E M P R E S A T I S F E I T O ! ! 
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• O CONFORTO DA COSINHA * 
Artefactos de Alui ,iinio 

• Ai n o i u i gentil leitoras, amantes como H 
£ dias são de tudo quanto é kclleza e con- H 
X forto de sua casa, terão tido muitas vezes s 
" occasião de apreciar nas "vitvines" os es- 3 
II plendidos productos das Marcai "Fulgor" e H 
£ "Aurora1 ', especialidades em artigos para ^ 
X cosinha, porém, a excellencia da fabricação • 
" não tinha ainda alcançado a perfeição, . 
n pois faltava descobrir o meio de eliminar o ca 
II calor excessivo nas extremidades dos uten- • • 
X silios. 
5 Após estudos e trabalho, os fabricantes g 
K conseguiram produzir "cabos e azas iso- 13 
^ ladores" perfeitamente immurizados contra j | 
X o excesso de calor. s 
g Com esta applicação, devidamente paten- ^ 
H teada, as baterias de cosinha podem-se di- :: 
g zer perfeitas em todas as suas particularida- | 
s des, sendo também a esthetica dos productos g 
' • muitíssimo avantajada. 
H ESTE INVENTO E' DA GRANDE FA- g 
| BRICA DE ARTIGOS DE ALUMÍNIO £ 
d PERTENCENTE A" FIRMA * 
x ALESSANDRO COLOMBO & CIA. x 
H 
X Rua da Mo6ca, 510, da qual os srs. Thecxlor jj 
s Wille & Comp, são os agentes geraes pira B 
y. todo o Brasil. g 
H Estas melhorias são somente applicat as H 
^ nos artigos de alumínio que trazem a ma. ca [• 
s "Fulgor" e "Aurora". ^ 
SXHXMXHXHXHXHXHXHXHXHEHXHSHSSISHBEI-" 

I AQUECEDORES E FOGOES A &AZ i 
" T 

« I E N I T 5 1 
H 
S 
H 
S 
ca 
s 
ca 
s 
| OS M E L H O R E S , MAIS ECO-
M 
| NOMICO'5 E MAIS B A R A T O S . 

Ar gos domést icos de latfio 

nickeladt marca 

PECAM ESTAS MARCA? 

I " S a n t a I s i b e l " 1 
H 

i » 
N se comparam com o melhor argigo ® 
* x 
s es t rani ,*íro. U 
• H 

sa 
S3 
C4 
C 
§3 

^NXHSHSHIHXHirHSHXHlHIHiaSHZNlMIMS^ 

O ultimo invento nor j-ame-
extirpação dos cabellos supér-
fluos do rosto, braços, »tc. A 
ficaiio assegura-vos completa 
DEPILINA SARAH é o me-
lhor produeto até hoje exis-
tido para aquelle fim. Applí-
cae o mesmo e notareis que 
os cabellos sahrn* com as 
raízes. Outros --zpilatorios 
em venda no mercado mais 
t:íi<» :a/t'tii une cortar os ca-
bellos, fazendo « effeito de 
uma navalha. Devolveremos 
a importancia se não der o 
resultado desejado. 

Preço do tubo 20S000; pelo 
correio. 21$000. Depositários para todo o Brasil: AN-
TONIO A. PERPETUO & CIA. Caixa Postal. 1122. 
151, Rua do Rosário. — RIO DE JANEIRO. (Se ti ver-
des alguma informação de sígilio a pedir, podeis diri-
gir cartas a Mme. E. Harris, para nosso endereço). 
Aaentei em S. Paulo - J . .MACHADO JÚNIOR sob. 1S4 
Libero Badaró. 

ELEGANCIA! 

I 8STINCÇÃO! 

SO' COM O 

USO DA 

- p e r p e t o t o -
Não contém gordura 

Lie. pelo D. N. de S. Publica ib o n. SO 

NINA 
R. Xavier Toíedo, 8=A « sobreíoja 

CHAPE'OS 
COLLfTES 

LINGERiE 

ACCEITAM-SE 
ENCOM VIENDAS 



EMULSÂO BIRK 
Oito de fígado de bacalhau e 

Phosphato básico de cálcio 

Ricco em Vitaminas 
O fortificante ideal 

Parn a primeira infancia 

São os mestres do Pediatria que receitam EMULSÀO BIRK 

FRACOS/ 

Cada colher de Vidan 
contêm um pedaço de vida 



E V I T A I M P A L U J D I S M G 

' '$•1 de F r u c U " 
ENO C O Uxat ivo 
suave e refreacanto 
Qur k nw em toda 
a pt j te 

"SAL DE FRUCTA' 

REGISTRADA 

F R l l I T S A L T 

CASA DE MOVEIS 60LDSTEIN 
A MAIOR EM SÃO PAULO 

GRANDE LIQUIDAÇAO DE FIM DE ANNO 
Grande reducção nos preços 

Variado sortimento de m- veis de todos os estvlos e qualidades 
CAMAS DE FERRO ESMALTADAS E SIMPLES — CAI IAS 
PATENTE — ARTIGOS DE VIME — COLCHOARTA — 

TAPEÇARIAS EM GERAL 

PREÇOS RAZOA VEIS 

Jacob Goldsteín 
TEL. CID. 2113 e Í533 - R. JOSÉ PA ;ÍLINO, 84 - S. PAULO 

VENDAS SO' A DINHEIRO 
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Belleza Feminina 
CUISSOL - REIS 

Producto Scientifico 
7 h 

_ i 

*' i — 
Vende-se em todas as Droga-
rias, Pharmacias e Perfumarias 

desta capital e do interior. 

DEPOSITO EM S. PAULO: 

ü. Cons. ipispiniauo, l 
NO RIO: 

Araújo Freitas & Cra. 

R U A D O S O U R I V E S , 88 

Ser bella, ter uma cutis mimosa a exhalar 
o perfume e a frescura tia mocidade; ser bella, 
trazendo nas faces lindas a fra^ancia da juven-
tude e nos lábios o sorriso de quem não envelhe-
cerá jámais. é o ideal da mulher. li este ideal 
está em usar o CUTISOL-KI i lS , o único pro-
ducto de belleza de fama mundial. <|ue não irrita 
a pelle e <|ue e aconselhado pelos mais notáveis 
médicos brasileiros. 

!•:• o melhor fixador do pó de arroz. 

ES.MALTE — CREME 
AíiUA DE COLONIA 

6 A B Y 
SÃO OS PRODUCTOS MAIS 

PROCURADOS 
PREMIADOS N'f) ESTRANGEIRO 
COM MEDALHA DE OURO 1! 

GRANDE PRIX 
ENCONTRAM-SE EM TODAS *S 

BOAS CASAS 

II 
Irene Lenthe 

da RKVISTA l:KM IXIXA IMioloifrai 

A R T E P H O T O O R A P H I C A 

K |̂«eciali<la«le cm retrato- ilt- mano* 
e iiliot<i«rra|)liia> cm seda. 

Ampl i ações a oleo, paste l e a q u a r e l a 

Av. S. João. 155 — S. P A U L O 
(Junto UII Cinema Avenida) 

TKI.KIMIOXK: CIUAlíK. 7773 

A's Sras. assinantes tia "Revista 

Feminina". 20 ri de abatimento. 



U m P r o t e s t o ! 
-41 i m i i r »•• ••« » i i i i n n 

H O M E N S S E M HONRA! 
De volta da minha ultima viagem a Nova York 

e Buenos Aires, tive a surpreza de ver que augmen-
taram muito nos Jornaes, durante a minha ausência, 
as copias e imitações mais vergonhosas dos meus 
annuncios. 

No Rio de Janeiro. São Paulo e outros Estadas 
do Brasil. 

Em Pernambuco um pharmaceutico teve a a -
dacia de copiar, palavra por palavra, o annuncio do 
meu remedio "Ventre-Livre" 

Em São Luiz do Maranhão, outro, tão cynico 
quanto o primeiro, também copiou palavra por pa-
lavra o annuncio do meu remedio Regulador 
«Gesteira». 

Aqui, em Belém (Estado do Pará) «'vinda um ou-
tro com uma velha drogaria de terceira ordem, le-
vou o cynismo ao ponto de passar a ass?gnar-se Lou-
tor e de copiar, de uma maneira verdadeiramente re 
voltanie, os meus Livros, em que explico a ?cção 1os 
meus tão conhecidos remedios 

Até i s to" 
E assim muitos outros mais, todos elles tão in 

dignos, tão vis, tão desprezíveis, que tenho repug-
nância de cital-os. 

Só queimados vivo6, estes patifes!1 

AuRtnentando, cada vez mais, o numero destes 
desh0nest06. resolvi chamar a attenção dos doentes, 
para que ee não deixem enganar 

Um homem que imita e copia annuncios 
ou Livros de remedios alheios dá uma prtva 
publica de que é um homem sem honra e s m 
intelligencia 

Sim sem honra e sem intelligencia 
E um hoinem sem intelligencia para escrever 

um annuncio ou um Livro, não poderá nunca ter 
capacidade para estudar e descobrir um bom re 
médio' 

Publico este protesto para que ninguém seja 
enganado 

Ha. felizmente, em todas as partes do Brás;', 
pnarmacias e drogarias de inteira confiança, oiiue 
se podem comprar Regulador «Gssteíra», "Ventre-
Livre e 'Uterina" sem que sejam trocados por be-
beragens que nada valem. 

Estes meus remedios vendem-£o hoje eu. mui-
tos paizes importantes 

Tão grande é a procura no estrangeiro e tão 
exagerados e exorbitantes são os impostos no Bra-
sil, que me vi obrigado a montar outro laboratorio 
na America do Norte, para poder fabrical-os e ven 
del-os, nas outras nações, por preços mais baratos. 

O endereço do. meu deposito na America do 
Norte é o seguinte- Maiden Lane 129 — NOVA 
YORK 

De lá é que eu remetto para todos os paizes es-
trangeiros. 

Da America do Sul, basta falar enr Buenos Ai-
res, a eua cidade maior e mais populoe , e onde ba 

um enorme rigor na approvação dos r nedioa 
Pois bem: em Buenos A ree os meus remediei 

são vendidoe de uma mam.-ii : tão ex t r ioHi ; :ria e 
vão augmentando tanto de \ ocura. que reso rl es-
tabelecer lá um grande depojito 

Os meus depositários eir Buenos Aires são os 
grandes industriaes Srs. Fadaracco ft B&rdlt?, pro-
prietários da "Pharmacia ?ranco-IngU TO", a TI» !or 
phai-macia do mumdo leiam, bem, a maior pharma 
cia do mutAo! 

A grande Phar/ncxa Franco-Ingleza, tâo admi-
rada em Buenos Aires, 60 acceita a representação 
de remedios de primeira o-dem e inteira confiança. 

O endereço da "Pharnacia Franc^-Inglezt" é o 
seguinte: OaP.u Sarmiento n. 581 — £uenos Aires. 

Com os e dereços que dei de Nova York e Bue-
nos Aires, qu Iquer p&ssoa poderá verificar se digí? 
ou não a veriade, escrevendo, para obter Informa-
ções 

A verdade, a grande verdade é cst?. oa m J<3 
remedios ee vendem tanto e vão augmentitndo cada 
vez mais de procura, no Brasil e paizes estrangei-
ros, porque são realmente bons e preparados com 
todo cuidado, o máximo rigor ° consciência. 

Sim! — Regu'ador cGeSÍeiVa», "Ttnlr&Lwrt" 
e "Uterina" 6ão esplendidoe rem dios descobertos por 
mim. depois de muito traba'ho e prolongados es-
tudos! 

Os homens sem honra, nem intelligencia que 
copiam e imitam )3 meus annuncios e Livroe, per-
dem. portanto, o s»u tempo e não hã-' de pod r en-
ganar a ninguém. 

Patifes '1 

UMA DECLARAÇÃO: 
O Dr J Gesteira Julga também conveniente de-

clarar que não tem líllal no Rio de Janeiro. ;n®cí 
em cidade alguma do Brasil. 

O seu laboratorio. no Brasil, é e n «Jelém. Es-
tado do Pará. 

Declara--), para evitar que certos íni.i/tduos «em 
escrupulos continuem a exploração torpe dè .seu 
nome, dizendo-se seus socics no Sul do Brnsli, co-
mo tem sido informado por dedicados ami oo. 

UM PEDIDO AOS 'iERENTES DE 
TODOS OS JORNAE; 

BRASILEIROS-
Fazendo < jeitão de publicar eett meu protPstc 

em todos os ,ornac6 brasileiros, aeui excepjâo do 
um só, desde os das grandes capitães e impoitanU6 
cidades aos dos logares mais longínquos e IDI icatos. 
peço aos Gerentes de todoa elles ?ue me o^revAm 
informando preço de publicaçfto na l \ 2.® o S.* 
paginas. 

Quero saber quam.os jornees l a no Brasil, «em 
o eaqueolmento de um só! 

a 9 ? e I é m ' & a d 0 d 0 t XT&' * v e n l d a Nszareth 

Dr. JB Gesteira 
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